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Este projeto de investigação pretende esclarecer de que forma, diferentes 
posições na execução do instrumento, nomeadamente dos membros inferiores, 
podem, ou não, influenciar a postura e a tensão dos músculos do tronco, e se 
estas podem ter algum impacto na prática violinística. Neste sentido, foi 
delineado e implementado um projeto de investigação que avaliou o nível de 
tensão muscular ao nível do tronco do instrumentista de forma a esclarecer como 
diferentes padrões posturais poderão influenciar esta prática. Foram avaliados 
16 jovens adultos, entre os 19 e os 24 anos, em três posições: as duas 
convencionais (sentada e de pé) e a posição de pé com flexão de uma anca (a 
esquerda) através do apoio do pé num pequeno banco de 14 cm de altura. Todos 
eles executaram 6 excertos musicais: os primeiros quatro excertos foram 
executados respetivamente nas 4 cordas do violino; os dois últimos tiveram uma 
maior exigência técnica e biomecânica, pelo facto de serem executados nas 
cordas extremas (Sol e Mi) e principalmente pela maior amplitude exigida de 
mudanças de posição em cada uma dessas cordas. 
 
Este trabalho foi realizado em colaboração com o Laboratório do Movimento da 
Escola Superior de Saúde da Universidade de Aveiro (ESSUA) e todos os 
participantes foram submetidos, durante a performance, à avaliação 
eletromiográfica de 5 músculos: infra espinhoso esquerdo, trapézio esquerdo, 
esternocleidomastóideo direito e longuíssimos do dorso (esquerdo e direito). 
Estas foram registadas em áudio e posteriormente avaliadas, quanto à qualidade 
técnica da execução instrumental por 3 professores. Os dados registados foram 
processados por um software adequado que obteve o “Root Mean Square” 
(RMS) e posteriormente, sujeitos a estudo estatístico - “Paired Sample Test”. Os 
resultados obtidos, na posição de pé em flexão da anca, mostraram uma 
tendência para uma diminuição da tensão dos músculos longuíssimos do dorso, 
do trapézio e infra espinhoso, relativamente às duas posições “clássicas”. Essa 
diferença foi significativa (sig. < 0,05) em muitos dos trechos quando comparada 
esta posição (de pé com a flexão da anca) com as duas outras posições, de pé 
e sentada. Já na comparação entre estas posições “clássicas”, essa tendência 
também existiu, com maior tensão média dos referidos músculos na posição 
sentada, mas a diferença só foi significativa (sig. < 0,05) em dois trechos, um 
com o músculo infra espinhoso e outro com o longuíssimo do dorso direito. A 
posição de pé com flexão da anca, apesar de não ser habitual na prática 
instrumental de qualquer dos 16 participantes, não originou uma alteração da 
qualidade técnica de execução dos trechos, que fosse mensurável na avaliação 
feita pelos 3 professores de violino. 
 
Pela análise dos resultados, foi possível mostrar que deve existir uma maior 
consciência, instrução e cuidados na prática violinística, quer profissional, quer 
amadora, já que uma pequena alteração postural pode originar uma diminuição 
significativa da tensão dos músculos do tronco, cujas contraturas são 
reconhecidamente causas frequentes de dores na coluna e nomeadamente nos 
instrumentistas. Evidenciou ainda que os profissionais e os professores de 
violino devem estar a par desta temática para que possam corrigir e/ou melhorar 
posturas incorretas adotadas pelos respetivos alunos e, por vezes, por eles 
próprios. Estudos futuros devem ser lançados para saber se o treino diário com 
esta alteração da postura pode, não só, levar à diminuição da prevalência das 
dores da coluna, mas também, à melhoria da performance pelo efeito do 
relaxamento muscular no controle da fadiga e consequente ganho de 







































This research project aims to clarify how different positions in the instrument's 
execution, particularly of the lower limbs, may or may not influence the posture 
and tension of the trunk muscles, and whether these can have any impact on 
violin practice. In this sense, a research project was delineated and implemented 
to evaluate the level of muscular tension at the level of the trunk of the 
instrumentalist in order to clarify how different postural patterns could influence 
this practice. Sixteen young adults, aged 19 to 24 years old, were evaluated in 
three positions: the two conventional (sitting and standing) and the standing 
position with flexion of a hip (the left) through the support of foot in a small bench 
of 14 cm. They all performed 6 musical excerpts: the first four excerpts were 
performed respectively on the 4 strings of the violin; the last two had a higher 
technical and biomechanical requirement, since they were executed in the 
extreme strings (G and E) and mainly because of the greater amplitude required 
in changes of position for each one of those strings. 
 
This work was carried out at in collaboration with the “Laboratório do Movimento 
da Escola Superior de Saúde da Universidade de Aveiro” (ESSUA) and all 
participants were submitted, during the performance, to the electromyographic 
evaluation of 5 muscles: left infraspinatus, left trapezius, right 
sternocleidomastoid and longissimus dorsal (left and right). These were recorded 
in audio and later evaluated, regarding the technical quality of the instrumental 
execution, by 3 teachers. The recorded data was processed by suitable software 
that obtained the Root Mean Square (RMS) and later, subject to statistical study 
- "Paired Sample Test". The results obtained, in the standing position with hip 
flexion, showed a tendency for decrease in tension of the longissimus dorsal 
muscles, trapezius and infraspinatus, relative to the two "classic" positions. This 
difference was significant (sig. <0.05) in many of the snippets when comparing 
this position (standing with hip flexion) with the other two positions, standing and 
sitting. In the comparison between the "classic" positions, this tendency also 
existed, with a higher average tension of the muscles in the sitting position, but 
the difference was only significant (sig. <0.05) in two snippets, one with the 
infraspinatus muscle and another with the right longissimus dorsal. The standing 
position with hip flexion, although not usual in the instrumental practice of any of 
the 16 participants, did not lead to a measurable change in the technical quality 
of the excerpts, in the assessment of the 3 violin teachers. 
 
By the analysis of the results, it was possible to show that there should be greater 
awareness, instruction and care in the violin practice, both professional and 
amateur, since a small postural change can lead to a significant decrease in the 
tension of the trunk muscles, whose contractures are admittedly frequent causes 
of back pain and particularly in the instrumentalists. It also evidenced that violin 
professionals and teachers should be aware of this issue so they can correct 
and/or improve incorrect postures adopted by their students and sometimes by 
themselves. Future studies should be conducted to determine whether daily 
training with this change in posture may, not only, lead to a decrease in the 
prevalence of back pain, but also, to performance improvement through the effect 
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Ao longo do meu percurso académico, e nos diferentes ciclos de ensino que 
frequentei, nunca houve uma preocupação por parte dos docentes da disciplina de 
instrumento em veicular informação continuada e fundamentada sobre as questões 
posturais e de colocação do instrumento, neste caso o violino. Com o passar dos anos fui 
verificando que este facto pode provocar defeitos de postura e as consequentes questões 
de saúde a elas relacionadas. 
Ao nível do ensino superior, e face ao desenvolvimento de questões posturais 
individuais, verifiquei que o posicionamento dos membros inferiores é da maior 
relevância para a saúde postural do violinista. Assim sendo, houve uma natural 
preocupação com o posicionamento dos membros inferiores e da sua influência ao nível 
da posição da coluna vertebral, nomeadamente da zona lombar.  
A elevação de um dos membros inferiores pode influenciar a curvatura e o 
posicionamento da coluna vertebral ao nível lombar, atenuar diferentes dores físicas que 
se vão colocando e padrões posturais. Ao perceber o referido anteriormente, 
questionamos da importância de realização e implementação de um projeto de 
investigação que incidisse sobre estas questões. Este deveria verificar a pertinência desta 
informação e relevar um conjunto de resultados que evidenciassem o que de forma 
informal se projetava enquanto informação. 
Investigando um conjunto de fontes sobre estes assuntos, verificamos que sempre 
houve uma ênfase na investigação que incide sobre a parte superior do corpo como o 
pescoço, ombros, braços e mãos, sendo desprezado o trem inferior do mesmo. O 
posicionamento dos pés, pernas e costas nunca sobressaiu nos documentos a que tivemos 
acesso. A nível da formação de um aluno o mesmo se vem verificando também.  
A posição dos membros inferiores, nomeadamente dos pés, poderia ser mais 
envolvida no processo de ensino-aprendizagem do instrumento, de modo a que o corpo 
estivesse mais relaxado, quer de pé ou sentado, visto que são posições muito diferentes, 
exigindo uma cuidada análise por parte dos envolvidos nesse processo. Quando a prática 
do instrumento nos solicita posições consideradas menos naturais, criamos 
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instintivamente tensões desnecessárias, que poderão provocar mau estar físico e 
psicológico, bem como o desenvolvimento de padrões posturais deficientes. Este foi o 
meu caso em específico: ao longo dos anos fui criando tensões e padrões posturais menos 
corretos. Este facto constituiu-se um fator de motivação para o desenvolvimento da 
presente investigação. 
Perante o referido atrás, delineamos a presente investigação e a escolha do tema 
que ora apresentamos: “Interferências da posição dos membros inferiores, nos padrões 
posturais e performance, na prática violinística”. A investigação anunciada constitui a 1ª 
parte (de duas) do trabalho realizado no âmbito da unidade curricular de Prática de Ensino 
Supervisionada, integrante do Mestrado em Ensino da Música da Universidade de Aveiro. 
A primeira secção contém: uma introdução; uma fundamentação teórica com base 
em estudos previstos sobre o ensino e patologias; a problemática apresentada - de dores 
da coluna;  os objetivos -  avaliar o impacto da tensão dos músculos do tronco, diminuindo 
a lordose, com base em seis excertos tocados em três posições distintas (de pé, de pé com 
um apoio de 14 cm e sentada); a metodologia e os procedimentos de aquisição, com a 
alteração postural induzida pela flexão de uma anca na posição de pé durante a execução 
do instrumento, medindo o grau de atividade muscular, através da eletromiografia, de 
vários músculos: trapézio esquerdo, esternocleidomastóideo direito, infra espinhoso 
esquerdo, longuíssimos do dorso (eretor da espinha) direito e esquerdo, no Laboratório 
de Movimento Humano da Escola Superior de Saúde da Universidade de Aveiro; a 
avaliação de resultados relativos à avaliação das práticas performativas realizadas; os 
resultados biomecânicos dos cinco músculos avaliados; uma discussão dos resultados 
obtidos e uma conclusão.  
A segunda parte é formada pelo relatório da componente Prática de Ensino da 
disciplina de Prática de Ensino Supervisionada.  
Inicia-se com uma contextualização sobre a instituição de acolhimento – a 
Academia de Música de Vilar do Paraíso – respetivos Projeto Educativo e Regulamento 
Interno, os alunos e professores, especificando, já num segundo tópico, o orientador 
cooperante Luís Trigo e os três alunos Helena Pereira, António Barbosa e Madalena 
Pereira. Também se encontram os objetivos gerais e específicos, metodologia, 
planificações e relatórios das aulas assistidas ou coadjuvadas, assim como o relatório das 













































Os últimos anos, sobretudo as últimas décadas do século XX e a primeira do 
século que agora vivemos, têm sido profícuos em estudos académicos e considerações 
teóricas acerca dos problemas de saúde que afetam os profissionais da música e, entre 
eles, aqueles que tocam violino.  
A elevada exigência física e as pressões psicológicas que são colocadas nestes 
músicos podem derivar num vasto conjunto de problemas de saúde, donde se destacam 
as desordens músculo-esqueléticas, as lesões severas e os altos níveis de ansiedade que, 
como frisaram Kok, Huisstede, Voorn, Schoones e Nelissen (2016) podem ser detetadas 
em todo o universo profissional musical, desde ao professor de conservatório, ao 
guitarrista de rock ao pianista, ou ao violinista erudito. 
Numa primeira abordagem aos elementos bibliográficos que existem para nos 
ajudar a compreender esta temática, salientamos o número de problemas de saúde e a 
especificidade dos músicos afetados. Aos músicos que tocam instrumentos de sopro, por 
exemplo, está associado o stress dental e o aumento da pressão intraocular e aqueles que 
se dedicam à performance de instrumentos de cordas, não raras vezes, apresentam queixas 
relacionadas com dermatites e desordens musculares ou afetações, ao nível do normal 
funcionamento do esqueleto (Moraes & Antunes, 2011).  
Neste conjunto, os violinistas também aparecem em destaque sendo que, para 
estes, os problemas de saúde, surgem mais concentrados ao nível da mandíbula, das costas 
e, como facilmente se depreende, do pescoço, do ombro e das mãos. Na apreciação 
somática que levou a cabo já nos anos 90, Zaza (1998) especificava que estes problemas 
físicos que eram decorrentes da prática do violinista, podiam ocorrer a nível muscular ou 
ao nível nervoso. 
Trata-se de desordens que resultam, maioritariamente, do facto da prática 
profissional ser repetitiva, mas que também têm a ver com a postura desadequada e até 
mesmo com o stress, que deriva da circunstância do músico permanecer muitas horas, 
muitos dias, na mesma posição. 
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Zaza (1998) também visou aprofundar os seus estudos acerca das lesões físicas 
que podem ser contraídas pelos violinistas, explicando que as maiores causas, do quadro 
atrás apresentado, são o excesso de uso, a compressão nervosa e a distonia focal, e 
acrescentou ainda que o principal sintoma destas lesões é a dor. Para além disso, este 
investigador afirmou que os instrumentistas de cordas são o grupo de músicos mais 
afetados, e a sua afirmação viria a ser renovada e reforçada por Kok, Huisstede, Voorn, 
Schoones e Nelissen (2016). 
É um facto que o trabalho do violinista requer que este se mantenha sentado 
durante longos períodos de ensaio e também nas apresentações. E embora este 
instrumento possa ser tocado em pé, os seus instrumentistas, sobretudo os que atuam em 
orquestra, estão muitas vezes sentados, procurando intuitivamente o melhor 
posicionamento do corpo, que lhes possa garantir o equilíbrio e a distribuição do peso 
corporal. Durante este processo, a repetibilidade poderá provocar, mais tarde, algumas 
lesões no interior orgânico do músico (Petrus, 2005). 
Andrews (1997) sustenta que os músculos da região lombar são também afetados 
pela prática da atividade de violinista, especificando que deles depende a compensação 
da tensão muscular inerente a esta atividade e que, se os mesmos forem expostos a 
posições desfavoráveis serão afetados negativamente.  
Estas pesquisas, em particular, vêm de encontro ao objetivo principal da 
investigação que levamos a cabo e que denominamos de “Interferências da posição dos 
membros inferiores, nos padrões posturais e performance, na prática violinística”.  
Através da mesma pretende-se esclarecer de que forma as diferentes posições na execução 
do instrumento, nomeadamente dos membros inferiores, podem, ou não, ter impacto nos 
membros do tronco e se estes podem condicionar a prática violinística. 
A atenção para a problemática em estudo é decorrente, em primeiro lugar, da 
prática comum enquanto violinista, que derivou em algumas afetações de saúde em dores, 
e também fruto das observações que fui fazendo ao longo do meu percurso académico em 
que vários professores de violino usaram diferentes técnicas de ensino, no que diz respeito 
à postura corporal perante o instrumento.  
Ao longo dos anos de aprendizagem de violino, mesmo no contexto académico 




músculo-esqueléticas pela prática deste instrumento, nunca teve um enfoque concreto nos 
membros inferiores e na coluna lombar, sendo que, mesmo ao nível da literatura existente 
se verifica uma enorme discrepância de estudos publicados sobre os problemas que 
afetam a parte superior do corpo, como: pescoço, ombros, braços e mãos, e os que fazem 
alusão às zonas do corpo sobre que focamos a nossa atenção ao longo da presente 
investigação. De facto, a carência de estudos relativos aos membros inferiores constituiu 
um desafio à realização da Revisão de Literatura que serve de enquadramento e 
contextualização ao nosso estudo.  
Ainda que os estudos sejam poucos, existem de facto evidências de que os 
músculos da região lombar são local de tensões compensatórias na prática dos 
instrumentistas apesar de não estarem diretamente envolvidos na mesma (Andrews, 
1997). Trata-se de regiões corporais e de músculos que constituem uma parte fundamental 
do posicionamento do violinista na medida em que constituem o suporte do peso corporal 
e garantem o equilíbrio dos membros superiores, dotando-os da força necessária para 
sustentar e firmar o instrumento (Frank & Mühlen, 2007).  
Para além da evidenciada lacuna e acrescendo aos já aludidos motivos que 
sustentam a presente investigação, acresce o facto de os problemas músculo-esqueléticos 
dos músicos serem vistos, maioritariamente, pela medicina desenquadrados da profissão 
ou da prática de que decorrem. Sente-se, por isso a necessidade de despertar a atenção 
para o problema por forma a que, no futuro, estas queixas possam contribuir para o 
desenvolvimento da medicina do músico e, consequentemente o seu desenvolvimento 
científico.  
Na verdade, muitos dos problemas, quando ainda em fase inicial, têm terapias 
indicadas, mas importa que, antes de se chegar a esta fase, os responsáveis pelo ensino e 
pelo desenvolvimento dos violinistas sejam capazes de perceber melhor a relação entre a 
postura corporal e o aparecimento de problemas de saúde, por forma a que possam atuar 




























































Ensino e patologias relacionadas com os membros inferiores 
 
 
Nenhuma teoria de ensino da técnica de performance e desempenho de um 
instrumento musical pressupõe a exclusão da prática repetida desse instrumento. Nos dias 
que correm, esta asserção é ainda mais significativa, na medida em que, o grau de 
performance exigido aos músicos e aos alunos é cada vez maior. As próprias 
características dos instrumentos, cada vez mais evoluídos do ponto de vista da técnica e 
da tecnologia, servem de desafio aos limites dos seus executantes, fazendo com que, não 
raras vezes, estes se excedam nos seus próprios limites físicos (Moura, Fontes & 
Fukujima, 2000).  
Apesar de se tratar de um exercício “saudável e inocente”, tal como referia 
Bernardino Ramazzini no longínquo ano de 1713, acerca da prática de um instrumento 
musical, a sua prática continuada e exigente, o seu uso “com a intemperança”, segundo 
palavras do já citado, sem que se considerem quais as posturas mais adequadas, pode 
derivar em “grandes desordens”. As sábias palavras proferidas no início do século XVIII, 
e que damos conta também pela curiosidade de remeterem para a primeira alusão 
conhecida da história à ocorrência de problemas de saúde em função do desempenho de 
um instrumento musical, dão conta da importância da adoção de cuidados específicos e 
da necessidade de conhecimento da estrutura músculo-esquelética do corpo humano por 
forma a que se possa vir a prevenir e evitar problemas de saúde nos músicos (Sataloff, 
Brandfonbrener & Lederman, 2010; Bejjani, Kaye & Benham, 1996). 
A importância do movimento físico e mecânico correto, no que diz respeito ao 
ensino de um instrumento musical é tão crucial quanto o treino auditivo e até mesmo a 
aquisição e assimilação das teorias e dos conhecimentos que sustentam o 
desenvolvimento de um músico (Moura et al, 2000). Face a esta evidência, apontada no 
início da década de 90 do século passado por Lieberrnan (1997), os estudantes que visam 
aprender a tocar um instrumento são motivados à prática constante do mesmo mas nem 
sempre ensinados a assumirem as posições mais corretas durante o exercício e, tão pouco, 
ensinados sobre as partes do seu corpo que estão diretamente envolvidas na atividade e 
das questões musculares que o manuseamento do instrumento envolve (Moura et al, 
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2000). 
Ao longo dos anos, no entanto, tem-se vindo a notar uma crescente preocupação 
nesta área e a evidência tem vindo a sublinhar a ideia de que é importante ter em conta 
no processo de ensino, que a prática de um instrumento musical pode dar origem a 
desequilíbrios musculares, articulares posturais e até mesmo alterações do foro 
psicológico (Burkholder & Brandfonbrener, 2004; Lederman, 2003; Kenny, Driscoll & 
Ackermann, 2014; Arnason, Arnason & Briem, 2014; de Sousa, Greten, Machado & 
Coimbra, 2014 e Kenny & Ackermann, 2015). 
Antes da evolução do estado da arte para a fase de consideração e ponderação da 
necessidade de ensinar os alunos acerca da relação entre o instrumento que tocam e as 
suas características físicas e fisiológicas a ciência concentrou-se na relação existente entre 
o aparecimento de problemas de saúde nos músicos e os instrumentos por eles praticados. 
Trata-se de uma temática que tem vindo a ser abordada com alguma incidência desde o 
século XIX, sendo que, dessa época existem registos documentais, referenciados por 
Sataloff, Brandfonbrener e Lederman (2010) que apontam para a realização de tenotomias 
dos flexores do dedo, com vista à promoção da independência destes, para que os 
pianistas pudessem desempenhar com mais eficácia o seu trabalho. Estas e outras 
iniciativas foram abrindo o caminho da investigação ao longo dos anos e instigando à 
produção de estudos que aferissem acerca do bem-estar físico e biológico dos músicos e 
assim, por volta dos anos 80 do século XX, assistiu-se a uma crescente profusão de 
investigação, que viria a dar origem à publicação de várias revistas sobre o tema, à 
realização de inúmeras conferências ao longo dos anos, ao aparecimento de revistas 
especializadas e até mesmo à criação de organizações com foco específico na saúde dos 
músicos (Sataloff et al., 2010; Bejjani et al., 1996). Apesar de toda a produção de 
conhecimento e do desenvolvimento da ciência nesta área em concreto, alguns autores 
defendem a ideia de que, na atualidade, falta ainda descobrir e evoluir muito com vista a 
determinar quais os cuidados direcionados e especializados que o músico executante deve 
ter (Kok et al., 2016). 
No âmbito do estado da arte, no entanto, já houve uma considerável evolução na 
área em causa, pelo que, nos dias que correm já é possível afirmar que as queixas 
músculo-esqueléticas estão entre os principais problemas de saúde dos músicos 




et al., 2016). De acordo com Brito, Orso, Gomes e Mühlen (1992), estas podem ser 
definidas como sendo um conjunto de afetações que acometem o sistema músculo-
esquelético de forma isolada ou em associação e que também pode provocar a 
degeneração dos tecidos. Tratam-se de lesões que se apresentam sob várias formas e que, 
por isso mesmo, para além das já referidas afetações, também podem tomar a forma de 
compressões nervosas ou disfunções motoras.   
Para além das queixas músculo-esqueléticas que continuam a granjear junto dos 
músicos o maior número, a literatura já reconhece a existência de outros problemas de 
saúde associados à prática de um instrumento musical e por isso é ainda assertivo avançar 
a ideia de que estes problemas não se limitam a si mesmos, na medida em que, são, muitas 
vezes, o ponto de partida para a ocorrência de outras situações desconfortáveis na vida 
dos executantes de instrumentos musicais, tais como afetações do foro psicológico, social 
e até mesmo financeiro (Kok et al., 2016; Lee et al., 2013). Alguns estudos publicados 
dão conta da relação entre as queixas músculo-esqueléticas dos músicos de performance 
e os distúrbios do sono de que estes também padecem (Paarup, Baelum, Holm, Manniche 
& Wedderkopp, 2011). A incidência dos problemas musculares e demais afetações de 
saúde nos músicos também tem um reflexo negativo na qualidade da música que 
produzem, podendo mesmo interferir com a qualidade final de um trabalho de grupo 
como é o de orquestra (Kelleher, Campbell & Dickey, 2013). Os problemas de saúde dos 
músicos são, de resto, já considerados sob o ponto de vista da epidemiologia de tal forma, 
que em alguns países, nomeadamente na Inglaterra, em França e na Alemanha (entre 
outros), já existem áreas específicas da medicina para os estudar e tratar (Lee et al., 2013). 
As explicações avançadas pelos vários estudos científicos analisados para a 
ocorrência de problemas de saúde nos músicos instrumentistas, em particular os que 
ocorrem ao nível do sistema músculo-esquelético, são coincidentes, indo de encontro à 
ideia de que a prática repetitiva, precisa e prolongada de movimentos corporais 
específicos, muitas vezes aliada a situações não ergonomicamente corretas, está na sua 
origem (Lee et al., 2013; Afshripour et al., 2016; Moraes & Antunes, 2011; Berque, 
2003). A situação tende a agravar-se na medida em que a grande maioria dos músicos 
iniciam as suas carreiras em idades precoces, numa altura em que o seu corpo ainda está 
em desenvolvimento (Berque & Gray, 2002; Dimatos, 2007; Kelleher, Campbell & 
Dickey, 2013). 
  32 
Segundo Silva, Lã e Afreixo (2015) a prevalência da dor em músicos é 
generalizada, ou seja, todos aqueles que tocam um instrumento musical são afetados por 
algum tipo de problema de saúde. Os mesmos autores, que levaram a cabo uma revisão 
sistemática da literatura que compreendeu a análise de 18 estudos, concluiu que os níveis 
de dor registados entre músicos variam entre os 25.8% e os 84.4% sendo que, no conjunto 
analisado, os instrumentistas que tocam instrumentos de corda foram os que revelaram 
ter maior grau de dor e maiores níveis de afetações músculo-esqueléticas. No mesmo 
estudo foi ainda observado que as regiões do corpo mais comummente afetadas pela 
prática de um instrumento musical são o pescoço e a zona lombar. Na sequência da 
revisão de literatura realizada, estes autores sublinharam a necessidade de se 
estabelecerem estratégias educacionais relacionadas com a saúde dos músicos, por forma 
a que os mecanismos que estão na origem dos problemas de saúde desta população 
possam vir a ser progressivamente eliminados. 
Esta é, de resto, também a opinião de Dimatos (2007) que sustenta a importância 
fundamental do professor neste contexto e defende que o mesmo deve estar consciente 
dos problemas de saúde decorrentes da prática de um instrumento musical, no caso 
concreto o violino, de forma a que possa favorecer os seus alunos em termos de 
aprendizagem de posturas. Afinando no mesmo diapasão, Teixeira, Kothe, Pereira e 
Merino (2012) estabeleceram uma relação entre a elevada ocorrência de problemas 
músculo-esqueléticos nos violinistas, e o facto de estas queixas começarem a aparecer 
ainda em performers muito jovens com a falta significativa de informação de que estes 
dispõem. Segundo estes investigadores os alunos não são suficientemente bem 
informados e ensinados acerca das posturas corretas a adotar durante a prática de um 
instrumento musical e também não recebem informações sobre as consequências que a 
adoção de posturas incorretas lhes trarão no futuro.  
O problema da falta de educação postural junto dos estudantes parece ter 
reconhecimento antigo, na medida em que, já em 1996, Paull e Harrison (1996) haviam 
chamado a atenção para a problemática e sublinhado a necessidade de se enriquecer os 
programas curriculares de ensino musical com disciplinas que abordassem a temática da 
anatomia e ensinassem alguns princípios relativos à prevenção do aparecimento de lesões 
e tensões musculares, bem como outras patologias associadas. A mesma opinião viria a 
ser partilhada por Braccialli e Vilarta (2000) que apelaram à promoção de um trabalho de 
base abrangente, junto da população educacional por forma a promover a mudança de 




seria possível minimizar os altos níveis de incidência dos problemas posturais que veem 
a afetar os músicos quando estes já são adultos.  
Os anos que distam deste apelo à realidade trouxeram alguns desenvolvimentos, 
no entanto, e segundo defendem Teixeira et al., (2012) impõem-se a implementação de 
medidas que contribuam para o desenvolvimento não só da temática, ou seja para a 
melhor formação dos docentes em relacão a este assunto, mas que, principalmente, 
venham contribuir para a minimização do problema. Segundo estes investigadores, que 
realizaram um estudo, centrado na prática instrumental e no desconforto corporal após a 
referida prática, e ao longo do qual foram tendo em atenção o desempenho de violinistas 
e violetistas profissionais, as dores e tensões de que os músicos se queixam, são 
provenientes de posturas primárias inadequadas (antes de praticar um instrumento) e de 
posturas secundárias (depois da prática). A partir do mesmo estudo os autores concluíram 
também que o desenvolvimento da prática instrumental comporta a aquisição de vícios 
de postura, os designados vícios técnicos, e que estes também são responsáveis pelo 
aparecimento de tensão. Face aos resultados obtidos e com vista a minimizar o 
desconforto muscular decorrente da prática instrumental Teixeira et al., (2012) defendem 
a aposta na pedagogia da postura junto dos jovens aprendizes e a introdução de pausas 
durante a prática e durante o tempo de estudo uma vez que através destas é possível 
reduzir a tensão e as pressões exercidas.   
Partindo da sua própria experiência enquanto instrumentista que se viu forçada a 
parar em consequências de lesões, Lacraru (2014) defende que a prevenção é a melhor 
cura e que a mesma deve começar a ser trabalhada desde as mais tenras idades, junto das 
crianças nas suas fases de iniciação à música e ao instrumento. De acordo com a opinião 
desta investigadora a prevenção será a melhor estratégia para a eliminação das lesões nos 
instrumentistas.  
Face a estas constatações, torna-se evidente a importância do papel do professor 
no contexto que envolve a prática de um instrumento musical e o desenvolvimento, ou 
não, de lesões músculo-esqueléticas e outras complicações de saúde na vida futura dos 
músicos (Teixeira et al., 2012; Braccialoli & Vilarta, 2000; Horvath, 2017; Llodé, Llana, 
Pérez & Lledó, 2012). A importância do professor nesta matéria não deve também cingir-
se aos ensinamentos básicos, remetidos para as primeiras lições e para os primeiros 
contactos com o instrumento. Este profissional deve, pelo contrário, assumir um papel de 
promotor de aquisição de bons hábitos de postura. Prestará atenção aos aspetos 
ergonómicos do aluno em todas as aulas e não se inibirá de chamar o pequeno aprendiz à 
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atenção sempre que este mostrar estar em desacordo com as práticas posturais mais 
adequadas para cada instrumento (Horvath, 2017; Lledó et al., 2012). 
Lledó et al., (2012), consideram também, que a prática de excelência do violino, 
é determinada pela combinação perfeita entre as caraterísticas biomecânicas, psicológicas 
e fisiológicas do instrumentista, estão certos de que a mais perfeita execução técnica de 
uma qualquer partitura pode ser prejudicada, até mesmo arruinada, pelo desconforto 
corporal do executante. Segundo estes autores, o professor de música deve tomar atenção 
ao que atrás se disse, mas terá também a função de acompanhamento e observação do 
aluno no sentido de evitar que as lesões identificadas, que a princípio são apenas pequenos 
focos de dor, não evoluam para situações mais graves e até mesmo irreversíveis no futuro.  
Tendo em conta o que até agora se aferiu acerca do papel do professor no 
ensinamento de uma postura correta e preventiva face ao aparecimento de problemas de 
saúde para os músicos, e com mais particularidade para os violinistas pois que são o foco 
do estudo de revisão da literatura que agora se empreende, importa sublinhar a ideia já 
avançada de que o papel do professor é determinante no âmbito da prevenção e, indo ao 
encontro do que defendem alguns autores analisados, este não será apenas um papel dos 
docentes, mas também, das entidades promotoras dos currículos e responsáveis pela 
preparação dos conteúdos programáticos. Kok et al. (2016) defendem, neste sentido, a 
necessidade de preparação e implementação de programas de prevenção que incidam na 
relação já evidenciada entre o aparecimento de algumas doenças músculo-esqueléticas e 
a prática do violino. Da mesma forma é defendido que nos programas de prevenção de 
lesões, pode revelar-se espacialmente favorável a estratégia de inculcar nos jovens 
violinistas o hábito de prepararem os seus corpos para o estudo e prática do violino, 
nomeadamente com a realização de alguns exercícios de aquecimento muscular antes do 
início de cada sessão de estudo ou de performance. (Kok et al., 2016; Lledó et al., 2012). 
Lembram mesmo que, tal como os cantores aquecem a voz, os violinistas deveriam 
aquecer os músculos.  
Sendo certo que a experiência de tocar um instrumento musical, seja ele qual for, 
não resulta de maneira positiva se o aluno ou o instrumentista, não se sentir confortável e 
não estabelecer uma relação de adaptação corporal ajustada ao instrumento, importa que 
os educadores assumam algumas estratégias de ensino do instrumento que favoreçam a 
postura e a desenvoltura dos futuros músicos. Foi exatamente a pensar nesta necessidade 
que Rolland (2008) desenvolveu o projeto “The Teaching of Action In String Playing”, 




aliadas à posição que o violinista deve assumir.  
A primeira evidência das técnicas empreendidas por este e que o próprio fez 
questão de explicar, prendem-se, exatamente, com a ideia de que os “professores da 
música devem esforçar-se no sentido de formar alunos que não só tocam afinado e com 
um bom som, mas que também se sintam confortáveis e felizes ao fazê-lo, e que usam 
movimentos bem coordenados, sem tensão excessiva quando tocam” (Rolland, 1985, p. 
4). O autor da metodologia que se viria a disseminar amplamente pelas escolas de música 
um pouco por todo o mundo, e apesar de, como já tivemos oportunidade de referir, o 
estado da arte ao tempo e da apresentação do seu trabalho, não estar ainda evoluído no 
sentido de determinar uma relação estreita e direta entre a prática de violino e a ocorrência 
de patologias incapacitantes (entre outras), já estava certo da importância da postura 
equilibrada, capaz de garantir um bom balanço de ambos os braços ao músico e o 
equilíbrio perfeito, uma vez que este era apontado como sendo a chave mestra dos 
movimentos eficientes, livres de tensões estáticas e proporcionador da sensação de leveza 
e de naturalidade durante os treinos e as atuações (Rolland, 1985). 
As considerações do autor tinham, naquele tempo, uma preocupação maior com a 
evolução técnica e artística dos violinistas e com a criação de posturas e movimentos que 
concorressem para o objetivo da maximização de resultados na performance. No entanto 
esta já levava em conta as diferenças no desenvolvimento psicomotor dos alunos, em 
função das suas idades e também alertava para a necessidade da existência de informação 
específica sobre o funcionamento do sistema fisiológico durante a execução da atividade 
de violinista, o que contrariava a prática corrente ainda na atualidade e apontada por 
vários autores de que, alguns professores, partindo do desconhecimento, baseiam a sua 
prática pedagógica na experiência pessoal e na observação, o que, nem sempre é favorável 
à saúde dos alunos (McPhail, 2010; Visentin, Shan & Wasiak, 2008).  
Da mesma forma denota-se na obra de Rolland (1985), que o autor viria a 
aprofundar em colaboração com colegas, que estava já clarificada a ideia de que o 
posicionamento do aluno perante o instrumento diferia em função do mesmo, e que alguns 
tinham particularidades e implicações diferentes em partes do corpo diferentes, pelo que 
se demandava um estudo concreto e aplicado a cada caso (Rolland, Mutchler, & 
Hellebrandt, 1986).  
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 Assim, e no caso do violino, torna-se fundamental estabelecer quais as partes do 
corpo humano implicadas no exercício da sua aprendizagem, treino e performance, por 
forma a aferir as zonas do corpo humano que são mais afetadas e onde ocorrem mais 
lesões. Neste contexto, a literatura é profícua e são muitos os autores que apontam como 
lesões mais frequentes os distúrbios, musculares e nervosos, na mandíbula, nas costas, no 
pescoço, no ombro e nas mãos (Moraes & Antunes, 2012; Afsharipour et al., 2016; 
Reynolds et al., 2016; Zaza, 1998; Walker-Bone & Cooper, 2005; Kok et al., 2013).  
 No entanto, e como sublinha Polnauer (1952) todo o corpo do violista é posto à 
prova quando este está a tocar e por isso não serão as partes do corpo mais vezes 
apontadas pela literatura as únicas a ser afetadas pelo desempenho artístico. De facto, o 
violinista tem que ter em conta a postura do seu corpo como um todo, mesmo os membros 
inferiores tão poucas vezes considerados pelo facto de grande parte dos músicos que se 
dedicam à prática deste instrumento atuarem sentados.  
 Também estes podem, muitas vezes, ser prejudicados no seu normal 
funcionamento se a postura sentado não for a mais correta. Na verdade, e tal como foi 
apontado por Stowell (1992), até a posição dos pés tem um significado de extrema 
importância tanto para o resultado final da performance quanto para o futuro da saúde do 
violinista. Este estudo em particular, aponta para o facto de que o violinista deve adotar 
uma das três posições de pés ali propostas: pés juntos; posição de pernas retangular em 
que os pés estão juntos e posição de pernas afastadas em que os pés estão também 
separados, com vista a garantir o seu próprio equilíbrio enquanto toca, mas também a 
estabilidade da sua coluna vertebral. No seu livro “The Cambridge Campanion to the 
Violin” faz referência a Flesh sobre este assunto1.  
 É no decorrer desta evidência que Monteiro (2013) acrescenta que os distúrbios 
de saúde que mais afetam os violinistas são as alterações da curvatura da coluna vertebral, 
                                                
1 Citação original: “Flesch (1923) considers the position of the feet extremely important, discussing three 
possible positions: the joined-together, rectangular leg position in which the feet are close together; the 
acutangular leg position, inwhich the feet are separated, with either right or left foot advanced and the body-
weight on the rear foot (this resembles the recommendations of Suzuki, but the advanced left foot takes the 
body-weight); and his preferred 'spread leg' position, which offers the greatest stability and freedom” 





sobretudo a escoliose, a cifose e a hiperlordose que aponta como sendo as mais incidentes 
em crianças e adolescentes. Segundo este investigador estas patologias tendem a afetar a 
própria anatomia na medida em que grande parte dos violinistas afetados estão ainda em 
fase de desenvolvimento dos seus corpos. Para além disso, e ainda segundo a opinião 
deste autor estas patologias dos membros inferiores afetam a mobilidade e a simetria do 
tronco e, consequentemente, podem modificar a locomoção humana e conduzir a défices 
no controlo postural (Monteiro, 2013).  
 Alves (2008) refere que as lesões dos membros inferiores dos violinistas podem 
resultar da tensão decorrente do desalinhamento corporal e da perda da homogeneidade 
da região corporal observada pela modificação estrutural da pele. Segundo esta autora a 
sobrecarga de ativação de músculos da coluna lombar pode dar origem a um mau 
posicionamento da mesma provocando, em consequência, a má irrigação sanguínea dos 
vasos dessa parte do corpo. Na sequência deste estrangulamento e aliado ao facto dos 
músculos serem extremamente solicitados durante o exercício de performance do violino, 
estes entram em fadiga dando então origem a tensões e dores musculares. Da descrição 
feita por esta investigadora ocorrem a hiperlordose, as lombalgias, que inferem dor nos 






O presente estudo tem por objetivo avaliar a tensão gerada em vários músculos do 
tronco com as posições ‘standart’, de pé e sentada, na execução de trechos de diferentes 
dificuldades quer biomecânicas, quer de performance. Na posição ortostática (de pé) 
também pretendemos avaliar qual a diferença na solicitação dos mesmos músculos da 
posição habitual com a posição e flexão da anca (com o pé sobre o banco apoio de 14 
centímetros). Pretende-se saber qual o impacto da diminuição da lordose, provocada pela 
flexão da anca, na tensão dos músculos do tronco e, nomeadamente, nos posturais como 
os eretores da espinha (o longuíssimo do dorso) e os trapézios. 
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A coluna vertebral, formada por um conjunto de vértebras sobrepostas que 
formam um bloco que une a cabeça à região pélvica, é a estrutura central do esqueleto 
humano. As vértebras que formam a coluna são separadas entre si por discos 
intervertebrais, a que cabe a função de garantir mobilidade às articulações intervertebrais 
e garantem a possibilidade da realização de movimentos de flexão (para a frente), de 
extensão (para trás), rotações e inclinações para ambos os lados. Os movimentos são 
limitados na medida em que toda a coluna é revestida por ligamentos e músculos que 
garantem a estabilidade de toda a estrutura vertebral. A coluna vertebral do ser humano 
só se encontra totalmente definida na fase final do crescimento do corpo, após a 
adolescência.  
Toda esta complexa estrutura pode sofrer vários tipos de deformações, que se 
manifestam em qualquer altura da vida do indivíduo, sendo que algumas podem ter 
origem congénita. Estas deformações resultam do desvio, em várias direções, dos seus 
segmentos, podendo ocorrer o aumento da curvatura (de convexidade posterior) da região 
dorsal, que se designa de cifose, ou uma exagerada curvatura (de convexidade anterior) 
da região lombar que se designa por lordose. Quando os desvios da coluna acontecem 
lateralmente a deformação é considerada uma escoliose. Os desvios mencionados podem 
ocorrer em simultâneo. 
Tal como vimos anteriormente as afetações da coluna que acometem mais 
comummente os violinistas são a cifose, a escoliose e a hiperlordose. A primeira destas 
patologias é apontada para as situações em que se verifica uma curvatura exagerada da 
região dorsal. Geralmente a patologia, quando não deriva de uma deformação orgânica 
que resulta de um conjunto alargado de fatores tais como o aparecimento de tumores, ou 
fraturas, infeções e outras doenças, é provocada pela adoção de posturas incorretas 
(Caraviello, Wasserstein, Chamlian & Masiero, 2005). 
Já lordose é o termo médico que se usa para designar a convexidade anterior que 
caracteriza a região lombar da coluna. Quando esta convexidade se agrava a lordose passa 
a ser denominada de hiperlordose. Esta patologia pode ser provocada por deformações 
congénitas ou alterações orgânicas adquiridas. A lordose constitui, na maioria dos casos, 
um problema funcional, sendo que pode mesmo ser resultado de uma compensação da 




A escoliose, por seu turno, representa um desvio lateral da coluna. Quando a 
coluna é forçada a um desvio ela vai tentar forçar um desvio lateral compensador na 
região dorsal ou na região lombar. As escolioses ocorrem por várias razões, podendo ser 
congénita ou resultante de algum fenómeno que altere as estruturas da coluna ou a sua 
mecânica. 
Outro dos problemas da coluna vertebral que mais frequentemente afetam os 
indivíduos são a lombalgias. Esta patologia tem uma alta taxa de incidência junto da 
população economicamente ativa e tende a estar associada à atividade profissional sendo 
até muito comum em profissões em que os indivíduos tenham que estar sentados e em 
posições não ergonómicas durante períodos de tempo muito prolongados (Baraúna et al., 
2006; Barros, Ângelo & Uchôa, 2011). De facto, e tal como afirmam Reis, Moro e Contijo 
(2003) “a postura sentada, aliada com a falta de atividade física, é um fator crucial na 
perca da flexibilidade e consequentemente no surgimento de lombalgia” (Reis, Moro, & 
Contijo, 2003, p. 12).  
A atividade de violinista não demanda muita força do ponto de vista físico, mas 
também impõe alguns esforços à coluna vertebral na medida em que exige a sustentação 
de atividade de baixa intensidade, mas durante períodos muito prolongados no tempo e 
muitas vezes repetitivamente (Reynolds et al., 2016). Esta circunstância explica a alta 
incidência de queixas músculo-esqueléticas por parte dos violinistas e desperta também 
a necessidade de aferir em que posição os músculos são mais expostos a tensão.  
Quando o violinista apresenta a sua performance de pé, parado, ele tende a cansar-
se, mesmo estando imóvel, pois trata-se de uma posição que exige do sistema muscular 
um esforço maior para conseguir ficar estático. Neste sentido, e tal como sustenta 
Dommerholt (2009) os violinistas vêm o risco de virem a sofrer problemas músculo-
esqueléticos, sentirem dor e sofrerem de lesões musculares, aumentar. 
Um dos problemas mais recorrentes nos violinistas é a hiperlordose lombar que, 
como já vimos, pode dar origem a lombalgias por sobrecarga, quer muscular quer articular 
(Barbosa, Filipe, Marques & Sancho, 2011). Trata-se de uma afetação muito comum entre 
este tipo de músicos porque frequentemente estudam de pé, durante períodos longos sem 
que, se submetam a pequenos períodos de descanso e em que incutam alguma dinâmica 
ao corpo como, por exemplo, dar uns pequenos passos.  
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Através do estudo que levamos a cabo visamos aferir até que ponto a posição em 
pé, pode ser mais favorável ao estudo e performance do violino, analisando 
particularmente a posição com flexão de uma anca através do apoio do pé num pequeno 
banco. Nesta posição a anca está em flexão com um movimento ligeiro da bacia, o que 
vai levar à diminuição da lordose lombar. Desta forma, espera-se uma menor 
contratura/trabalho dos músculos, quer diretamente os da região lombar, quer das outras 
regiões (dorsal e cervical) tanto pela repercussão biomecânica desta alteração nestes 
seguimentos, como pela continuidade existente em grupos musculares como os eretores 
da espinha. Por outro lado, estas alterações da postura e grau de solicitação ou 
relaxamento dos músculos do tronco, irão ter importante repercussão nos membros 
superiores que precisam de estar libertos para desempenhar movimentos pequenos e 
rápidos. Assim, se partirmos desta “liberdade” poderemos evitar patologias 
neuromusculoesqueléticas, como: fadiga e contraturas musculares, síndromes 
compressivos de nervos periféricos (síndrome do desfiladeiro torácico, por exemplo) ou 
tendinites (Afsharipour et al., 2016). 
Muitas vezes, quando observamos o corpo de um violinista de perfil, encontramos 
não só a coluna lombar em hiperlordose, mas também a coluna torácica em hipercifose 
(convexidade posterior). O alinhamento da coluna é a base para os padrões motores e 
quando ela não está alinhada os movimentos necessários tornam-se mais difíceis, pois os 
músculos terão de exercer uma tensão superior numa posição estática, donde resulta, com 
bastante frequência dor e queixas. Estas alterações posturais, como a hiperlordose lombar, 
influenciam vários aspetos da mecânica da coluna, podendo causar lesões nas articulações 
vertebrais e seus ligamentos, acrescentando ainda fadiga e redução de força, 
nomeadamente dos músculos extensores (Kok et al., 2016). 
Num estudo sobre perceções de causas de lesões relacionadas com violinistas, 
Bronwen Ackerman e Roger Adams (2004) afirmaram que “um dos fatores de risco mais 
significativos reportados pelos músicos e pelos especialistas em medicina de saúde dos 
músicos era a postura incorreta2” (Ackerman & Adams, 2004, p. 672). A correção 
postural é, pois, muito importante para que todo o movimento seja o mais fisiológico 
possível. Esta particularidade torna-se ainda mais significativa em crianças e jovens 
                                                
2 Tradução própria a partir de: “One of the most importante risk factor reported by the musicians and the 




adolescentes, dado que as alterações ou vícios posturais podem afetar a estrutura, a 
mobilidade e a simetria do tronco e originar alterações biomecânicas com repercussões 
que podem determinar a alteração permanente do padrão normal da postura e da 
locomoção humana. A hiperlordose, embora normalmente visível a olho nu só pode ser 
corretamente avaliada com a ajuda de instrumentos próprios para a medição dos ângulos, 
através de pontos de referência ósseos do corpo humano (Kok et al., 2016). 
Outra das afetações a que os violinistas são sujeitos são as lombalgias, pois tal 
como se viu acima estas patologias acometem indivíduos que, por força das 
circunstâncias, passam longos períodos de tempo sentados, tal como os violinistas, 
quando desempenham a sua atividade sentados, sobretudo quando estão em orquestra, ou 
a estudar. Pynt, Higgs, & Mackey (2001) alertam para o facto de que os violinistas 
sobrecarregam os músculos quando executam o violino sentados uma vez que, estando 
nesta posição, tendem a sobrecarregar os músculos e permitem-se ter posturas menos 
corretas que provocam mais tensão, e, por conseguinte, dores e lesões na coluna (lombar). 
De acordo com estes investigadores quando assumem a posição sentada os violinistas 
transferem o seu peso para o assento da cadeira através das tuberosidades isquiais e dos 
tecidos moles circundantes das nádegas e coxas.  
Apesar de, aparentemente, a posição sentada parecer oferecer mais conforto, 
Norris (2011), que também defende a relação existente entre o aparecimento de dores 
lombares em violinistas e a sua prática, alertou para o facto desta posição ser mais 
desconfortável para as pessoas que já padecem de dores lombares. A mesma opinião é 
partilhada por Adams, Bogduk, Burton e Dolan, (2006) que referem que a força 
compressiva do corpo, na posição sentada, em situação de lombalgia, pode ser explicada 
de duas maneiras, em que uma corresponde ao facto dos músculos das costas serem 
ativados mais depressa quando em posição sentada do que na posição ereta, o que leva ao 
aumento da tensão nos ligamentos posteriores esticados sempre que ocorre a 
flexibilização da coluna vertebral.  
Pelo que se depreende a partir do estudo que temos vindo a efetuar, muitos dos 
problemas que afetam a coluna vertebral dos violinistas decorrem da adoção de maus 
hábitos de postura que se vão prolongando no tempo. Dentre estes hábitos Adams et al., 
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(2006) destacam alguns que os violinistas adotam com relativa frequência tal como estar 
de pé com um pé levantado e apoiado numa barra; estar sentado com as pernas cruzadas 
e também, quando sentados, tenderem, a movimentar a coluna colocando-a em posição 
de tensão que mais tarde derivará numa lordose3.  
Sendo certo que não se conhecem, até ao momento, posições adequadas e isentas 
de qualquer aspeto negativo para a saúde músculo-esquelética do violinista, até porque 
qualquer posição, por mais correta que seja, tende a ser prejudicial se prolongada por um 
largo período de tempo, a verdade é que importa, de sobremaneira determinar quais as 
posições mais adequadas ao exercício de tocar violino sem que, dessa atividade, resultem 
prejuízos para a saúde do executante. Neste contexto, enquadramos a pertinência do 








                                                
3 Citação original: “Common postural habits such as standing with one foot raised on a bar rail, or sitting 








Neste trabalho pretende-se saber de que forma a posição do tronco e dos membros 
inferiores interfere na postura do violinista e, particularmente na tensão dos seus 
músculos posturais. Neste sentido, queremos comparar a atividade muscular solicitada 
em relação a três posições distintas: sentada, de pé, e de pé com a colocação de uma das 
ancas em flexão. Em relação a esta última, tencionamos averiguar se ela origina uma 
alteração significativa da tensão dos referidos músculos posturais que possa contribuir 
para a melhoria postural do violinista e potencial prevenção de dorsalgias ou lombalgias 
por contraturas musculares. 
Pretende-se ainda saber se esta alteração de postura, apesar de não ser habitual na 
prática do violinista, não altera a qualidade da técnica de execução instrumental ou se 
origina até uma melhor “performance”. O objetivo é encontrar uma melhor eficiência com 
um esforço menor, melhorando a execução e prevenindo a ocorrência de problemas 
músculo-esqueléticos. 
A avaliação do grau de tensão dos músculos do dorso nas referidas posições, 
através da eletromiografia, irá permitir perceber o nível de tensão dos vários músculos 
nestas posições e particularmente o impacto da alteração biomecânica provocada pela 
diminuição da lordose lombar através da flexão de uma anca durante a prática violinística.  
Desta forma, vamos implementar um projeto onde serão avaliados um conjunto 
de parâmetros tensionais de forma a elucidar os objetivos a que nos propomos, como a 
tensão dos músculos posturais do tronco com a introdução de intervenções biomecânicas 
classicamente recomendadas e referidas anteriormente, para a melhoria da postura, serão 
alvo da nossa atenção e estudo.  
 
 


















IV. Metodologia e procedimentos 
 
 
Tendo em vista os objetivos anteriormente descritos para a implementação do 
projeto, foram adotados os procedimentos a seguir redigidos.   
 
Neste estudo, a amostra é finita (nº de limitado de participantes), não intencional 
e por consequência, não probabilística, visto que são alunos de violino do ensino superior, 
desde o 1º ano de licenciatura até ao 2º ano de mestrado, escolhidos conforme a 
conveniência e/ou disponibilidade. 
 Todas as identidades são salvaguardadas e, por isso, anónimas.  São usados 
nomes como Participante 1, Participante 2 para as identificar. É constituída por 16 
participantes.  
 
Estes têm a idade compreendida entre os 19 e os 24 anos, maioritariamente do 
sexo feminino (13); a altura de 144cm a 179cm; o peso entre os 35kg e os 73kg (com um 
IMC, Índice de Massa Corporal, entre os 16,88 e os 27,14). De entre os participantes 
existe uma grande discrepância entre o tempo que tocam violino, pois varia entre os 8 e 
os 18 anos. 
 
 Mínimo Máximo Média Desvio padrão 
Idade 19 24 21 1.826 
Altura (cm) 144 179 162.88 8.484 
Peso (kg) 35 73 59.19 10.134 
Nº de anos 
de prática 
8 18 12.19 2.664 
IMC 16.88 27.14 22.1484 2.41511 
Tabela 1: caracterização da amostra dos participantes, a partir do programa de estatística SPSS. 
 
A tensão muscular, ou o grau de atividade muscular, foram avaliados por 
eletromiografia de superfície no Laboratório de Movimento Humano da Escola Superior 
de Saúde da Universidade de Aveiro. 
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Neste projeto de investigação pretendeu-se avaliar alunos, jovens (>= 18 anos) 
instrumentistas de violino, quanto à solicitação biomecânica da sua postura, em particular 
do tronco, nas posições ‘standards’ para execução deste instrumento, sentado e de pé. 
Esta solicitação biomecânica foi avaliada pelo grau de recrutamento dos grupos 
musculares da região axial do corpo. Foram escolhidos 3 músculos que são 
particularmente solicitados na prática violinística: o músculo esternocleidomastóideo 
(ECM) direito, o trapézio esquerdo e o infra espinhoso esquerdo; para termos uma 
observação do grau de solicitação dos músculos do dorso com as 3 posturas já referidas, 
foram escolhidos os longuíssimos do dorso (parte do eretor da espinha - para vertebrais) 
de ambos os lados (direito e esquerdo). Os participantes realizaram os testes em 3 
posições/variações distintas: 
o Posição A - Na posição de pé os instrumentistas realizaram um teste sem 
qualquer alteração da sua postura habitual. Solicitou-se que se sentissem o 
mais confortáveis possível e que mantivessem as posições que 
normalmente usam. 
o Posição B - Um segundo teste com a introdução de um apoio para o pé de 
14 cm de altura que origina a flexão de uma das ancas, tendo sido escolhida 
a esquerda (fig. 1);  
o Posição C - Na posição sentada, os instrumentistas realizaram um terceiro 
teste, numa cadeira, sem apoiar a lombar de forma a estarem numa posição 
que habitualmente performam. 
Nas posições A e C, os participantes mantiveram as suas posições habituais, de 
forma a estarem menos ansiosos. “Como ficar de pé ou sentar-se não deve ser o objeto de 
prescrições exatas além de que o participante se deve sentir à vontade”4 (Galamian & 
Thomas, 2013, p. 12). 
                                                
4 Tradução própria a partir de: “How to stand or to sit should not be the object of exact prescriptions other 













Figura 1: apoio de 14 cm usado na variação B5. 
 
Foi medido pela eletromiografia (EMG) o grau de atividade muscular de vários 
músculos: esternocleidomastóideo direito (fig. 2), trapézio esquerdo, infra espinhoso 
esquerdo, longuíssimos do dorso (eretor da espinha) direito e esquerdo (fig. 3), de acordo 














Figura 2: elétrodo correspondente ao esternocleidomastóideo direito.  
                                                
5 As figuras 1, 2 e 3 são da autoria da investigadora. 
 
6 SENIAM: Surface ElectroMyoGraphy for the Non-Invasive Assessment of Muscles, acessível em 
http://www.seniam.org . 





















Figura 3: elétrodos correspondentes ao trapézio esquerdo, infra espinhoso esquerdo, longuíssimos 




A recolha de informação foi feita em duas datas distintas: dia 9 de dezembro de 
2016 e dia 12 de dezembro de 2016. Os participantes assinaram uma Declaração de 
Consentimento Informado para a participação neste estudo, que se encontra no anexo 1. 
Os materiais usados foram o violino e a almofada (no caso da sua utilização), uma 
estante para colocar as partituras, um metrónomo, uma cadeira e um apoio para o pé de 
14 cm de altura (fig. 1). 
Os excertos foram escolhidos em função da complexidade biomecânica da sua 
execução, nomeadamente tendo em atenção a diferente posição das cordas do violino 
solicitadas. Para facilidade de comparação e porque os excertos iam ao encontro do que 
procurava para a investigação, foram utilizados os excertos já testados num trabalho de 
investigação, de Bruno Sousa, intitulado “Dinâmica dos Membros Superiores na 
execução do Violino”, violinista e aluno de Mestrado em Ensino da Música na 
Universidade de Aveiro. Nesta tese, foram avaliadas as repercussões biomecânicas do uso 
ou não uso de queixeira, nomeadamente no grau de solicitação de músculos da coluna 
cervical e membros superiores. Assim, cada participante tocou 6 excertos. O objetivo 




velocidades, mudanças de posição dentro da mesma corda, e os golpes de arco em legato 
ou spiccato como afirma Bruno Sousa: “a seleção dos mesmos foi feita tendo em conta 
os diferentes recursos técnicos utilizados em ambas as mãos (...) legato e spiccato no arco 
(...). Foram executados em spiccato os excertos 1,2,3 e 4 e em legato (de nove e seis notas 
na mesma arcada) os excertos 5 e 6, sendo todos eles da minha autoria, mas escritos com 
base em obras de Henry Shradieck e Henry Wieniawski.” (Sousa, 2016, p. 24). 
Acrescentando que nos primeiros excertos é utilizada apenas a 1ª posição, e nos dois 
restantes várias posições até à extremidade da escala do violino.  
Cada participante tocou 6 excertos, que foram os seguintes: 
 
 












Figura 7: excerto 4, na corda sol. 
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Figura 8: excerto 5, na corda sol. 
 
 
Figura 9: excerto 6, na corda mi. 
 
 
Todos os testes foram acompanhados por gravação vídeo e áudio. Os participantes 
tocaram os 6 excertos seguidos, com 4 pulsações do metrónomo entre cada um, pela 
ordem das posições: a, b e c. 
Para processar os valores da atividade muscular registados pela EMG, foi utilizado 
o software Acqknowledge 4.1.0, sendo deste retirado o Root Mean Square (RMS) – 
modelo matemático que nos quantifica a intensidade da contração muscular durante cada 
excerto selecionado. Para avaliação da RMS foi selecionado o tempo total de cada 
excerto.  
Estes resultados foram sujeitos a um estudo estatístico, Paired Sample Test.  
Assim, no final, espera-se que os alunos possam adotar uma consciência corporal 
durante a performance para que esta se desenvolva com menor tensão em certas zonas 











Neste projeto de investigação, a avaliação das performances, não se refere a uma 
peça, mas a 6 excertos de curta duração, e ao desempenho instrumental de cada 
participante perante esses excertos. Para realizar esta avaliação, foram tomados em conta 
o rigor da afinação, da pulsação, do ritmo e da qualidade do som final. 
As avaliações foram feitas por 3 professores de violino, com vasta experiência, 
através dos ficheiros áudio das performances para que fosse mantido o anonimato dos 
participantes e da variação (a = de pé; b = de pé com flexão da anca; c = sentada). Depois 
de cada professor receber e preencher as tabelas abaixo numa escala de 0 a 20 valores, foi 
realizada a média dos vários valores. Assim, as avaliações foram as seguintes: 
 
Participante 1 
Excertos Variação a Variação b Variação c 
Excerto 1 13,66 14,66 15 
Excerto 2 14,66 15,33 14,5 
Excerto 3 13 13,66 13,66 
Excerto 4 12,33 13 13 
Excerto 5 10,5 12,16 12,5 
Excerto 6 11,66 13,33 13,66 
Média  12,63 13,69 13,72 
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Participante 2 
Excertos Variação a Variação b Variação c 
Excerto 1 16,16 15 15,33 
Excerto 2 15,66 14,33 15,33 
Excerto 3 15 14,33 16,16 
Excerto 4 14,33 14,16 15 
Excerto 5 14,5 13,66 15,83 
Excerto 6 14,5 14,83 15,83 
Média 15,02 14,38 15,58 
Tabela 3: avaliação da performance do participante 2. 
 
Participante 3 
Excertos Variação a Variação b Variação c 
Excerto 1 13 14,83 15,5 
Excerto 2 14,16 15,16 15,5 
Excerto 3 13,33 14,83 15,33 
Excerto 4 13 13,66 14,66 
Excerto 5 11 12,33 12,66 
Excerto 6 12,83 13,83 14,66 
Média 12,88 14,1 14,71 
Tabela 4: avaliação da performance do participante 3. 
 
Participante 4 
Excertos Variação a Variação b Variação c 
Excerto 1 11,66 13 13 
Excerto 2 11,66 12,33 12 
Excerto 3 11,33 12,33 12 
Excerto 4 11,5 11,66 11 
Excerto 5 10,66 11 10,83 
Excerto 6 10,66 10,5 11 
Média 11,24 11,8 11,63 





Excertos Variação a Variação b Variação c 
Excerto 1 14 13,66 13,33 
Excerto 2 13,66 13,66 14,33 
Excerto 3 12,66 13 12,33 
Excerto 4 12,33 12,16 11,33 
Excerto 5 13 14 12,33 
Excerto 6 13 11,83 12,66 
Média 13,1 13,05 12,71 
Tabela 6: avaliação da performance do participante 5. 
 
Participante 6 
Excertos Variação a Variação b Variação c 
Excerto 1 13,66 13,66 14 
Excerto 2 14 13 13 
Excerto 3 13,33 12,66 12,66 
Excerto 4 13,33 12,5 12 
Excerto 5 13,66 13 13,33 
Excerto 6 14,66 15 14,66 
Média 13,77 13,3 13,27 
Tabela 7: avaliação da performance do participante 6. 
 
Participante 7 
Excertos Variação a Variação b Variação c 
Excerto 1 13,66 13 14 
Excerto 2 14,33 14 14,66 
Excerto 3 12,66 14 13,66 
Excerto 4 13,33 12,66 12,33 
Excerto 5 13 13,33 12 
Excerto 6 13,33 12,66 13,33 
Média 13,38 13,27 13,33 
Tabela 8: avaliação da performance do participante 7. 
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Participante 8 
Excertos Variação a Variação b Variação c 
Excerto 1 14,66 14,16 13 
Excerto 2 14,16 13,66 13,33 
Excerto 3 14,66 14,66 14,33 
Excerto 4 14,66 14,33 13,33 
Excerto 5 12,66 13,33 13 
Excerto 6 13,66 12,83 13,66 
Média 14,07 13,82 13,44 
Tabela 9: avaliação da performance do participante 8. 
 
Participante 9 
Excertos Variação a Variação b Variação c 
Excerto 1 16 16,33 16,33 
Excerto 2 15,66 16 16 
Excerto 3 15,33 15,66 15,66 
Excerto 4 14,66 15 14,66 
Excerto 5 14 13 14 
Excerto 6 15,16 15,33 15,66 
Média 15,13 15,22 15,38 
Tabela 10: avaliação da performance do participante 9. 
 
Participante 10 
Excertos Variação a Variação b Variação c 
Excerto 1 14,66 13,33 14,66 
Excerto 2 14,83 14 14,5 
Excerto 3 14 13,66 13,66 
Excerto 4 14 13 13,5 
Excerto 5 12,66 14 14,16 
Excerto 6 14,16 14,33 13,5 
Média 14,05 13,72 13,99 





Excertos Variação a Variação b Variação c 
Excerto 1 14,66 15,66 16,66 
Excerto 2 15,33 15,83 16,66 
Excerto 3 15 15,33 16,33 
Excerto 4 14 14 15 
Excerto 5 12,33 13,33 13,33 
Excerto 6 14,33 15,83 15 
Média 14,27 14,99 15,49 
Tabela 12: avaliação da performance do participante 11. 
 
Participante 12 
Excertos Variação a Variação b Variação c 
Excerto 1 13 13 14,33 
Excerto 2 13,66 13,66 14,66 
Excerto 3 13,33 13,33 14 
Excerto 4 12,66 12,33 13,16 
Excerto 5 13,16 14 13,33 
Excerto 6 13,83 14,5 14,66 
Média 13,27 13,47 14,02 
Tabela 13: avaliação da performance do participante 12. 
 
Participante 13 
Excertos Variação a Variação b Variação c 
Excerto 1 15,66 14,66 16,33 
Excerto 2 15,66 15,66 16 
Excerto 3 16,16 15,33 16 
Excerto 4 15,66 15 16 
Excerto 5 14,5 15 13,5 
Excerto 6 15,5 16,33 14,33 
Média 15,52 15,33 15,36 
Tabela 14: avaliação da performance do participante 13. 
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Participante 14 
Excertos Variação a Variação b Variação c 
Excerto 1 14,33 12,66 14,83 
Excerto 2 13,83 13,33 14,16 
Excerto 3 14,66 14 15,33 
Excerto 4 14,16 13,5 14,83 
Excerto 5 11,66 11,33 13 
Excerto 6 13,16 12,83 13,16 
Média 13,63 12,94 14,21 
Tabela 15: avaliação da performance do participante 14. 
 
Participante 15 
Excertos Variação a Variação b Variação c 
Excerto 1 13,66 13,33 14,16 
Excerto 2 13,66 13,66 14,16 
Excerto 3 13,66 13 13,83 
Excerto 4 13,33 12,33 13 
Excerto 5 11,66 10 13,16 
Excerto 6 11,5 12,83 11,66 
Média 12,91 11,02 13,32 
Tabela 16: avaliação da performance do participante 15. 
 
Participante 16 
Excertos Variação a Variação b Variação c 
Excerto 1 14 14,83 15 
Excerto 2 13,66 15 15,16 
Excerto 3 13,66 14 15,33 
Excerto 4 13,33 13 14,33 
Excerto 5 12,66 14,5 14,33 
Excerto 6 13,5 13,66 14,33 
Média 13,46 14,16 14,74 




VI. Resultados Biomecânicos 
 
 
Como já referido, a amostra deste estudo foi constituída por 16 participantes com 
idades compreendidas entre os 19 e os 24 anos, maioritariamente do sexo feminino (13); 
todos frequentavam o ensino superior e tinham um número de anos de prática de 
instrumento compreendido entre um mínimo de 8 anos e máximo de 18 anos (Tabela 1). 
Os valores apresentados nas tabelas e nos gráficos seguintes são os valores do 
Root Mean Square (RMS) dos registos EMG dos músculos nas posições A (em pé), 
posição B (com utilização do apoio do pé esquerdo com consequente flexão da anca 
esquerda) e posição C (sentado) nos 6 excertos; estes resultados foram sujeitos a estudo 
estatístico (Paired Sample Test), através do programa de estatística SPSS.  
Pela grande extensão de dados, teve de se optar por apresentar apenas os conjuntos 
de resultados onde houve diferenças estatisticamente relevantes (Sig. <= 0.05). 
 
 
Músculo trapézio esquerdo 
 
 
Os resultados (tabela 18) mostraram uma tendência para uma diminuição da 
intensidade da sua solicitação, medida pela RMS, na posição B (de pé com apoio, em 
flexão da anca) comparativamente às outras 2 posições que são as “clássicas” (A - de pé 
e C - sentado); esta tendência verificou-se nos excertos 1 a 5 (só não existiu no 6) e foi 
estatisticamente significativa (sig. < 0.05) entre esta posição (em pé com apoio) e a 
posição de sentado para os trechos 2, 3 e 4 (ver fig. 10, com exemplo do trecho 3).  
Por outro lado, não houve diferença significativa (sig. > 0.05) entre as duas 
posições “clássicas”, de pé e sentado, para qualquer dos trechos, apesar de se ter mantido 






  58 
Paired Samples Test 
  t df Sig. (2-tailed) 
Pair 1 TrapEsq A1 - TrapEsqB1 1.121 15 .280 
Pair 2 TrapEsqA1 - TrapEsqC1 -.341 15 .738 
Pair 3 TrapEsqB1 - TrapEsqC1 -1.280 15 .220 
Pair 1 TrapEsqA2 - TrapEsqB2 1.249 15 .231 
Pair 2 TrapEsqA2 - TrapEsqC2 -1.430 15 .173 
Pair 3 TrapEsqB2 - TrapEsqC2 -2.739 15 .015 
Pair 1 TrapEsqA3 - TrapEsqB3 1.229 15 .238 
Pair 2 TrapEsqA3 - TrapEsqC3 -.515 15 .614 
Pair 3 TrapEsqB3 - TrapEsqC3 -2.627 15 .019 
Pair 1 TrapEsqA4 - TrapEsqB4 1.028 15 .320 
Pair 2	 TrapEsqA4 - TrapEsqC4 -1.300 15 .213 
Pair 3	 TrapEsqB4 - TrapEsqC4 -2.579 15 .021 
Pair 1	 TrapEsqA5 - TrapEsqB5 .597 15 .559 
Pair 2 TrapEsqA5 - TrapEsqC5 .207 15 .839 
Pair 3	 TrapEsqB5 - TrapEsqC5 -.469 15 .646 
Pair 1	 TrapEsqA6 - TrapEsqB6 -1.732 15 .104 
Pair 2	 TrapEsqA6 - TrapEsqC6 .187 15 .854 
Pair 3	 TrapEsqB6 - TrapEsqC6 1.162 15 .263 
Tabela 18: resultados emparelhados do músculo trapézio esquerdo (TrapEsq), nas diferentes posições (A, 




Figura 10: gráfico dos resultados de RMS do excerto 3 do músculo trapézio esquerdo. O 1 simboliza a 






Ao avaliar o grau de solicitação do mesmo trapézio esquerdo nas cordas extremas, 
como são os excertos 5 (corda sol) e o 6 (corda mi), verificou-se existir uma correlação 
significativa, com maior intensidade da solicitação na corda sol, em qualquer das 3 
posições. (ver tabela 19, exemplo da posição A, de pé).  
 
 
Paired Samples Test 
  t df Sig. (2-tailed) 
Pair 1 TrapEsqA5 - TrapEsqA6 3.402 15 .004 
Pair 2 EcmdDirA5 - EcmdDirA6 .687 15 .503 
Pair 3 InfraEspEsqA5 - InfraEspEsqA6 3.126 15 .007 
Pair 4 LongDirA5 - LongDirA6 2.720 15 .016 
Pair 5 LongEsqA5 - LongEsqA6 3.858 15 .002 






Músculo esternocleidomastóideo direito  
 
 
Os resultados (tabela 20) não mostraram uma tendência clara de diminuição ou 
aumento da solicitação do músculo esternocleidomastóideo (Ecmd) direito nas 3 posições 
escolhidas. Não houve qualquer alteração com significado estatístico nos valores de RMS 
deste músculo, comparando as 3 posições para os diferentes excertos. 
 
Mesmo avaliando a solicitação deste músculo nas cordas extremas (como por 
exemplo os excertos 5 e 6) dentro da mesma posição, não se verificaram diferenças 
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Paired Samples Test 
  t df Sig. (2-tailed) 
Pair 1 EcmdDirA1 - EcmdDirB1 .999 15 .333 
Pair 2 EcmdDirA1 - EcmdDirC1 -.585 15 .567 
Pair 3 EcmdDirB1 - EcmdDirC1 -1.220 15 .241 
Pair 1 EcmdDirA2 - EcmdDirB2 -1.185 15 .255 
Pair 2 EcmdDirA2 - EcmdDirC2 -.386 15 .705 
Pair 3 EcmdDirB2 - EcmdDirC2 .199 15 .845 
Pair 1 EcmdDirA3 - EcmdDirB3 -1.167 15 .262 
Pair 2 EcmdDirA3 - EcmdDirC3 .154 15 .880 
Pair 3 EcmdDirB3 - EcmdDirC3 .620 15 .545 
Pair 1 EcmdDirA4 - EcmdDirB4 -.923 15 .371 
Pair 2 EcmdDirA4 - EcmdDirC4 -.010 15 .992 
Pair 3 EcmdDirB4 - EcmdDirC4 .366 15 .719 
Pair 1 EcmdDirA5 - EcmdDirB5 -1.157 15 .266 
Pair 2 EcmdDirA5 - EcmdDirC5 -.148 15 .884 
Pair 3 EcmdDirB5 - EcmdDirC5 .320 15 .753 
Pair 1 EcmdDirA6 - EcmdDirB6 -.569 15 .578 
Pair 2 EcmdDirA6 - EcmdDirC6 -.563 15 .581 
Pair 3 EcmdDirB6 - EcmdDirC6 -.502 15 .623 
Tabela 20: resultados emparelhados do esternocleidomastóideo direito (EcmdDir), nas diferentes posições 





Músculo infra espinhoso esquerdo 
 
 
Para este músculo, o infra espinhoso, os resultados mostraram uma tendência para 
uma diminuição da intensidade da sua solicitação, medida pela RMS, nas posições de pé 
(A - de pé e B - de pé com apoio) comparativamente com a posição sentado (C). Esta foi 
estatisticamente significativa para os excertos 2 (para as duas posições de pé, 
relativamente à posição sentado) e para o excerto 3 (aqui apenas na posição de pé com 
apoio, relativamente à sentada). 
Avaliando o grau de solicitação do mesmo infra espinhoso esquerdo nas cordas 
extremas, excertos 5 (corda sol) e o 6 (corda mi), verificou-se existir uma diferença 






Paired Samples Test 
  t df Sig. (2-tailed) 
Pair 1 InfraEspEsqA1 - InfraEspEsqB1 -.565 15 .581 
Pair 2 InfraEspEsqA1 - InfraEspEsqC1 -1.299 15 .214 
Pair 3 InfraEspEsqB1 - InfraEspEsqC1 -.826 15 .422 
Pair 1 InfraEspEsqA2 - InfraEspEsqB2 1.054 15 .308 
Pair 2 InfraEspEsqA2 - InfraEspEsqC2 -2.062 15 .057 
Pair 3 InfraEspEsqB2 - InfraEspEsqC2 -2.321 15 .035 
Pair 1 InfraEspEsqA3 - InfraEspEsqB3 1.633 15 .123 
Pair 2 InfraEspEsqA3 - InfraEspEsqC3 -.216 15 .832 
Pair 3 InfraEspEsqB3 - InfraEspEsqC3 -2.467 15 .026 
Pair 1 InfraEspEsqA4 - InfraEspEsqB4 -.326 15 .749 
Pair 2 InfraEspEsqA4 - InfraEspEsqC4 -1.259 15 .227 
Pair 3 InfraEspEsqB4 - InfraEspEsqC4 -.633 15 .536 
Pair 1 InfraEspEsqA5 - InfraEspEsqB5 .502 15 .623 
Pair 2 InfraEspEsqA5 - InfraEspEsqC5 -.030 15 .977 
Pair 3 InfraEspEsqB5 - InfraEspEsqC5 -1.394 15 .184 
Pair 1 InfraEspEsqA6 - InfraEspEsqB6 -.077 15 .939 
Pair 2 InfraEspEsqA6 - InfraEspEsqC6 -1.646 15 .121 
Pair 3 InfraEspEsqB6 - InfraEspEsqC6 -1.397 15 .183 
 
Tabela 21: resultados emparelhados do infra espinhoso esquerdo (InfraEspEsq), nas diferentes posições 
(A, B e C) e excertos (1, 2, 3, 4, 5 e 6). 
 
 
Músculo longuíssimo esquerdo 
 
Os resultados (tabela 22) mostraram uma tendência clara para uma diminuição da 
intensidade da solicitação deste músculo, medida pela RMS, nas posições de pé (A e B) 
comparativamente à posição sentado (C); no entanto, esta diferença só foi 
estatisticamente significativa no trecho 1 e 2 para a posição B (de pé com apoio do pé 
esquerdo) relativamente à posição C (sentado). 
 
Também aqui, avaliando o grau de solicitação do mesmo longuíssimo esquerdo 
nas cordas extremas, excertos 5 (corda sol) e o 6 (corda mi), verificou-se existir uma 
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Paired Samples Test 
  t df Sig. (2-tailed) 
Pair 1 LongEsqA1 - LongEsqB1 -.913 15 .375 
Pair 2 LongEsqA1 - LongEsqC1 -1.528 15 .147 
Pair 3 LongEsqB1 - LongEsqC1 -2.106 15 .052 
Pair 1 LongEsqA2 - LongEsqB2 -.106 15 .917 
Pair 2 LongEsqA2 - LongEsqC2 -1.260 15 .227 
Pair 3 LongEsqB2 - LongEsqC2 -2.080 15 .055 
Pair 1 LongEsqA3 - LongEsqB3 -.267 15 .793 
Pair 2 LongEsqA3 - LongEsqC3 -1.437 15 .171 
Pair 3 LongEsqB3 - LongEsqC3 -1.666 15 .116 
Pair 1 LongEsqA4 - LongEsqB4 -.447 15 .661 
Pair 2 LongEsqA4 - LongEsqC4 -.890 15 .387 
Pair 3 LongEsqB4 - LongEsqC4 -.854 15 .406 
Pair 1 LongEsqA5 - LongEsqB5 -.822 15 .424 
Pair 2 LongEsqA5 - LongEsqC5 -.157 15 .877 
Pair 3 LongEsqB5 - LongEsqC5 .641 15 .531 
Pair 1 LongEsqA6 - LongEsqB6 -.179 15 .861 
Pair 2 LongEsqA6 - LongEsqC6 -.996 15 .335 
Pair 3 LongEsqB6 - LongEsqC6 -1.894 15 .078 
 
Tabela 22: resultados emparelhados do longuíssimo esquerdo (LongEsq), nas diferentes posições (A, B e 
C) e excertos (1, 2, 3, 4, 5 e 6). 
 
 
Músculo longuíssimo direito 
 
 
Neste músculo (tabela 23), os resultados também mostraram uma clara tendência 
para uma diminuição da intensidade da sua solicitação nas posições de pé (A e B) 
comparativamente à posição sentado (C). A diferença foi estatisticamente significativa 
nos excertos 1, 2, 3, 4 e 5 para a posição B (de pé com apoio do pé esquerdo) relativamente 
à posição C (sentado), (figuras 11, 12, 13, 14 e 15).  
Já para as duas posições “clássicas” (A, de pé, e C, sentado) só houve diferenças 
estatisticamente significativas para o excerto 6 (fig. 16). 
Por outro lado, mesmo entre as duas posições de pé, verificou-se existir diferenças 
estatisticamente significativas, com diminuição da solicitação deste longuíssimo do dorso 
direito nos excertos 3, 4 e 5, na posição de pé com apoio do pé esquerdo (com flexão da 





Avaliando o grau de solicitação deste longuíssimo direito nas cordas extremas, 
excertos 5 (corda sol) e o 6 (corda mi), verificou-se existir uma diferença significativa, 
com maior intensidade da solicitação na corda sol, nomeadamente na posição de pé 
(tabela 19).  
 
 
Paired Samples Test 
  t df Sig. (2-tailed) 
Pair 1 LongDirA1 - LongDirB1 .008 15 .994 
Pair 2 LongDirA1 - LongDirC1 -1.422 15 .175 
Pair 3 LongDirB1 - LongDirC1 -4.303 15 .001 
Pair 1 LongDirA2 - LongDirB2 .735 15 .474 
Pair 2 LongDirA2 - LongDirC2 -1.878 15 .080 
Pair 3 LongDirB2 - LongDirC2 -3.172 15 .006 
Pair 1 LongDirA3 - LongDirB3 2.127 15 .050 
Pair 2 LongDirA3 - LongDirC3 -.958 15 .353 
Pair 3 LongDirB3 - LongDirC3 -4.717 15 .000 
Pair 1 LongDirA4 - LongDirB4 2.459 15 .027 
Pair 2 LongDirA4 - LongDirC4 -.333 15 .744 
Pair 3 LongDirB4 - LongDirC4 -4.273 15 .001 
Pair 1 LongDirA5 - LongDirB5 2.121 15 .051 
Pair 2 LongDirA5 - LongDirC5 -.889 15 .388 
Pair 3 LongDirB5 - LongDirC5 -2.850 15 .012 
Pair 1 LongDirA6 - LongDirB6 -.275 15 .787 
Pair 2 LongDirA6 - LongDirC6 -2.917 15 .011 
Pair 3 LongDirB6 - LongDirC6 -1.769 15 .097 
 
Tabela 23: resultados emparelhados do longuíssimo direito (LongDir), nas diferentes posições (A, B e C) 
e excertos (1, 2, 3, 4, 5 e 6). 
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Figura 11: gráfico dos resultados de RMS do excerto 1 do músculo longuíssimo direito. O 1 simboliza a 








Figura 12: gráfico dos resultados de RMS do excerto 2 do músculo longuíssimo direito. O 1 simboliza a 







Figura 13: gráfico dos resultados de RMS do excerto 3 do músculo longuíssimo direito. O 1 simboliza a 




Figura 14: gráfico dos resultados de RMS do excerto 4 do músculo longuíssimo direito. O 1 simboliza a 
posição A, o 2 a posição B e o 3, a C. 
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Figura 15: gráfico dos resultados de RMS do excerto 5 do músculo longuíssimo direito. O 1 simboliza a 





Figura 16: gráfico dos resultados de RMS do excerto 6 do músculo longuíssimo direito. O 1 simboliza a 








Tal como foi referido no capítulo III (Objetivos) este trabalho pretendia saber de 
que forma a posição do tronco e dos membros inferiores pode interferir na postura do 
violinista particularmente na tensão dos seus músculos posturais. Perceber se a colocação 
de uma das ancas em ligeira flexão, na posição de pé, poderia contribuir para a melhoria 
postural do violinista pela diminuição da lordose e consequentemente da tensão dos 
músculos posturais.  
Os resultados obtidos nos músculos longuíssimos do dorso não foram 
surpreendentes, pois desde há muitos anos que as “Escolas da Coluna” têm vindo a 
chamar a atenção para o papel da flexão da anca na diminuição da lordose lombar nas 
posições de pé e como este simples conhecimento pode ser determinante na prevenção 
das dores de coluna, muitas vezes associadas à fadiga e/ou contraturas dos para vertebrais 
(eretor da espinha). Também não foi surpresa o facto de termos constatado que a posição 
de sentado é aquela em que há maior solicitação destes referidos músculos. No entanto, 
faltavam estudos aplicados às situações práticas da vida, como são as atividades 
profissionais ou, neste caso, a prática instrumental. Este trabalho pretendeu ajudar a 
colmatar esta falha. 
Por outro lado, já os resultados obtidos, pela posição de pé com apoio, numa região 
do tronco mais superior, como é o caso dos feixes médios dos trapézios, foram 
inesperados. Pode-se sempre argumentar que ao diminuir o padrão de hiperlordose 
característico da posição de pé, melhoramos toda a biomecânica postural com possível 
diminuição também da tensão em zonas como a dos trapézios médios e superiores; mas, 
faltavam estudos para o demonstrar em particular em situações práticas como esta da 
execução de um instrumento como é o violino. Ainda mais imprevisto foram estes 
achados pelo facto dos 16 instrumentistas não terem o hábito de praticar nesta posição 
(de pé com apoio), o que poderia colocar alguma “ansiedade” que, só por si, seria 
geradora de contratura dos trapézios. 
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Também os resultados para os músculos infra espinhoso esquerdo, foram 
imprevisíveis, dada a tendência registada, com diminuição da sua tensão com a posição 
de pé com apoio. Surpreendente porque não se trata de um músculo postural, mas sim de 
um músculo que nasce na omoplata, mas que tem inserção no úmero e ação no ombro 
nomeadamente como seu rotador externo e ainda porque estes instrumentistas não tinham 
experiência de prática instrumental nesta posição de pé com apoio.  
   Pretendeu-se ainda saber se a melhoria postural não se associa a uma diminuição 
da qualidade técnica do instrumentista, ou até se poderia haver mesmo uma melhoria na 
sua própria “performance”. Este objetivo estava prejudicado pelo facto de se ter colocado 
em avaliação a execução instrumental numa posição (de pé com apoio) que não era a 
habitual para nenhum dos 16 instrumentistas. Assim, nas avaliações do desempenho 
instrumental de cada participante nos 6 excertos, não houve alterações importantes da 
pontuação para as 3 posições. 
No entanto, registaram-se pequenas diferenças nas médias das pontuações da 
performance, com uma tendência para uma melhor pontuação na posição sentada em 9 
dos 16 participantes, o que pode justificar-se também por ter sido sempre a última das 
provas; isto é, o instrumentista já tinha feito duas execuções de todos os excertos nas 
posições de pé. Esta razão é tanto mais importante quanto sabemos que apesar dos 
participantes terem tido acesso à partitura dos excertos pelo menos 15 dias antes, nem 
todos fizeram uma preparação para a execução dos mesmos. Outra das possíveis razões 
poderá ser o facto de muitos destes instrumentistas fazerem grande parte do seu estudo e 
trabalho na posição sentada e todos sabem, por experiência própria, como a 
“performance” depende do treino com repetição dos gestos técnicos em condições 
padronizadas. Desta forma, a posição de pé com apoio, não habitual, pode ter criado 
algum “stress”, o que pode justificar que 6 dos participantes tivessem obtido uma 
classificação ligeiramente mais baixa nesta posição relativamente às duas “clássicas”. Na 
posição A (de pé), 7 dos participantes obtiveram a classificação mais baixa, e 6 a mais 
alta.  
Na posição sentada, a grande maioria dos participantes esteve com as pernas 




que mantiveram as pernas fechadas, sofreram uma rotação do tronco para a direita 
particularmente no uso das cordas mais inferiores (mais a “mi”), pois por uma questão de 
espaço para o movimento, o eixo do arco vai ter de passar lateralmente ao membro 
inferior direito. Esta rotação do tronco para a direita pode prejudicar a postura pela 
sobrecarga dos músculos do tronco e em particular o longuíssimo direito que fica sob 
tensão elevada.  
Apesar destes resultados, fica por saber se, no futuro, adotando a alteração 
postural agora proposta na execução do violinista (posição de pé com apoio) de forma 
sistemática e por longos períodos de tempo, há a manutenção dos benefícios posturais e, 





























































Este projeto de investigação intitulado “Interferência da posição dos membros 
inferiores, nos padrões posturais e performance, na prática violinística” vem demonstrar 
que a introdução de pequenas intervenções biomecânicas para a melhoria da postura, 
como  o exemplo do apoio de um pé com consequente flexão da anca e diminuição da 
lordose lombar, podem diminuir a tensão dos músculos do tronco permitindo assim ajudar 
na prevenção das tão frequentes dores de coluna (cervicais, dorsais ou lombares) dos 
instrumentistas. 
 
Contudo, futuros estudos sobre a biomecânica do violinista com esta alteração, 
devem ser feitos para se verificar se isto pode, ou não, através do treino diário nesta 
posição, levar à diminuição das dores da coluna e da fadiga, favorecer uma performance 
de menor esforço e consequentemente, um menor risco de lesões.  
 
Uma vez que já se encontra devidamente comprovado o grande número de 
incidências de problemas relacionados com esta prática, uma maior conscientização das 
posturas tem de ser encarada de forma séria, principalmente pelos instrumentistas de 
corda. O ganho de coordenação motora global poderá advir dum efeito de maior 
relaxamento muscular. 
 
 Sendo a prevenção o “melhor caminho”, como professora e violinista, considero 
que esta investigação me apresentou novos recursos técnicos, objetivando resolver com 
antecedência os possíveis problemas provocados por posturas inadequadas. 
 
 Apesar de melhor consolidados estes conhecimentos pelo estudo que efetuei com 
o desenvolvimento deste trabalho, a consequente reflexão mais profunda sobre a 
problemática em causa, este tema não me era de todo estranho, já que e embora de uma 
forma empírica, a correção postural era um ponto assente nas minhas aulas. A sua 
implementação, sempre fez parte das metodologias adotadas por mim, no ensino, tal 
como o provam os relatórios das aulas (que se encontra na Parte II, no capítulo V, 
“Planificações e Relatórios de cada aula coadjuvada e assistida”). Há sempre nos mesmos 
e praticamente em todas as aulas, referência e pedido de correção da postura lombar, da 
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posição dos dedos, da colocação do instrumento no local apropriado, da posição de pé ou 
sentada, no sentido de incrementar não só a atitude estética, mas também a performance 
de relaxamento que se deve exigir do instrumentista. 
 
Agora, mais do que nunca, a implementação deste estudo e respetivas 
metodologias a ele associado, constituirá uma meta fundamental a alcançar e a 
desenvolver nos meus instruendos em benefício da sua saúde e por conseguinte do prazer 











Relatório de Prática de Ensino Supervisionada 
 
  























































O ensino artístico especializado, como o caso da música, é uma realidade social, 
cultural, educativa e formativa, que deve ser vista como um processo global, progressivo 
e permanente. Para o crescimento completo do indivíduo, devem desencadear-se 
atividades e construir metodologias de ensino e aprendizagem que contribuam para o 
desenvolvimento da inteligência e do pensamento crítico. 
A música, aliada ao processo de ensino-aprendizagem, poderá ser uma forma 
divertida de estimular e, quando bem trabalhada, desenvolver o raciocínio e a criatividade, 
facilitando a socialização dos alunos no caso do ensino especializado da música, matéria 
de inegável valor científico e crítico. 
Já em 1990, o Decreto-Lei nº 344, de 2 de novembro, menciona que a educação 
artística genérica “se destina a todos os cidadãos, independentemente das suas aptidões 
ou talentos específicos nalguma área, sendo considerada parte integrante indispensável 
da formação geral” (artigo 7º).  
O ensino da música leva a uma sincronização dos domínios cognitivo, emocional, 
motor e criativo quer individual, quer em conjunto. Por isso, é uma área de trabalho 
bastante exigente. 
Este trabalho é exequível, mas para além da competência científica e pedagógico-
didática do professor, é importante que a instituição escola forneça as condições materiais 
e emocionais necessárias. 
A Academia de Música de Vilar do Paraíso é o exemplo cabal do que atrás se 



























































II. Contextualização: descrição e caracterização da 





Figura 17: Academia de Música de Vilar do Paraíso 
 
 
A Academia de Música de Vilar do Paraíso (AMVP) foi fundada em 1979 pelo 
professor Hugo Berto Marques Coelho, atual diretor, e esteve sediada, até ao final do ano 
letivo 2008/09, na Rua Camilo Castelo Branco, 20 - Vilar do Paraíso, Vila Nova de Gaia. 
No ano letivo 2009/10, mudou-se para as suas novas instalações, com a atual morada Rua 
do Cruzeiro, 49, também em Vilar do Paraíso. 
As novas instalações são compostas por três núcleos com diferentes 
particularidades: um com dois pisos dedicado à dança e ao teatro, um para a música com 
três pisos e o outro, térreo, que liga esses dois e contém situados, por exemplo, os serviços 
administrativos, a receção e a tesouraria. Ainda possui um piso inferior ao rés-do-chão 
com o refeitório/bar, a biblioteca e o auditório principal. O meio envolvente tem áreas 
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verdes, campo de jogos e estacionamento. As acomodações da AMVP têm uma boa 
iluminação, aquecimento e mobiliário apropriado.  
A sua localização está próxima das escolas de ensino básico e secundário das 
freguesias de Vilar do Paraíso e Valadares para facilitar o transporte entre escolas. Os 
seus alunos são maioritariamente do concelho de Vila Nova de Gaia e estes podem 
inscrever-se a partir dos três anos de idade, não havendo limite de idade. Atualmente a 
escola alberga 816 alunos, distribuídos pelas várias áreas. As turmas de regime integrado 
não têm mais de vinte alunos para que o ensino seja mais efetivo.  
 
Tem autonomia pedagógica desde 2007, na qual existem cursos oficiais de música 
e de dança nos regimes articulado, integrado, supletivo e livre; curso livre de teatro 
musical e ainda o curso de jazz e música moderna para o nível secundário. Todos os 
outros são desde o pré-escolar até ao secundário.  
Pedagogicamente, a academia interessa-se pela dinamização de vários grupos 
instrumentais, corais, de teatro e de dança que são orientados para uma interação ativa e 
criativa, que em conjunto com a preocupação pela qualidade do ensino possam prover aos 
alunos as competências necessárias para se adequarem à sociedade atual e ao futuro 
mercado de trabalho. 
 
Já participou e organizou Festivais Internacionais de Música para Jovens em Gaia, 
entre 1987 e 2005. Também já participou em concursos e concertos, a nível nacional e 
internacional, onde já obteve diversos prémios e organiza semanas culturais com cursos 
de aperfeiçoamento musical com professores reconhecidos. 
A Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia galardoou a academia com a Medalha 











Órgãos de gestão e organização escolar 
 
 
 A AMVP tem vários órgãos de gestão e organização como a Direção Executiva, 
Logística e Pedagógica; conselhos pedagógicos e de diretores de turma e grupos 
disciplinares.  
 
A Direção Executiva é o constituinte supremo da administração e gestão das áreas 
administrativa, financeira e pedagógica. Desta fazem parte Hugo Berto Coelho, Luísa 
Coelho e Victor Hugo Coelho. Este último também trata da Direção Logística.  
 
A Direção Pedagógica é nomeada pela Direção Executiva para coordenar a ação 
educativa, representando a Academia no Ministério da Educação e Ciência, e presidir o 
conselho pedagógico, certificando a qualidade do ensino. Também está encarregue de 
planificar atividades curriculares e culturais e os seus cumprimentos. Desta pertencem 
Alexandra Mendes, Gonçalo Morais e Luísa Coelho. Do Conselho Pedagógico tem como 
constituintes Alexandra Mendes, Daniela Azevedo, Diana Gonçalves, Gonçalo Morais, 
João Guimarães Luísa Coelho, Pedro Ludgero e Sérgio Castro.  
 
Dos diversos grupos disciplinares existentes, têm como delegados: 
• Ciências musicais: Diana Gonçalves; 
• Teclas e percussão: Pedro Ludgero; 
• Cordas dedilhadas: Paulo Andrade;  
• Cordas friccionadas: Nuno Campos;  
• Sopros: Filipe Fonseca; 
• Canto e Classe de Conjunto: Patrícia Quinta; 
• Línguas: Conceição Morais;  
• Ciências sociais e humanas: Rúben Campos; 
• Ciências naturais e exatas: Raquel Sousa; 
• Expressões: (Ed. Visual + Ed. Física): José Silvares. 
Nos Conselhos de diretores de turma: Alexandra Paiva, Andreia Amaral, Carla 
Figueiredo, Carla Gageiro, Carla Santos, Cláudia Abrantes, Cristina Martins, Filipa Fava, 
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José Silvares, Marta Amorim, Patrícia Silva, Raquel Perestrelo, Rui Pereira, Rute Castro 
e Sérgio Castro. Estes são responsáveis pela articulação e uniformidade de procedimentos 
nas várias turmas de regime integrado. 
O corpo docente é constituído por 107 professores. Quanto ao pessoal não docente 
são 16 (3 técnicos administrativos, 13 técnicos operacionais da ação educativa e uma 
psicóloga).  
A AMVP também tem uma associação de pais, pois considera muito importante 
a participação da família na educação dos seus educandos; e uma associação de alunos 
pois são livres de se expressar, contribuindo com sugestões. 
Abaixo poderemos ver um organograma funcional dos vários elementos da 
Academia (disponível no site da Academia e no anexo 2): 








A Academia tem um leque de áreas artísticas como a Música, a Dança e o Teatro. 
Dispõe de cursos oficiais de música e de dança nos regimes articulado, integrado, e 
supletivo desde o pré-escolar até ao secundário. Tem curso livre nas 3 áreas e ainda o 
curso de jazz e música moderna para o nível secundário. 
A música é vista como parte integrante do quotidiano pois para além de permitir 
aumentar as capacidades musicais e motoras, também ajuda no desenvolvimento 
cognitivo, social e criativo. A AMVP permite que o aluno aprenda um instrumento solo 
e trabalhe em equipa: é muito importante o trabalho em conjunto pois potencia uma 
partilha de experiências e conhecimentos e entreajuda.  
Tem como objetivos gerais incutir o gosto pela música desenvolvendo 
competências musicais e motoras; o trabalho individual, coletivo e interdisciplinas entre 
as diferentes vertentes, estimulando a comunicação e a partilha; a geração de novos 
públicos e a preparação do aluno para o mundo do trabalho. 
O curso de iniciação está disponível para crianças a partir dos 4 anos de idade com 
o propósito de os preparar para o curso oficial de música. Este último (curso oficial de 
música) pode ser frequentado por alunos do 1º ao 3º ciclo, no ensino básico e secundário, 
permitindo que frequentem um dos vários regimes: articulado, integrado ou supletivo. 
Acrescentando que podem optar por um curso livre, também disponível. 
 
Tal como a música, os alunos poderão optar pelos cursos de dança com as mesmas 
características, acrescentado que os objetivos propõem melhorar o conceito de dança 
como uma forma de arte, motivando para uma maior sensibilidade estética e expressiva e 
aumentando capacidades como a consciência corporal. 
 
O teatro permite que os alunos se desenvolvam de forma a superarem os próprios 
limites como a timidez; a procurar objetivos como a responsabilidade e o respeito; e a 
estarem em grupo, saberem ouvir e dividir, serem solidários, participarem e criticarem de 
forma construtiva. Além de cantar, dançar e interpretar (contacto com outras áreas), 
incute-se autoconfiança, concentração, memorização e equilíbrio emocional.  Como 
objetivos encontram-se a aquisição de saberes teórico-práticos, a versatilidade e a 
formação de atores, bailarinos e cantores. 
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No ensino secundário, os alunos também poderão frequentar o curso de música 
moderna e jazz, géneros do séc. XX. Os objetivos do ensino deste curso é ampliar os 
conhecimentos tradicionais, permitindo aos alunos, distinguir o ritmo, a improvisação, a 
composição e a música em conjunto; identificar os códigos próprios do jazz e da música 
moderna; aumentar o sentido auditivo e a criatividade.  
 
Os planos curriculares dos cursos oficiais (acordeão, canto, 
clarinete, contrabaixo, dança, fagote, flauta de bisel, flauta transversal, formação 
musical, guitarra clássica, harpa, oboé, órgão, percussão, piano, saxofone, trombone, 
trompa, trompete, tuba, violeta, violino e violoncelo) são definidos e aprovados pelo 
Ministério da Educação e Ciência. 
• Regime integrado 
 
Este regime aglomera a formação geral e artística, possibilitando uma 
compatibilidade de horários e deslocações. Procura desenvolver a obtenção de saberes 
nas diferentes disciplinas, promovendo um espírito crítico e sensibilidade estética.  
• Regime articulado 
 
Neste regime os alunos frequentam duas instituições de ensino: um para a 
formação geral e a AMVP para a formação artística. Para poder usufruir deste regime, a 
Academia deve ter um protocolo com a outra escola que o aluno frequenta. Tal como 
integrado, visa desenvolver a obtenção de conhecimentos nas componentes. 
• Regime supletivo 
 
Funciona como um complemento à formação integral dos alunos. Este tem 
demonstrado uma diminuição no número de alunos, pois optam pelos dois regimes 
anteriores já que são subsidiados na totalidade.  
• Regime livre 
 
Ao contrário do supletivo, este regime tem aumentado no número de matrículas, 




de idade, começando no pré-escolar até à idade adulta. O curso livre deixa o aluno 






O regulamento interno da Academia de Música de Vilar do Paraíso foi aprovado 
a 6 de novembro de 2014 e a sua última revisão foi a 29 de julho de 2015. Tem como 
propósito aclarar as normas gerais e específicas da AMVP, dos seus órgãos de 
administração e gestão e das estruturas de orientação educativa. Define os direitos e 
deveres dos membros da comunidade educativa, para que todos possam contribuir de 
forma ativa na escola e no seu projeto educativo. Este encontra-se disponível no site da 
Academia e no anexo 5. 
Este está dividido em várias secções como as disposições gerais, o âmbito de 
aplicação, 4 capítulos e anexos.  
O capítulo I é sobre a estrutura e os serviços, estando dividido em 3 secções: 
órgãos de administração e gestão; órgãos representativos e auxiliares; serviços funcionais. 
O capítulo II é sobre a oferta educativa onde constam: cursos e planos curriculares; 
provas; material; matrículas, transferências e horários; avaliação; apresentações públicas; 
organização do ano letivo; regime de faltas; atividades extracurriculares; propinas e 
mensalidades. O capítulo III menciona os direitos e deveres da comunidade escolar, em 
relação aos: alunos; docentes; pessoal administrativo e auxiliar da ação educativa; pais 
e/ou encarregados de educação; comunidade escolar. O último capítulo menciona as 
disposições finais. 
O anexo A contém um organograma funcional; o anexo B é sobre a Biblioteca 
escolar. O C contém o regulamento da prova de aptidão artística e por último, o D, tem 
as medidas disciplinares corretivas e sancionatórias. 
Segundo o regulamento interno, os pais e/ou encarregados de educação têm 
direitos, entre os quais: ser respeitados por toda a comunidade escolar; ter acesso a toda 
a informação do seu educando como atividades e avaliação; participar ativamente e ter 
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acesso a um atendimento pelos professores e/ou diretores de turma; e deveres, como: 
respeitar e cumprir o regulamento; tratar da matrícula ou da sua renovação, assim como 
da marcação de horários dos seus educandos; cooperar com os professores e velar da 
preservação da AMVP. 
Também os elementos da comunidade escolar têm direitos como: ser respeitado 
na forma de tratamento, diferenças culturais, integridade e segurança e usufruir de 
espaços limpos sem poluição e ruído; e deveres como respeitar os outros e as suas 
diferenças, preservar os vários espaços da escola e agir em sintonia com o regulamento.   
 
Regulamento do Quadro de Mérito e Excelência 
 
O Quadro de Mérito e Excelência da Academia de Música de Vilar do Paraíso tem 
como principal objetivo a valorização do empenho dos seus alunos. Assim, serão 
congratulados pelo seu desenvolvimento cognitivo e artístico e pelas suas atitudes que o 
glorificam individualmente e à comunidade escolar.  
 Os proponentes são os professores. Para cada ano escolar dos 2º e 3º ciclos do 
ensino básico e secundário (regimes integrado, articulado e supletivo), existirá um quadro 
de mérito, com os alunos que satisfizeram as condições estipuladas pelo regulamento e 
lei, onde serão avaliadas a média das classificações finais das componentes gerais e 
artísticas; a assiduidade e pontualidade; o relacionamento com os outros e o cumprimento 
de regras básicas de convivência social.   
 A entrega dos Diplomas é numa cerimónia com data e local designado pela AMVP 
com a presença de toda a comunidade escolar. A afixação do Quadro de Mérito é feita 
num local visível por todos.  





O corpo docente é formado por 107 professores, em que 28 são do ensino regular 
e 79 do ensino artístico. 




• Dança clássica: Alexandra Mendes, Ana Francês, Bárbara Teixeira, Cátia 
Esteves, Joana Espanha, João Pinto; 
• Dança criativa: Alexandra Mendes, Ana Francês, Bárbara Teixeira, Cátia 
Esteves; 
• Dança contemporânea: Joana Espanha e Raquel Rua; 
• Danças tradicionais: Marina Vasques; 
• Expressão criativa: Mário Gonçalves. 
Os docentes de formação vocacional de Teatro Musical são: Alexandra Moura, 
Ana Santos, Emanuel Henriques, João Guimarães, Joana Espanha, Marta Mota, Miguel 
Amorim, Patrícia Franco e Patrícia Quinta.  
Os docentes da formação vocacional de Música são: 
• Análise e técnicas de composição: Ângela Lopes e Nuno Jacinto;  
• Acústica: Rui Pedro Sampaio;  
• História da cultura e das artes: Enóe Ferrão;  
• Iniciação Musical: Ana Madruga, Diana Gonçalves, Ricardo Baptista e 
Rui Rodrigues; 
• Formação Musical: Cláudia Vasconcelos, Diana Gonçalves, Sara Lima 
e Teresa Amaral;  
• Canto: Alexandra Moura, Emanuel Henriques e Patrícia Quinta;  
• Coro infantil: Ana Madruga e Rui Rodrigues;  
• Coro Juvenil: Bruno Pereira; 
• Classe de Conjunto Vocal: Iryna Horbatyuk e Patrícia Quinta;  
• Acordeão: Liliana Aparício;  
• Clarinete: Joana Vieira e Manuel Moura;  
• Contrabaixo: Nuno Campos; 
• Fagote: José Pedro Figueiredo; 
• Flauta de bisel: João Rocha;  
• Flauta transversal: Carolina Ferreira e Joaquim Pereira  
• Guitarra clássica: Augusto Pacheco, Ana Sofia Silva, Firmino Gomes, 
Gonçalo Morais, José Avelino e Paulo Andrade;  
• Harpa: Ana Paula Miranda;  
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• Piano: Anabela Gomes, Ana Raquel Cunha, Elsa Sofia Silva, Isabel 
Sá, Mário Alves Pedro Ludgero, Sandra Meister e Tatiana Ioffe;  
• Saxofone: António Filipe Fonseca  
• Violoncelo: Ana Isabel Oliveira e Bruno Cardoso;  
• Trombone: Joel Santos; 
• Trompa: Marco Maia;  
• Trompete: André Ribeiro e Luís Filipe Pinho; 
• Tuba: Nelson Carvalho;  
• Percussão: Luís Oliveira e Luís Felipe Santiago;  
• Violino: Andras Burai, José Pedro Henriques, Luís Trigo e Ricardo 
Camarinha;  
• Violeta: Carina Rocha; 
• Oboé: Júlio Conceição; 
• Ensemble de Flautas: Joaquim Pereira; 
• Grupo de Percussão (GP-AMVP): Luís Arrigo;  
• Orquestra Clássica: Ernesto Coelho;  
• Orquestra de Cordas: Ricardo Camarinha; 
• Orquestra de Guitarras: Augusto Pacheco, Ana Sofia Silva, Gonçalo 
Morais e Paulo Andrade; 
• Orquestra Orff: Ricardo Batista;  
• Orquestra de Sopros: Luís Filipe Pinho;  
• Pianista acompanhador/a: Cecília Pereira, Pedro Ludgero, Olga 
Vasilyeva e Miguel Amorim; 
Os docentes da formação vocacional de Jazz e Música Moderna são: Nuno 
Campos, Pedro Neves, Marceel Royo, Mariana Vergueira e Leandro Leonet.  
E os docentes da formação geral são: 
• Português: Andreia Amaral, Alexandra Paiva, Carla Santos, Conceição 
Morais, Cristina Martins, Filipa Fava e Teresa Livramento;  
• Francês: Andreia Amaral;  





• Alemão: Raquel Perestrelo;  
• Espanhol: Carla Santos;  
• Italiano: Maria Pia Mottini;  
• Matemática: Belmira Azevedo, Carla Gageiro, Cláudia Abrantes, Lurdes 
Oliveira, Manuela Arminda Oliveira, Marta Amorim e Patrícia Silva; 
• Ciências Naturais: Cláudia Abrantes, Raquel Sousa e Rute Castro;  
• Geografia: Daniela Azevedo;  
• Educação Visual: Alzira Guedes e Rui Pereira;  
• Educação Física: Carla Figueiredo e José Silvares;  
• Físico-Química: Lúcia Pinto;  





A Academia de Música de Vilar do Paraíso contém um conjunto de serviços 
disponíveis que estão disponíveis para todos os alunos e professores como um refeitório, 
um bar, serviços administrativos, tesouraria, reprografia, biblioteca e mediateca. No caso 
dos serviços administrativos e da tesouraria, também estão abertos ao público. A 
acrescentar, também dispõe de salas de estudo e um serviço de Psicologia e 
Psicopedagógico. Os horários de funcionamento estão afixados na AMVP. 
 Os serviços administrativos, além do atendimento geral e das tarefas 
administrativas como avaliações e certidões, também se certificam que os alunos e os pais 
e/ou encarregados de educação estejam devidamente informados. As salas de estudo são 
espaços confinados para o estudo do aluno dos ensinos básico e secundário (regimes 
articulado, integrado ou supletivo). Aqui podem dedicar-se a diferentes disciplinas, fazer 
os trabalhos de casa, ter um estudo mais orientado e desenvolver os métodos de estudo 
para que estejam mais preparados para as avaliações. Estas funcionam depois das 
atividades letivas e de inscrição facultativa. Tem como coordenadora Helena Alves. 
 
O serviço de psicologia teve início em 2014 para certificar o acompanhamento 
psicológico dos alunos. Pretende avaliar e intervir, se necessário, de forma a desenvolver 
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os lados pessoal e social. Isto tem de estar de acordo com os pais e/ou encarregados de 
educação visto que requer um pagamento na tesouraria. Este serviço também poderá 
ajudar os alunos a nível da orientação vocacional, nomeadamente alunos do 9º ano de 
escolaridade. As sessões podem ser em grupo ou individuais e a sua duração variará 






 O Projeto Educativo da Academia de Música de Vilar do Paraíso surgiu em 2010, 
por uma equipa e o qual foi aprovado pelos diferentes órgãos da direção. Este encontra-
se em constante revisão/evolução, está disponível no seu site e no anexo 2. Neste 
poderemos encontrar os seus princípios que guiam a escola, assim como os objetivos a 
atingir nas várias áreas. 
 Aqui a Academia desempenha um papel fundamental pois é o centro da educação 
e cultura da comunidade que abrange os alunos, professores, direção, pais e/ou 
encarregados de educação, pessoal não docente e os representantes, tornando-se um ponto 
de referência.  
Este Projeto ambiciona uma escola de conhecimentos mais humana e prática para 




A AMVP, com as suas raízes de 1979, tem um percurso artístico e cultural 
caracterizado pelo gosto ao ensino, originando vontade em aprender, em descobrir e 
partilhar conhecimento. Pretende assegurar uma formação de sublime, que estimula o 
desenvolvimento humano através do ensino artístico por diferentes áreas como a Música, 
a Dança e o Teatro, atuando em vários contextos sociais.  
A Academia procura um ensino inovador ligado a qualidade, com valores sociais 
e morais pois preocupa-se com a integração, vivência, segurança e triunfo dos seus 
alunos. Fomenta valores humanistas nas vertentes educativa, artística e sociocultural 




• Visão e valores 
A Academia pretende que os alunos aprendam sobre si, sobre os outros e o mundo 
para que sejam cidadãos entusiasmados, criativos e práticos. Logo, a sua visão tem uma 
planificação estratégica, atual e recetiva a melhorias. É caracterizada pela segurança, 
competitividade, empenho e criação de projetos e eventos para que a sua comunidade 













Figura 19: valores da AMVP, p. 6 do “Projeto Educativo”. 
 
• Parcerias/protocolos e projetos 
 
Enquanto lugar de educação e cultura acessível à sociedade, concede-lhe serviços 
artísticos e estimula uma colaboração com outras instituições para atividades com 
interesses paralelos de forma a que os alunos tenham acesso a um ensino mais 
potencializador. Assim, possui parcerias/protocolos com várias escolas como: 
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• Escolas EB 2/3 de: Valadares, Soares dos Reis, Sophia de Mello Breyner, 
Teixeira Lopes, Vilar de Andorinho, Fontes Pereira de Melo e Santa 
Marinha;  
• Escolas Secundárias: Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves, Almeida 
Garrett, António Sérgio, Dr. Manuel Laranjeira e Oliveira do Douro;  
• Agrupamentos de Escolas: Fernando Pessoa (Stª Maria da Feira), Stª 
Bárbara (Fânzeres, Gondomar) e de Fiães; 
• Colégios: Nossa Sr.ª da Bonança, Internato dos Carvalhos; 
• Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa; 
• Universidade de Aveiro; 
• Escola Superior de Dança do Instituto Politécnico de Lisboa; 
• Mountview Academy of Arts; 
• Escola Profissional de Gaia; 
• Escola Profissional de Espinho; 
• Aprender e Saber, Centro de Formação; 
• Junta de Freguesia de Mafamude e Vilar do Paraíso; 
• Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia - Gaianima; 
• Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP); 
• Fundação de Serralves;   
Ao longo dos anos a AMVP promoveu vários projetos ou iniciativas, como: 
• Projeto de solidariedade: em conjunto com outras entidades fomenta 
atitudes de solidariedade para famílias carenciadas;  
• Olimpíadas da matemática: é uma opção extracurricular, que envolve 
alunos dos 2º e 3º ciclos do regime integrado, atuando em competições 
nacionais; 
• Exposições temáticas;  
• Comemorações; 
• Intercâmbio escolar e visitas de estudo; 
• Concertos/audições/espetáculos. 
Obs.: Toda esta informação tem como base o site da AMVP, tendo sofrido as 




III. Caracterização da Turma 
A Classe de violino 
 
 
A Academia de Música de Vilar do Paraíso tem 4 professores de violino: Andras 
Burai, José Pedro Henriques, Luís Trigo e Ricardo Camarinha; 74 alunos de violino, 





Grau/ano Nº alunos 




1º  1 
9 
3º  1 
5º  4 
Secundário 7º  3 
Iniciação Música Iniciação 
1º  4 
29 
2º  7 
3º  6 
4º  12 
Integrado Música Básico 







Pré-iniciação Pré-iniciação Não tem 2 
3 
Pré-dança Dança Não tem 1 
Supletivo Música Secundário 7º 3 3 
 
Tabela 24: nº de alunos por grau/ano. Tabela redigida de acordo com o documento cedido pela secretaria 
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Professor Cooperante, Luís Trigo 
• Perfil artístico e pedagógico-didático 
 
O professor Luís Augusto Trigo iniciou os seus estudos musicais na Escola 
Profissional de Arte de Mirandela na classe de violino da professora Anna Kratochvilova.  
Frequentou cursos de aperfeiçoamento musical com André Gousseau e Gerardo Ribeiro.  
Entre 1995 e 2000 foi bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian e em 1998 
ingressou na Escola Superior de Música e Artes do Espectáculo frequentando a classe de 
violino de Radu Ungureanu, onde concluiu a licenciatura em 2002, com a classificação 
de 18 valores na disciplina de instrumento.  
É um músico multifacetado pois tem como violino o instrumento principal, mas 
também toca harmónica, piano, bandolim elétrico estando ligado assim à música erudita 
e jazzística.  
Já colaborou com várias orquestras entre elas, a Orquestra de Jovens Remix e o 
Remix Ensemble da Casa da Música, a Orquestra do Norte e a Orquestra Clássica de 
Espinho. Atualmente é músico efetivo na Orquestra Filarmonia das Beiras (Aveiro). 
Desde 2002 que exerce as funções de professor de violino na Academia de Música 
de Vilar do Paraíso7.  
Em relação ao perfil metodológico e com base nas aulas observadas, sempre 
proporcionou um ambiente saudável e adequou as suas metodologias de acordo com cada 
aluno e necessidades demonstradas. Usou os métodos expositivo, interrogativo, 
demonstrativo e ativo; adicionou algumas técnicas tais como a simulação, brainstorming 
e descoberta por resolução de problemas (Gouveia, Oliveira, Machado, Rodrigues & 
Miranda, 2007; Ladousse, 1987; Putman & Paulus, 2009; Santos & Ponte, 2002). 
Respeitou a individualidade de cada aluno, ajudando-os nos objetivos requeridos.  
Demonstrou-se um professor bastante calmo, paciente e compreensivo, incutindo 
nos alunos a importância de estudarem de forma organizada e com posturas corretas.  
                                                








 Foram três os alunos que me foram distribuídos na Prática de Ensino 
Supervisionada (PES), em conformidade com o horário do professor cooperante Luís 
Trigo de forma a ter pelo menos dois graus distintos. Durante a PES, os três alunos 
integraram as minhas práticas observadas e intervencionadas. A primeira aluna, a Helena 
Pereira, com o horário semanal de 45 minutos à 4ª feira, entre as 16:25h e as 17:10h, 
frequentou o 1º grau no regime articulado. Os outros dois alunos, o António Barbosa e a 
Madalena Pereira, frequentaram a iniciação, pois encontravam-se no 3º ano de 
escolaridade do 1º ciclo. Estes partilhavam uma aula de 45 minutos semanal, também à 
4ª feira entre as 17:15h e as 18h.  
 Com suporte nas aulas observadas e coadjuvadas, segue-se uma breve descrição 
do respetivo perfil musical e escolar de cada aluno. 
 
 
• Helena Pereira 
 
 
A aluna Helena Pereira, de 10 anos, frequenta o 1º grau do regime articulado. 
Iniciou os seus estudos musicais com 4 anos, na escola “A Pauta”. Neste mesmo ano 
letivo (2016/17) ingressou na Academia de Música de Vilar do Paraíso no 1º grau, na 
classe do professor Luís Trigo.  
A Helena é uma aluna interessada, bem-disposta e ansiosa. Durante este ano letivo 
demonstrou ser intuitiva e ter facilidade na aquisição de novos conhecimentos, devido, 
entre outras características, à sua rápida leitura. Musicalmente foi estável. Revelou 
regularidade no seu interesse pelo estudo do violino. A classificação de “Muito Bom” 
obtida à disciplina é a prova cabal do seu empenho. 
Em situações de provas e audições, apresenta um certo nervosismo que 
rapidamente consegue ultrapassar.  
A nível técnico e performativo, demonstrou vontade, confiança, energia, e um 
bom som, tocando reportório mais exigente que um 1º grau. 
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• António Barbosa 
 
O aluno António Barbosa, de 8 anos, iniciou os seus estudos musicais, no violino, 
este ano letivo. É uma criança alegre, muito faladora, mas um pouco irrequieta. Esta sua 
característica, levou a que algumas aulas não tivessem a fluidez devida, prejudicando, por 
vezes, as aulas da colega Madalena Pereira.  
Foi particularmente difícil, no início, conseguir a calma e concentração do aluno 
necessárias ao desenvolvimento das atividades propostas. No entanto, com o passar do 
tempo, o mesmo evoluiu, através de algumas estratégias que lhe foram sugeridas, 
nomeadamente o respirar fundo e observar em silêncio. 
A nível técnico e performativo, sugere-se que relaxe mais e adote posturas mais 
corretas, o que poderá beneficiar a sua evolução. 
 
• Madalena Pereira 
 
A aluna Madalena Pereira, de 8 anos, tal como o António Barbosa, iniciou os seus 
estudos musicais, no violino, este ano letivo. Por ter uma irmã mais velha na AMVP e 
por gostar de a ouvir tocar clarinete, quis também experimentar a música, mas o violino 
foi o instrumento escolhido. É uma menina muito amorosa. Inicialmente era reservada e 
tímida. Com o desenrolar das aulas revelou-se mais conversadora. 
A nível técnico e performativo, a aluna deve ganhar mais confiança nas suas 











Relação pedagógica  
 
Durante este ano letivo (2016/17) e no âmbito da Prática de Ensino 
Supervisionada, tive a oportunidade de aprender e aumentar os meus saberes com as 
práticas sugeridas, para conseguir um melhor desempenho profissional.  
O professor Luís Trigo, orientador cooperante, com todos os seus conhecimentos 
científicos, pedagógicos e didáticos, para além da sua experiência, conselhos, relação de 
partilha e ajuda enriqueceram e melhoraram as minhas capacidades nestes domínios.  
De entre todo o pessoal não docente e docente da Academia, muito simpáticos e 
prestativos, gostaria de destacar o professor Gonçalo Morais, a quem agradeço desde já a 
sua disponibilidade para me ajudar nos meus condicionalismos. 
A relação que construí, ao longo destes meses com os alunos da PES foi 
absolutamente enriquecedora já que me mostrou, que cada aluno é diferente, com uma 
personalidade distinta e que é preciso conhecer e compreender, para traçar o seu percurso 
no ritmo de aprendizagem, de forma a orientar cada um numa melhor perspetiva do 
desenvolvimento integral. 
Agradeço a toda a comunidade da AMVP a forma como me acolheram e a sua 




















































IV. Objetivos e metodologia 
 
Definição do Plano Anual de Formação do Aluno de PES 
 
Após a Academia de Música de Vilar do Paraíso me receber e de ter o primeiro 
contato com os orientadores, quer científicos, quer cooperante, preenchemos e assinamos 
o documento “Plano Anual de Formação do Aluno em Prática de Ensino Supervisionada” 
em função do plano curricular da instituição de acolhimento (anexo 3). 
Este documento tem quatro secções:  
1. Prática Pedagógica de Coadjuvação Letiva;  
2. Participação em atividade pedagógica do Orientador Cooperante;  
3. Organização de Atividades;  
4. Participação Ativa em Ações a realizar no âmbito do Estágio.  
 
Nos primeiros dois pontos, foram-me atribuídos os alunos Helena Pereira, 
António Barbosa e Madalena Pereira. Com estes realizei a Prática de Coadjuvação letiva 
em aulas de cariz individual e coletivo, nomeadamente na realização de Música de 
Conjunto e de Câmara com os últimos dois alunos. Assim, teria de observar a prática 
pedagógica do orientador cooperante e, também, intervir de forma ativa. Para que a minha 
assiduidade fosse provada, no fim das aulas, eu e o professor Luís Trigo assinávamos uma 
folha de presenças, previamente facultada pela Universidade de Aveiro, em que a cada 
mês era usada uma nova. Estes mapas de presenças podem ser consultados no anexo 4.   
Na secção “Organização de Atividades” não me debati com grandes dificuldades 
pois a AMVP mostrou-se recetiva às minhas iniciativas, adotando-as. A primeira 
atividade foi a Audição de Classe, com data de 30 de novembro de 2016; a segunda um 
workshop do Luthier Miguel Mateus e por último um Masterclass com o professor Vitor 
Vieira. 
No último ponto, “Participação Ativa em Ações a realizar no âmbito do Estágio”, 
participei numa Ópera, que envolveu ensaios de naipe e o trabalho em grupo, (“The Little 
Prince”) – a qual não está descrita visto que na data de entrega ainda não tinha a certeza 
desta participação. Também realizei, em conjunto com outros alunos estagiários de PES, 
uma apresentação sobre obras que tocamos num recital de música de câmara, com vista a 
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Descrição dos objetivos gerais do Plano Anual de Formação do Aluno 
em PES 
 
 A fim de concretizar todas as secções do documento “Plano Anual de Formação 
do Aluno em Prática de Ensino Supervisionada”, a ajuda e conhecimento dos orientadores 
científicos e cooperante foram extremamente importantes, uma vez que me levaram a pôr 
em prática todos os conhecimentos que já possuía e que foram evoluindo, com a Prática 
de Ensino Supervisionada.  
 Todo o percurso que realizei a nível das várias unidades curriculares foi essencial 
para a PES pois facilitaram-me a concretização de todo o trabalho.  
 Objetivos a que me proponho:  
o Desenvolver uma boa relação empática com o professor 
cooperante, com toda a comunidade educativa da AMVP e 
principalmente com os três alunos que me foram atribuídos; 
o  Motivar os alunos pelo gosto do violino e despertar a curiosidade 
para estudarem de forma continuada e a ambicionarem melhor e 
maior aprendizagem;  
o Aplicar diferentes formas de ensino, através do conhecimento de 
bibliografia diversificada sobre o ensino-aprendizagem do violino;  
o Tentar inovar criando estratégias adequadas a cada aluno e adaptar 
o programa de acordo com a sua prática, tanto individual como a 
nível coletivo.  
 Com a “Organização de Atividades” contribuí para uma maior dinamização da 
Academia e, através de outros profissionais, obter mais experiências para os alunos. A 
“Participação Ativa em Ações a realizar no âmbito do Estágio” fez-me desenvolver o 
espírito de entreajuda e cooperação com outros professores estagiários, conhecer novos 




Descrição de faseamento do plano em termos de objetivos a atingir a 
longo prazo e objetivos específicos 
 
 
 Em conjunto com o professor orientador Luís Trigo e através da documentação 
oficial da Academia de Música de Vilar do Paraíso, pude definir objetivos a longo prazo 
comuns para os graus que irei lecionar, e objetivos específicos para cada aluno8. 
 Para isso, baseei-me na taxonomia de Bloom para reunir os objetivos em três 
diferentes domínios: cognitivo, afetivo (sócio-afetivo) e psicomotor (técnico-
performativo).   
“A taxonomia é um meio para expressar qualitativamente os diferentes tipos de 
capacidades e habilidades intelectuais”9 (Pickard, 2007, p. 46). 
O domínio cognitivo refere-se à componente do conhecimento e da compreensão; 
tendo em vista a transferência e criação. Em relação à música está relacionado com a 
compreensão auditiva, teórica e autorregulação da aprendizagem. “As habilidades 
cognitivas são uma parte importante do domínio e devem ser abordadas. Por exemplo, a 
razão e o conhecimento intelectual entram em jogo à medida que os alunos aprendem 
sobre si mesmos, tomam decisões morais e carregadas de valor”10 (Regeluth, 1999, p. 
506). 
“O domínio afetivo é de importância vital em todos os aspetos da aprendizagem e 
que os programas afetivos podem ter pelo menos alguma influência positiva sobre a vida 
dos alunos de todas as idades à medida que crescem e se desenvolvem”11 (Regeluth, 1999, 
p. 507). O domínio sócio-afetivo refere-se às atitudes e valores, à consciência, crenças e 
gostos, assim como comportamentos emocionais e sociais. 
                                                
8 Obs.: A documentação a que se refere o parágrafo anterior, encontra-se nos anexos 8, 9 e 10.  
9 Tradução própria a partir de: “The taxonomy was a means to express qualitatively the different kinds of 
intellectual skills and abilities” (Pickard, 2007, p. 46). 
 
10 Tradução própria a partir de: “Cognitive skills are na important part of the domain and must be addressed. 
For exemple, reason and intellectual knowledge come into play as students learn about themselves, make 
moral and value-laden decisions” (Regeluth, 1999, p. 506). 
11 Tradução própria a partir de: “The affective domain is vitally importante in all aspects of learning and 
that affective programs can have at least some positive influence on the lives of students of all ages as they 
grow and develop.” (Regeluth, 1999, p. 507). 
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 O domínio psicomotor está relacionado com os movimentos físicos e de 
coordenação. Na música, com a performance e a técnica especifica de cada instrumento. 
 
• Objetivos a atingir a longo prazo para todos os alunos: 
 
Domínio Cognitivo:  
o Aquisição e desenvolvimento de competências motoras e de leitura através 
da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo:  
o Consciencialização e correção de aspetos referentes à postura de uma 
forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo:  
o Respeitar o docente e seguir os seus conselhos.   
o Interagir, aumentar o seu vocabulário técnico-musical, ter curiosidade em 
descobrir novas funcionalidades do violino.  
o Demonstrar confiança na execução das tarefas.   
o Estudar com regularidade e qualidade, de forma a desenvolver 
competências e a autorregulação do estudo individual. 
 
 
• Objetivos específicos – Helena Pereira, 1º grau 
 
 
Domínio Cognitivo:  
o Compreender auditivamente a qualidade sonora, afinação, sentido rítmico 
e pulsação. 
o Saber o nome das notas. 
o Controlar visualmente o lugar do arco na corda.  
o Memorizar cenestesicamente a escala e o arpejo. 




alterações da partitura. 
o Incitamento para criar volumes sonoros diferentes através do controlo 
auditivo e visual.  
o Compreender visualmente o movimento do vibrato. 
 
Domínio Técnico-Performativo:  
o Consciencialização e correção de aspetos referentes à postura: solidificar 
a posição da mão direita de forma a compreender a importância de todos os dedos 
do arco estarem numa posição correta.  
o Memorizar muscularmente o movimento necessário na mão esquerda para 
a execução das mudanças para as 3ª, 5ª e 6ª posições. 
o Gerir e ajustar as quantidades de arco para cada arcada como por exemplo, 
ligar as notas da escala de duas em duas notas e de três em três. 
o Controlar a ansiedade e manter a concentração para as provas.  
o Relaxar o pulso e os dedos da mão direita para que sejam mais maneáveis. 
o Realizar um movimento relaxado e amplo no vibrato. 
 
• Objetivos específicos – António Barbosa e Madalena Pereira, iniciação 
 
 
Domínio Cognitivo:  
o Compreender auditivamente a qualidade sonora, afinação, sentido rítmico 
e pulsação.  
o Saber o nome das notas. 
o Controlar visualmente o lugar do arco na corda e auditivamente o som 
produzido. 
o Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda.  
o Controlar visualmente a posição dos dedos no arco e nas cordas. 
o Incitamento para criar volumes sonoros diferentes através do controlo 
auditivo e visual. 
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Domínio Técnico-Performativo:  
o Consciencialização e correção de aspetos referentes à postura: saber 
colocar o violino; solidificar a posição da mão direita de forma a compreender a 
importância de todos os dedos do arco estarem numa posição correta e solidificar 
a mão esquerda e organizar os dedos na corda.  
o Controlar a posição do cotovelo direito nas diferentes cordas. 
o Controlar o cotovelo esquerdo nas diferentes cordas. 





Segundo o regulamento interno, no anexo 5, a avaliação é sumativa e a informação 
referente a testes e trabalhos realizados pelos alunos, quer seja individual ou em grupo, é 
obtida através de uma menção qualitativa. Como a avaliação é contínua, o professor 
poderá usar, a qualquer instante, meios de avaliação formal, que serão englobados na 
avaliação sumativa. As classificações acatam à tabela abaixo, disponível no regulamento 










Tabela 25: classificações. Realizada com os dados disponíveis no regulamento interno, pág. 18, da 
AMVP, no anexo 5. 
 
 
As avaliações de cada período serão apresentadas consoante o nível de ensino do 
aluno. No caso da iniciação, com uma menção qualitativa; dos 2º e 3º ciclos do ensino 
básico com níveis de 1 a 5 valores; e no ensino secundário com níveis de 0 a 20 valores.  
Percentagem Menção qualitativa 
0 – 19 Fraco 
20 – 49 Insuficiente 
50 - 69 Suficiente 
70 - 89 Bom 




Os critérios de avaliação são facultados no início do ano letivo e estão disponíveis 
na secretaria.   
 Na disciplina de instrumento - violino, existem vários instrumentos de avaliação 
como a observação direta, diálogo com os alunos, trabalhos de casa, audições e provas.  
Quanto às provas, é obrigatória a realização de uma prova no final de cada período a partir 
do 1º grau. No caso dos meus alunos de PES, apenas a aluna do 1º grau realizou provas, 
pois os alunos de iniciação não são obrigados a fazê-lo. 
 A prova do 1º período da aluna consistiu em apresentar três conteúdos: uma escala 
(30%), um estudo (35%) e uma peça (35%) para um júri, constituído pelo seu professor 
(Luís Trigo) e outro convidado, no caso, o professor Andras Burai. Eu, como professora 
estagiária, assisti à prova. Na tabela abaixo está a classificação da prestação da aluna na 
prova do 1º período, que obteve o nível 5. 
 
Conteúdo Percentagem 
1 escala 28% 
1 estudo 34% 
1 peça 33% 
 
Tabela 26: classificação da prova do 1º período da aluna Helena Pereira. 
 
 Na prova do 2º período, idêntica à primeira, a aluna também apresentou três 










Tabela 27: classificação da prova do 2º período da aluna Helena Pereira. 
 
 




1 escala 28% 
1 estudo 34% 
1 peça 34% 
  104 
 
Descrição da metodologia de ensino-aprendizagem utilizada 
 
 
 Deve existir, no início de cada aula, o cuidado em enquadrar o aluno no contexto 
da sala, para que se concentre ao máximo e possa atingir os objetivos propostos de forma 
clara, explícita e com um vocabulário simples para uma melhor e rápida compreensão. 
Esta foi uma das minhas constantes preocupações.  
A metodologia de ensino-aprendizagem usada pelo orientador cooperante e por 
mim foram semelhantes. É importante cativar a atenção do aluno para o incentivar a 
aprender e assimilar novos conhecimentos e também para que consiga, sozinho, gerir o 
seu tempo de estudo.  
Quer os objetivos, quer as estratégias foram definidas de acordo com cada aluno 
e as suas necessidades específicas, podendo delinear-se métodos e técnicas pedagógicas 
empregadas. Os métodos usados foram o expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo.  
o O método expositivo “consiste na transmissão oral de um determinado 
saber, informações ou conteúdos, que pode ser seguida de questões 
colocadas pelos formandos ou pelo próprio formador” (Gouveia, Oliveira, 
Machado, Rodrigues & Miranda, 2007, p. 26). É essencial que o professor 
estimule o aluno e exponha as ideias de forma simples e clara, conforme a 
idade de cada um, bem como estar preparado para responder às questões a 
fim de não restarem dúvidas. Também é fulcral que o professor enquadre 
o aluno no contexto e diga quais as vantagens que lhe trarão no futuro, 
pois assim poderá compreender o todo e não uma parte isolada. Contudo, 
se fosse apenas usado este método, o ensino seria um pouco cansativo para 
o aluno. 
 
o O método interrogativo deve “representar o desejo sincero do formador de 
envolver o grupo numa discussão e reflexão conjuntas com sentido” e “as 
respostas dos formandos permitem ao formador saber se compreenderam 
e/ou aceitaram os temas em análise” (Gouveia et al., 2007, p. 34). Através 




ativa na aula. O professor deve ter um papel moderador pois as perguntas 
devem seguir um raciocínio lógico e referirem conteúdos concretos. Para 
as perguntas, é importante saber como a colocar e considerar a que 
conclusão queremos que o aluno chegue. Assim, o aluno poderá aumentar 
a organização do seu raciocínio e espírito crítico, e o professor verificar se 
o aluno realmente compreendeu ou não. Este método também permite 
criar uma relação de confiança fazendo com que os alunos se expressem 
mais à vontade, não tendo receio de responder errado. O professor também 
aprenderá novos pontos de vista. 
 
o O método demonstrativo corresponde a uma “transmissão de técnicas 
visando a repetição do procedimento através da demonstração: explicação 
– demonstração – aplicação”, refletindo “uma aprendizagem rápida e 
eficaz de tarefas” para obter um “uso adequado de um determinado 
equipamento”. (Gouveia et al., 2007, p. 45). Assim, o professor, através 
da demonstração do saber-fazer, fará com que o aluno imite ou repita de 
forma a aplicar os conhecimentos adquiridos. Claro está que o docente 
deve auxiliar. Este método é essencial no ensino vocacional pois o aluno 
obterá através da demonstração o resultado sonoro pretendido, podendo 
este perceber musicalmente – algo que não acontece no método 
expositivo.  
 
o O método ativo é aquele que permite, “que, através da interacção, se 
aprenda mais e melhor”, possibilitando “que o formando seja o agente 
voluntário, activo e consciente da sua própria educação” (Gouveia et al., 
2007, p. 47). Deve levar os alunos a alcançar objetivos e motivá-los a 
desenvolver e aprofundar conhecimentos e competências. Poderão 
examinar e refletir com vista a aumentarem o pensamento crítico, 
privilegiando a ação e elevando a iniciativa e a responsabilidade. 
Em conformidade com estes métodos foram usadas algumas técnicas tais como, a 
simulação, brainstorming, descoberta por resolução de problemas.  
o A simulação, jogo de papéis ou role play - “quando os alunos assumem 
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um ‘papel’, desempenham um papel (próprio ou de outrem) numa 
situação”12 (Ladousse, 1987, p. 5). Esta técnica permite que os alunos 
tenham mais liberdade e sejam mais flexíveis. Também os ajuda na 
pressão e no constrangimento pois, aplicando-a no ensino da música, os 
alunos podem simular que estão em audições ou provas. O jogo de papéis 
“consiste em fazer representar uma situação previamente descrita, 
atribuindo aos participantes determinados papéis” (Gouveia et al., 2007, 
p. 115).  
o Brainstorming - pretende despertar a criatividade através de ideias: “não 
criticar nenhuma ideia, gerar um grande número de ideias, e sentir-se livre 
para contribuir com ideias selvagens”13 (Putman & Paulus, 2009, p. 23). 
Aqui o aluno pode escolher o fraseado ou a dinâmica, por exemplo, dando-
lhe a possibilidade de escolher e fazer a sua própria interpretação. 
 
o A descoberta por resoluções de problemas - “mesmo para professores com 
largos anos de serviço, as situações com que se defrontam no seu dia-a-
dia têm sempre contornos particulares e específicos, pelo que nem para 
estes existe muitas vezes uma solução já́ identificada e pronta a usar”, 
sendo “necessário interpretá-las e entendê-las como problemas, 
delimitando com mais precisão a área onde se inserem de forma a procurar 
estratégias de intervenção adequadas” (Santos & Ponte, 2002, p. 31). Aqui 
os alunos terão de tentar solucionar o problema, que pode acontecer, 
também, em casa durante o estudo. Têm de observar os dados que têm e 
tentar relacioná-los com outros conhecimentos (pré-existentes). Desta 
forma desenvolverão o raciocínio e aprenderão a autorregular o seu 
próprio estudo. O professor também deve ter o cuidado de contextualizar 
os problemas e orientá-lo para que encontre uma solução.  
                                                
12 Tradução própria a partir de: “when students assume a ‘role’, they play a part (either their own or 
somebody else’s) in a specific situation” (Ladousse, 1987, p. 5). 
 
13 Tradução própria a partir de: “to not criticize any ideas, to generate a large number of ideas, and to feel 




É muito importante que o professor varie os métodos e técnicas de ensino-
aprendizagem para manter a motivação e desenvolvimento do aluno no futuro. Este deve 
manter-se informado, observar e analisar todos os problemas que o aluno possa ter, desde 
cariz técnico a emocional, apropriando o seu ensino às necessidades de cada um. Deve 
existir uma aprendizagem cooperativa entre o aprendiz e o docente para que tenham uma 














































Os alunos do 1º grau têm uma aula de 45 minutos por semana. 
 




Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 




- 1º andamento do Concertino Op. 15 de Küchler 
- Escala de Ré M em 2 oitavas 
 
Descrição da aula: 
Como a aluna veio de outra escola, o professor Luís Trigo conversou um pouco com ela 
para perceber o seu percurso musical, e assim, contextualizá-la neste novo ano letivo e escola.  
A aluna começou por tocar o início do Concertino Op. 15 (1º andamento) de Küchler, 
pois tinha sido a última peça estudada na escola que frequentara. Na execução do Concertino, 
errou algumas notas visto que estava um pouco nervosa por ser a 1ª aula. O professor dialogou 
novamente com ela sobre as formas de estudo que deveria adotar e, para que percebesse melhor, 
fizeram alguns exercícios:  
o O 1º exercício consistia em tocar mais devagar e parar após cada motivo, 
passando para o próximo.  
o O 2º exercício residia em tocar com o 4º e o 3º dedos juntos na corda sol: ajudando 
com o cotovelo esquerdo, que deveria estar mais para dentro de forma aos dedos 
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conseguirem chegar à escala e, depois, tocar ao contrário: primeiro o 3º dedo e 
depois o 4º dedo.  
o Para que relaxasse mais a mão, foi-lhe sugerido um 3º exercício, que consistia 
em levantar o 2º dedo, em vez de o deixar ficar, como fazia antes. 
Em seguida, foi-lhe corrigida a posição do violino: deveria ser colocado mais em cima do 
ombro e não o deixar cair para o peito. Também referiu que era necessário pensar mais nos nomes 
das notas, e não nos números dos dedos. 
 O Concertino Op. 15 (1º andamento) ficou definido como peça para as próximas aulas do 
1º período, visto que só havia estudado o início da mesma na escola anterior. 
 
 Na segunda parte, a Helena tocou a escala de Ré Maior em duas oitavas com o objetivo 
de rever a mudança de posição, afinação e o nome de cada nota. O professor corrigiu a posição 
do polegar, que deveria estar um pouco mais para cima e que tinha de melhorar a afinação da 
mudança de posição. Explicou que à medida que os dedos vão para a frente (posições acima da 
1ª), os intervalos ficam mais pequenos e a distância entre os dedos também deve ser menor. 
Fizeram dois exercícios, que o docente exemplificou, para a mudança de posição:  
o O 1º exercício consistia em mudar de posição com o 1º dedo na corda lá (nota 
si para a ré, e vice-versa), em glissando, deslizando o dedo.  
o O 2º exercício foi igual, mas sem o polegar com o objetivo de não criar tanta 
tensão.  
Explicou que era importante tocar escalas, pois ia ajudá-la a melhorar a afinação e as 
mudanças de posição. Assim, a aluna deveria estudá-las em casa, tendo-lhe sido aconselhado tocá-
las no início do seu estudo como forma de aquecimento. 
 




Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 




- Estudo nº 33 de Krucek 





Descrição da aula: 
 Nesta aula o professor entregou à aluna um estudo novo para ver durante o 1º período: o 
nº 33 do livro de Krucek. Antes de iniciar uma leitura (à 1ª vista) do estudo, o professor disse a 
tonalidade do estudo (Sol Maior) para que não se esquecesse que o fá deveria ser sustenido, a 
menos que existisse alguma indicação em contrário. Assim, ela começou por tocar nota a nota, 
sem o ritmo escrito. Este estudo não tinha a indicação dos números, de forma a ajudá-la a saber o 
nome das notas. 
Quando surgiu a nota sol na corda mi, o professor explicou no que consistia o sustenido 
e o bequadro, para que a aluna soubesse qual a posição do 2º dedo na corda mi (junto ao 1º dedo) 
pois o sol era natural. Na corda lá, em oposição à corda mi, o 2º dedo deveria ser junto ao 3º, 
quando a nota dó tivesse um sustenido; caso contrário (dó natural) seria junto ao 1º dedo.  Para 
isto, teria de preparar os dedos com antecedência. Em seguida, leu apenas o ritmo, tocando-o em 
cordas soltas. O professor interveio a explicar que tinha de distribuir o arco de outra forma: nas 
semínimas gastar o arco todo e nas colcheias apenas metade. A aluna melhorou a distribuição do 
arco, tocando, em seguida, com as notas.  
 
 Na segunda parte da aula o professor explicou e demonstrou as mudanças de posição para 
o Concertino Op. 15 (1º and.) de Küchler: a aluna deveria usar notas de “passagens” para ajudar 
na afinação e na própria mudança. Se a nota anterior fosse com o 2º dedo na 1ª posição, e tivesse 
de mudar para a 3ª posição com o 1º dedo, deveria fazer a mudança/glissando com o 2º dedo e só 
depois colocar o 1º dedo. Repetiram algumas vezes esse exercício.  
 Posteriormente, pediu-lhe que tocasse mais devagar para corrigir a posição do arco, a fim 
de virar mais a vara para fora (para o lado das cravelhas). Também lhe corrigiu a posição do 4º 
dedo que deveria estar à beira dos restantes dedos, em vez de dobrado, de forma a estar pronto a 
tocar. Explicou que o Concertino começava em anacruse e o que um compasso C era o mesmo 
que 4/4. 
 
Como TPC, a aluna teria de continuar a ler o Concertino e o estudo. Também deveria 
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Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 
Data: 12/10/2016 Horário: 16:25h – 17:10h Aula: 3 
Aula coadjuvada 
 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir, aumentar o seu vocabulário técnico-musical, ter curiosidade em 
descobrir novas funcionalidades do violino. Demonstrar confiança na 
execução das tarefas.  Estudar com regularidade e qualidade, de forma a 
desenvolver competências e a autorregulação do estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, 
afinação, sentido rítmico e pulsação. Saber o nome das notas. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: solidificar a posição da mão direita de forma a 
compreender a importância de todos os dedos do arco estarem numa posição 
correta. Memorizar muscularmente o movimento necessário na mão 
esquerda para a execução da mudança para a 3ª posição. 
Conteúdos e 
duração 
Estudo nº 33 do livro de Krucek – 20 min. 
Exercício “Shifting from One Finger to Another” do livro de Whistler – 15 
min. 






Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar a aluna a colocar em prática os vários aspetos 
enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar a aluna da 
importância da prática com uma postura correta. 




Realizar exercícios que ajudem a aluna a ultrapassar dificuldades como o 
uso do metrónomo em várias velocidades para melhorar o sentido de 
pulsação. 
Repetição das mudanças de posição e de outras passagens de forma a 
aperfeiçoá-las. 
Tarefas 
Solfejar e entoar as notas. 
Realizar as mudanças de posição devagar, com glissando.  
Pronunciar o ritmo acompanhada pelo metrónomo. 
Acuidade de secções que a aluna revele mais dificuldades, repetindo as 
mudanças de posição e outras passagens difíceis. 
 
TPC: a aluna teria de continuar a ver o concertino, a escala e o exercício de mudança de posição 
“Shifting in Key of G Major”. 
 
Descrição da aula: 
 
 A aluna começou por solfejar as notas do estudo nº33 devagar sem o ritmo, e 
posteriormente com o ritmo. Por vezes intervim para ajudar ou corrigir. Em seguida, tocou 
algumas partes em que tinha mais dificuldade em afinar pelo que pedi que entoasse, ao mesmo 
tempo que eu tocava, de forma a ouvir e melhor compreender auditivamente. Depois deste 
exercício, a sua afinação melhorou.  
Como demonstrou algumas dificuldades em manter a pulsação, coloquei o metrónomo 
numa velocidade lenta e fui aumentando para que conseguisse tocar mais rápido. Também corrigi 
que deveria manter o dedo mindinho redondo no arco. 
 
Na segunda parte da aula fizemos em conjunto o exercício “Shifting from One Finger to 
Another” em que eu demonstrava para a aluna ouvir e esta fazia em seguida. Por último, tocamos 
em conjunto de forma a ajudar a melhorar a afinação. Este exercício consistia em mudar devagar 
de posição com um glissando até chegar à nota desejada, e repetir o motivo até que saísse bem.  
 
Na última parte, tocou o 1º andamento do Concertino onde executou as mudanças de 
posição várias vezes, como no exercício anterior (devagar e com glissando). No fim, leu o ritmo 
em conjunto com o metrónomo, para que mantivesse a pulsação e em seguida tocasse com o 
ritmo, que melhorou. 
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Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 




- Escala de Ré M em 2 oitavas 
- Exercício “Shifting in Key of G Major” de Whistler 
- 1º andamento do Concertino Op. 15 de Küchler 
 
Descrição da aula: 
Nesta aula a aluna começou por tocar a escala de Ré M em 2 oitavas. Como teve algumas 
dificuldades na afinação na mudança para a 3ª posição (para chegar à nota ré), o professor 
demonstrou e pediu que repetisse várias vezes com um glissando: na corda lá, da nota dó#, na 1ª 
posição para a nota mi, na 3ª posição (ambas com o 2º dedo) e depois, tocar a nota ré com o 1º 
dedo. Posteriormente, explicou o que era uma oitava e que podia usar a corda solta ré para afinar 
a nota ré na corda lá. Ela executou o pedido.  
Ao tocar a escala de forma descendente, teve dificuldades em afinar o 4ª dedo na 3ª 
posição (na corda lá, nota sol), por isso fez um exercício em que tinha de preparar os dedos 
atempadamente (o 1º, o 2º e o 3º) para depois colocar o 4º dedo, em vez de o colocar à sorte, e 
assim sair afinado.  
 
Quando passaram ao exercício “Shifting in Key of G Major” de Whistler, a aluna estava 
a prender um pouco a mão, tendo tensão a mais; por isso, o professor explicou que para mudar de 
posição, a mão teria de estar mais relaxada sem prender os dedos ao braço do violino. Fizeram o 
exercício devagar e repetiram várias vezes cada motivo. 
 
Em seguida, tocou o Concertino Op. 15, a partir da secção do meio, onde começava na 3ª 
posição com uma passagem semelhante à escala de Ré M na forma descendente. O professor 
pediu-lhe que fizesse as mudanças de posição várias vezes e que preparasse os dedos como tinha 
feito na escala, pois assim a afinação iria melhorar. Ao aparecerem duas notas com pontos, a aluna 
questionou o que significava – ao que o professor explicou que os pontos simbolizavam que as 
notas eram curtas e que, por isso, teria de usar menos arco, exemplificando. 
 




Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 




- 1º andamento do Concertino Op. 15 de Küchler 
 
Descrição da aula: 
 Nesta aula a aluna começou por tocar o 1º andamento do Concertino a partir da secção do 
meio. O professor pediu que tocasse mais devagar; afinasse melhor as notas da 3ª posição, assim 
como a transição para a 1ª posição. Tocou nota a nota, devagar, e como o docente tocava ao 
mesmo tempo esta poderia ouvir e corrigir. Quando aparecia alguma passagem mais difícil, ela 
parava e preparava os dedos antes de tocar.  
Como estava a ter alguma dificuldade em manter a pulsação, o professor usou o 
metrónomo. Tocou desde o início do andamento, em várias velocidades. Primeiro, com semínima 
igual a 50, depois a 60 e depois a 80.   
Em algumas secções atrasava a pulsação, pelo que o professor lhe pediu para fazer um 
exercício que consistia em tocar o ritmo (semicolcheias) sem as notas, na corda lá, com a 
semínima igual a 50, e gastar muito pouco arco; em seguida com a semínima a 60; e 
posteriormente com as notas escritas. 
 O professor explicou o significado do símbolo da suspensão na última nota, dizendo que 
tinha de demorar mais tempo que aquilo que estava escrito.  
 
 Como TPC, deveria estudar o Concertino até ao fim. O professor explicou que nas secções 
com ligaduras deveria estudar primeiro tudo separado e mais devagar. Nas secções em que as 
notas se repetiam, deveria manter os dedos na corda como estava escrito na partitura, de forma a 
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Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 




- 1º andamento do Concertino Op. 15 de Küchler 
- Estudo nº 33 de Krucek 
 
Descrição da aula: 
 A aluna começou por tocar o 1º andamento do Concertino Op. 15, a partir da secção do 
meio, onde o professor pediu para fazer várias vezes as mudanças de posição. Como a afinação 
não estava bem, teve que lhe explicar que poderia afinar por intervalos. Fizeram então um 
exercício que consistia em afinar em oitavas e em sextas (por exemplo, as notas mi e dó# na 3ª 
posição com os dedos 2 e 3, nas cordas lá e mi), tendo sido exemplificado pelo professor. 
 Na secção do fim, a aluna tocou devagar, nota a nota, sem ligaduras e o professor 
acompanhava a tocar as mesmas notas no piano, para esta poder ouvir e corrigir a afinação. Tocou 
compasso a compasso, parando e corrigindo a afinação sempre que o professor pedia e depois 
avançava. Na 1ª posição afinou as oitavas com as cordas soltas (por exemplo o sol com o dedo 3 
na corda ré com a corda sol). Em seguida, o docente explicou que alguns dedos deveriam ficar no 
sítio, enquanto se tocam outras notas. Eles irão ser precisos mais tarde e o dedo 4, também deveria 
ser usado em vez da corda solta de forma a evitar uma mudança de corda desnecessária. 
 Posteriormente fizeram um exercício em que o dedo 1 tinha de ser colocado em duas 
cordas ao mesmo tempo (si e fá# na 1ª posição nas cordas lá e mi) para não levantar os dedos. 
Repetiram alguns motivos. O professor acompanhou a aluna a tocar para a ajudar na afinação. 
Seguidamente, pediu-lhe para tocar mais rápido.  
 Como a aluna estava com dificuldades em manter o tempo, foi-lhe sugerido tocar com o 
metrónomo, com a semínima igual a 85, desde o início do andamento. Alertou-a para o facto de 
se adiantar nas partes mais fáceis, como nas colcheias, e nas mais difíceis (semicolcheias) atrasar. 
Aqui, aconselhou a aluna a estudar em casa com o metrónomo como havia feito na aula. 
 A partir da secção do meio, a aluna tocou mais devagar e repetiu várias vezes a mudança 
em oitava do dó# com o dedo 2 na 1ª posição (corda lá) para o dó# com o dedo 3 na 3ª posição 
(corda mi). O professor explicou-lhe que na mudança de posição não deveria esquecer-se de 
mudar o polegar em conjunto com os restantes dedos, ou seja, toda a mão deveria mudar, 





 Como numa passagem descendente as notas eram iguais à escala de Lá M, o professor 
pediu que tocasse essa escala numa oitava, para ver o sítio de cada nota, não esquecendo que, ao 
descer, deveria preparar o dedo 4 (ré na corda sol) e em seguida ir preparando o dedo 3 que é 
encostado. Seguidamente, fizeram um exercício para ganhar mais flexibilidade: colocar cada dedo 
numa corda (dedo 1 na corda sol, dedo 2 na corda ré e assim sucessivamente) o mais afastado 
possível e depois tirar; voltar a pôr e tirar várias vezes consecutivas. 
 
 No fim da aula a aluna tocou o estudo nº 33 devagar para afinar melhor cada nota. O 
professor relembrou que o dó era natural, a menos que na partitura estivesse escrito um sustenido 
e que no ré# (corda lá) tinha de esticar mais o dedo 3, tal como no Concertino.  
 
 Como TPC, deveria estudar o Concertino com metrónomo e ir começando a decorar. 




Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 
Data: 09/11/2016 Horário: 16:25h – 17:10h Aula: 7 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
Objetivos 
gerais 
Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir, aumentar o seu vocabulário técnico-musical, ter curiosidade em 
descobrir novas funcionalidades do violino. Demonstrar confiança na 
execução das tarefas.  Estudar com regularidade e qualidade, de forma a 
desenvolver competências e a autorregulação do estudo individual.  
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Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, 
afinação, sentido rítmico e pulsação. Saber as notas do arpejo.  
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: solidificar a posição da mão direita de forma a 
compreender a importância de todos os dedos do arco estarem numa posição 
correta. Memorizar muscularmente o movimento necessário na mão 
esquerda para a execução da mudança para a 3ª posição. 
Conteúdos e 
duração 
Estudo nº 33 do livro de Krucek – 15 min. 
Escala e arpejo de Ré Maior em duas oitavas – 10 min. 






Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar a aluna a colocar em prática os vários aspetos 
enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção.  
Relembrar a aluna da importância da prática com uma postura correta. 	
Explicação do arpejo da escala. 
Corrigir desafinações com o objetivo de ouvir e melhorar a afinação. 
Realizar exercícios que ajudem a aluna a ultrapassar dificuldades como o 
uso do metrónomo em várias velocidades para melhorar o sentido de 
pulsação. 
Repetição das mudanças de posição de forma a aperfeiçoá-las. 
Antecipar a colocação dos dedos da mão esquerda. 
Tarefas 
Realizar as mudanças de posição devagar, com e sem glissando.  
Pronunciar o ritmo acompanhada pelo metrónomo. 
Acuidade de secções que a aluna revele mais dificuldades, repetindo as 
mudanças de posição e outras passagens difíceis. 
 
TPC: a aluna teria de continuar a ver o concertino e tentar decorá-lo, a escala, o arpejo e o estudo 
com metrónomo. 
 
Descrição da aula: 
 
 A aluna começou por tocar o estudo nº33 devagar. Como se enganava nas notas 
(nomeadamente no dó e dó#), repetimos alguns compassos, mais devagar. Seguidamente, tocou 




ritmo também com o metrónomo e já tocou com o ritmo certo, bem como, com uma pulsação 
mais estável. 
 
Na segunda parte da aula, tocou a escala de Ré Maior em duas oitavas, e pedi-lhe que 
repetisse a mudança de posição pois tinha saído desafinada e precipitada. Expliquei e demonstrei 
como deveria ser feita a mudança: ao subir de posição, usar o dedo 1 para o ré (na corda lá) e ao 
descer, também com o mesmo dedo (como nota de passagem), tendo de colocar logo o dedo 2 
para o dó# (corda lá); a aluna realizou a mudança devagar com e sem glissando, melhorando a 
afinação. Expliquei o arpejo e exemplifiquei. Com a minha ajuda, ela conseguiu tocar 
corretamente. 
 
Na última parte, a aluna tocou a última secção do 1º andamento do Concertino, sem e 
com as ligaduras, mais devagar, pois desafinava bastante e esquecia-se de manter alguns dedos. 
Para que a afinação melhorasse pedi que antecipasse a colocação dos mesmos. Repetiu várias 
vezes as mudanças de posição, tocou do início com o metrónomo (semínima igual a 85), tendo 




Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 




- 1º andamento do Concertino Op. 15 de Küchler 
- Estudo nº 33 de Krucek 
 
Descrição da aula: 
 A aluna começou por tocar a secção final do 1º andamento do Concertino Op. 15, em que 
o professor lhe pediu para tocar sem ligaduras, devagar e antecipar a colocação dos dedos. Como 
ela retirava alguns dedos em vez de os deixar ficar, e a afinação não estava correta, foi-lhe pedido 
que mantivesse alguns dedos para se manter a afinação. Também lhe pediu que tocasse as 
semicolcheias pela ordem correta e pela ordem inversa (p. ex.: si e fá# – corda mi na 1ª posição; 
ré e si – corda lá na mesma posição; e por fim, fá# e si, si e ré). 
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 Em seguida, a aluna tocou desde o início acompanhada ao piano pelo professor enquanto 
esperava pela chegada da pianista. Repetiram algumas vezes o início para que ela não adiantasse 
ou atrasasse o tempo. Uma vez presente a pianista, a aluna tocou todo o andamento. Dado que 
parava em algumas passagens mais difíceis, o professor pediu-lhe que repetisse várias vezes, de 
forma a garantir maior segurança. 
 
 Na última parte da aula, tocou o estudo nº33 de Krucek até ao fim e foram-lhe corrigidas 
algumas notas e desafinações, como as notas sol, si e lá (na corda mi na 1ª posição), em que os 
dedos deveriam estar afastados. 
 





Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 




- Escala de Ré M em 2 oitavas 
- 1º andamento do Concertino Op. 15 de Küchler 
- Estudo nº 33 de Krucek 
 
Descrição da aula: 
 O professor pediu à aluna para tocar a escala de Ré M em primeiro lugar. Como a nota 
sol (4º dedo na 3ª posição na corda lá) não soava afinada, o docente explicou que os dedos 4 e 3 
teriam de estar juntos porque se tratava de um meio-tom. Deveria antecipar a colocação dos dedos 
enquanto tocava a nota anterior, demonstrando. O mesmo se exigia para a nota ré na corda mi. A 
aluna tocou nota a nota devagar, a oitava de cima (na 3ª posição), ascendente e descendentemente. 
À medida que as notas se tornavam mais afinadas, foi-lhe pedido que tocasse mais rápido. 
 
Como a seguir à aula ia haver audição, a aluna encontrava-se um pouco nervosa. O 




memória. Também referiu como deveria proceder na audição: a entrada no palco e o 
agradecimento com uma vénia no final da sua prestação.  
A pianista veio acompanhá-la na aula. Tocaram o 1º andamento do Concertino Op.15 do 
início ao fim. A aluna enganou-se e parou: foi incitada a continuar e foi-lhe dito que se tal 
acontecesse numa audição, nunca deveria parar.  
Quando a pianista saiu, fez as correções necessárias. Na última nota, usou mais arco tal 
como lhe tinha sido sugerido, a fim de aguentar a duração toda.  
A pedido da aluna tocaram mais duas vezes do início ao fim, e o professor acompanhou-
a ao piano.   
 
Na última parte da aula, tocou o estudo nº 33, em que lhe foi pedido que usasse mais arco 
nas semínimas, que fosse mais rigorosa na distribuição do arco e que mantivesse a pulsação. 
Tocou com a distribuição certa na corda lá o ritmo dos primeiros dois compassos, inserindo, 
posteriormente, as notas. O professor relembrou a necessidade de maior atenção, uma vez que a 
nota dó pode aparecer com um sustenido e assim, ser preciso colocar o dedo mais para a frente (o 
mesmo para a nota sol/sol# na corda mi). Corrigiu a posição do violino, que deveria estar mais 
para cima, e que o 4º dedo deveria estar junto com os outros em vez de o encolher.  
 





Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 
Data: 07/12/2016 Horário: 16:25h – 17:10h Aula: 10 
Aula coadjuvada 
 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
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Interagir, aumentar o seu vocabulário técnico-musical, ter curiosidade em 
descobrir novas funcionalidades do violino. Demonstrar confiança na 
execução das tarefas.  Estudar com regularidade e qualidade, de forma a 
desenvolver competências e a autorregulação do estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, 
afinação, sentido rítmico e pulsação. Controlar visualmente o lugar do arco 
na corda. Memorizar cinestesicamente a escala e o arpejo. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: solidificar a posição da mão direita de forma a 
compreender a importância de todos os dedos do arco estarem numa posição 
correta. Memorizar muscularmente o movimento necessário na mão 
esquerda para a execução da mudança para a 3ª posição. Gerir e ajustar as 




Escala e arpejo de Ré Maior em duas oitavas – 25 min.  






Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar a aluna a colocar em prática os vários aspetos 
enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção.  
Relembrar a aluna da importância da prática com uma postura correta. 	
Recordar o arpejo da escala. 
Corrigir desafinações com o objetivo de ouvir e melhorar a afinação. 
Realizar exercícios que ajudem a aluna a ultrapassar dificuldades como o 
uso do metrónomo em várias velocidades para melhorar o sentido de 
pulsação. 
Repetição das mudanças de posição de forma a aperfeiçoá-las. 
Antecipar a colocação dos dedos da mão esquerda. 
Tarefas 
Realizar as mudanças de posição devagar, com e sem glissando.  
Usar uma distribuição do arco adequada à escala e ao estudo: arco todo ou 
só a parte superior/inferior. 






TPC: estudar para a prova.  
 
Descrição da aula: 
 
 Iniciou-se a aula com uma pequena conversa sobre a audição, que tinha corrido bastante 
bem. 
 Seguidamente, a aluna começou por tocar a escala de Ré M, nota a nota. Pedi que usasse 
mais arco para cada nota, observasse o mesmo e o distribuísse de forma igual para cada arcada. 
Ao tocar novamente, melhorou. Pedi que tocasse a escala com ligaduras de duas em duas notas. 
Como a mudança para a 3ª posição coincidia com a ligadura, soou desafinada por ser mais difícil. 
Sugeri, então, que realizasse a mudança várias vezes com glissando, na sua ordem inversa (do 
dó# na 1ª posição, com o dedo 2, para o ré na 3ª posição, como o dedo 1; e depois do ré para o 
dó#) e posteriormente, sem glissando. A aluna mudava de posição, mas esquecia-se que o polegar 
também tinha de mudar. Corrigi e quando tocou a escala novamente, a afinação melhorou. Quanto 
à pulsação estava um pouco precipitada. Disse-lhe para não se adiantar e bati a pulsação com o 
pé, o que ajudou a manter o tempo. Em seguida, perguntei se se relembrava das notas do arpejo, 
demonstrando-o. Seguidamente, a aluna tocou-o e repetiu algumas vezes para melhorar a afinação 
nas cordas lá e mi na 3ª posição (nomeadamente o fá# e o ré que deveriam estar juntos mas em 
cordas diferentes). 
 O dedo mindinho do arco estava muito esticado. Pedi que o colocasse mais redondo e 
relaxado. Também sugeri que em casa fizesse alguns exercícios com os dedos como o da “aranha” 
em que tinha de percorrer o arco com os dedos sem o deixar cair. Um outro exercício consistia 
em colocar os dedos no arco corretamente, de rodar o pulso para a esquerda e depois para a direita. 
 
 Na 2ª parte da aula a aluna tocou o estudo, pedindo-lhe que distribuísse melhor o arco, o 
usasse mais nas semínimas e nas colcheias apenas metade – a parte superior ou a inferior, 
conforme a arcada. Esta começou do início e já conseguiu gerir as quantidades de arco. Na 
afinação teve alguns problemas, principalmente com o dó (natural, na corda lá), o sol# (na corda 
mi) e o ré# (na corda lá). Quanto à pulsação, bati o pé para a ajudar. Também pedi que colocasse 
o violino mais para cima. Voltou a tocar do início ao fim e a afinação, assim como a distribuição 
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Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 
Data: 14/12/2016 Horário: 16:25h – 17:10h Aula: 11 
Aula coadjuvada Prova 
 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir, aumentar o seu vocabulário técnico-musical, ter curiosidade em 
descobrir novas funcionalidades do violino. Demonstrar confiança na 
execução das tarefas.  Estudar com regularidade e qualidade, de forma a 
desenvolver competências e a autorregulação do estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, 
afinação, sentido rítmico e pulsação.  
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: solidificar a posição da mão direita de forma a 
compreender a importância de todos os dedos do arco estarem numa posição 
correta. Memorizar muscularmente o movimento necessário na mão 
esquerda para a execução da mudança para a 3ª posição. Gerir e ajustar as 
quantidades de arco para cada arcada. Controlar a ansiedade e manter a 
concentração para a prova. 
Conteúdos e 
duração 
Escala e arpejo de Ré Maior em duas oitavas – 5 min.  
Estudo nº 33 do livro de Krucek – 5 min. 






Através da técnica de simulação, representar estar na prova de forma a 
controlar a ansiedade e manter a concentração. 
Relembrar a aluna da importância da prática com uma postura correta. 	
Recordar os conteúdos a apresentar na prova. 





Executar o repertório a apresentar na prova. 
Acuidade de secções que a aluna revele mais dificuldades, corrigindo-as. 
 
TPC: estudar a peça “Ciarda” de Alberto Curci. 
 
Descrição da aula: 
 
 Como a aluna tinha de realizar a prova e se mostrava muito nervosa, expliquei que não 
havia necessidade de se alarmar tanto, pois, como era bastante estudiosa e inteligente, estava 
preparada para a avaliação. 
 Assim, tocou a escala nota a nota, depois com ligaduras de duas em duas notas e o arpejo. 
Como a mudança de posição foi menos boa pedi que repetisse, melhorando substancialmente. 
Também relembrei para usar o arco todo.  
 Em seguida, executou o estudo de uma forma quase perfeita. Aqui notava-se uma maior 
concentração.  
 Posteriormente, tocou o Concertino. 
  











• 2º Período (3 de janeiro a 4 de abril de 2017) 
 
Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 




- Peça “Ciarda” de Alberto Curci 
Conteúdos Avaliação 
Escala e arpejo: Ré Maior em duas oitavas 28% de 30% 
Estudo: nº 33 do livro de Krucek 34% de 35% 
Peça: 1º andamento do Concertino Op. 15 de Küchler 33% de 35% 
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Descrição da aula: 
 A aula iniciou-se com a peça “Ciarda” de Alberto Curci (a secção com o andamento 
Lento, de semínima igual a 58). Tocou essa secção, devagar. O professor alertou a aluna que havia 
passagens que eram na 3ª posição, e não na 1ª posição como esta estava a fazer. Então, viram 
devagar uma passagem na 3ª posição com o objetivo de melhorar a afinação. Na corda ré, o sol# 
(dedo 1) deveria ser junto ao lá (dedo 2), e o si (dedo 3) junto ao dó (dedo 4); por isto o professor, 
após demonstração, pediu que colocasse os dedos nas posições respetivas e só depois tocasse. 
Repetiram várias vezes. Corrigiu a posição da palma da mão esquerda que deveria estar mais 
virada para o braço do violino. 
Após o aperfeiçoamento da passagem em causa, foi-lhe pedido que tocasse desde o início 
da secção para melhorar a mudança de posição. A aluna fez várias vezes, devagar, com glissando, 
usando uma nota de passagem, tal e qual como o professor demonstrou: mudar da nota si (dedo 
1), na corda lá na 1ª posição para a nota ré (dedo 1) na 3ª posição e só depois colocar o dedo 2, 
nota mi. Uma vez que se notava alguma tensão na mão, o professor pediu-lhe que relaxasse e 
ajudou-a.  
Seguiram a leitura. O professor pediu que colocasse o dedo mindinho do arco mais 
redondo. Viram outras passagens na 3ª posição mais devagar com o intuito de melhorar a afinação.  
Posteriormente, foi tocada essa secção do início, que resultou melhor. Foram corrigidos 
outros aspetos, como nas pausas de colcheia, esperar e colocar o arco no meio de forma a ter 
espaço suficiente na próxima arcada de quatro colcheias. 
Em seguida, a aluna tocou um pouco do início da secção “Allegro Vivo”, devagar. Aqui, 
o professor voltou a pedir que fizesse as dedilhações escritas (na 3ª posição) em vez de tocar tudo 
na 1ª posição.  
 
Como TPC, a aluna teria de estudar esta peça (a secção do Lento e o início do Allegro 




Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 
Data: 11/01/2017 Horário: 16:25h – 17:10h Aula: 13 
Aula coadjuvada 
 







Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir, aumentar o seu vocabulário técnico-musical, ter curiosidade em 
descobrir novas funcionalidades do violino. Demonstrar confiança na 
execução das tarefas.  Estudar com regularidade e qualidade, de forma a 
desenvolver competências e a autorregulação do estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, 
afinação, sentido rítmico e pulsação. Memorizar cenestesicamente a escala. 
Compreender visualmente a posição dos dedos na corda, de acordo com as 
alterações da partitura. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: solidificar a posição da mão direita de forma a 
compreender a importância de todos os dedos do arco estarem numa posição 
correta. Memorizar muscularmente o movimento necessário na mão 
esquerda para a execução da mudança para a 3ª posição. Ajustar as 
quantidades de arco para cada arcada.  
Conteúdos e 
duração 
Peça “Ciarda” de Alberto Curci. – 20 min. 
Escala de Lá M em 2 oitavas. – 10 min.  






Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar a aluna a colocar em prática os vários aspetos 
enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção.  
Relembrar a aluna da importância da prática com uma postura correta. 	
Corrigir desafinações com o objetivo de ouvir e melhorar a afinação. 
Realizar exercícios que ajudem a aluna a ultrapassar dificuldades como o 
uso do metrónomo em várias velocidades para melhorar o sentido de 
pulsação. 
Repetição das mudanças de posição de forma a aperfeiçoá-las. 
Antecipar a colocação dos dedos da mão esquerda. 
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Tarefas 
Realizar as mudanças de posição devagar, com e sem glissando.  
Usar uma distribuição do arco adequada. 
Acuidade de secções que a aluna revele mais dificuldades, repetindo-as e 
aperfeiçoando-as. 
 
TPC: estudar a peça “Ciarda” de Alberto Curci; a escala de Lá M em 2 oitavas e o estudo nº 5 
de Kayser.  
 
Descrição da aula: 
 
 A aluna começou por tocar a peça “Ciarda” de Alberto Curci (a secção com o andamento 
Lento, de semínima igual a 58). Como teve dificuldades na 3ª posição, trabalhamos algumas 
partes da 3ª posição de forma a melhorar a afinação. Depois de explicar e demonstrar fizemos o 
exercício, na corda lá, de antecipar a colocação dos dedos conforme os intervalos: o ré# (dedo 1) 
deveria ser junto ao mi (dedo 2), e o fá (dedo 3) junto ao 2 também. Outra passagem que 
trabalhamos era semelhante, mas na corda ré, com a diferença que o dedo 3, em vez de estar junto 
ao dedo 2, deveria estar junto ao dedo 4. Seguidamente a aluna tocou um pouco de trás de cada 
passagem para melhorar a mudança de posição, a qual repetiu algumas vezes. 
 Posteriormente, pedi que tocasse do início, mas como tinha dificuldades em manter a 
pulsação, bati o pé, para a auxiliar. Relembrei que nas pausas de colcheia, tinha de colocar o arco 
no meio e ajustar o arco para cada arcada. Em seguida, pedi que tocasse do início novamente, 
com o metrónomo, com a semínima igual a 58. 
  
 Depois, pedi que a aluna tocasse a escala de Lá M, tonalidade do estudo nº 5 de Kayser. 
Aqui, corrigi algumas desafinações e relembrei-a que a escala tinha 3 sustenidos e, que por isso, 
o sol era sustenido.  
 Na última parte da aula, a aluna tocou metade do estudo nº 5 de Kayser. Como não o tinha 
estudado, tocou devagar, nota a nota, a fim de fazer uma primeira leitura. Corrigi algumas 













Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 




- Escala de Lá M em duas oitavas; 
- Estudo nº 5 de Kayser. 
 
Descrição da aula: 
 O professor iniciou a aula advertindo a aluna de que deveria fazer- se acompanhar sempre 
do violino, pois não se pode trabalhar sem o material. Emprestou-lhe um, adequado ao seu 
tamanho, e sugeriu que começasse a tocar a escala de Lá Maior em duas oitavas, em notas longas. 
Este corrigiu a afinação do 3º dedo que por vezes tinha de o colocar mais à frente (notas dó# e 
sol#) ou junto ao 2º dedo (notas ré e lá), demonstrando e pedindo que repetisse várias vezes no 
intuito de perceber e fixar os sítios e distâncias entre os dedos. 
Posteriormente, a aluna tocou o estudo nº 5 de Kayser devagar, também para ver cada 
nota e melhorar a afinação. À medida que esta ia avançando na leitura, o professor corrigia a 
afinação e demonstrava: o dedo 2 (dó#) na corda lá tem de ser junto ao 3º e o dedo 3 (sol#) na 
corda ré junto ao dedo 4, tal como na escala de Lá M. Corrigiu alguns aspetos ligados com a 
postura, como colocar o violino mais para cima e o dedo mindinho da mão direita deveria estar 
mais redondo. Em seguida, pediu que tocasse do início e as correções anteriormente feitas, 
surtiram efeito. Sugeriu-lhe a continuação da leitura e que estivesse concentrada de forma a ver e 
antecipar a nota seguinte. Voltou a corrigir desafinações: a nota fá# na corda mi, deveria ser mais 
para a frente para não tocar fá natural; para tocar o lá# teria de usar o dedo 1 e arrastá-lo depois 
para a nota si (na corda lá), como se fosse uma escala cromática (meios tons); a nota dó junto ao 
dedo 2 na corda sol. A aluna repetiu várias vezes estas passagens, enquanto o professor tocava no 
piano para ajudar a melhorar a afinação.  
Como TPC, a aluna deveria tocar em casa as primeiras seis linhas do estudo devagar, e 
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Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 




- Escala de Lá M em duas oitavas; 
- Estudo nº 5 de Kayser; 
- Peça “Ciarda” de Alberto Curci. 
 
Descrição da aula: 
 Foi com a escala de Lá M em duas oitavas que a aluna começou a aula. O professor 
corrigiu a posição do violino que deveria estar mais para cima e a dos dedos do arco: o dedo 
mindinho deveria estar mais redondo e a do indicador deveria mais afastado dos outros dedos. 
Pediu que recomeçasse a tocar a escala mais devagar para controlar melhor o arco e o som, 
exemplificando. Em seguida, perguntou-lhe se conseguia, com o meio do arco na corda, encolher 
e afastar (esticar) os dedos; explicando e demonstrando. Como apresentava algumas dificuldades, 
o professor ajudou-a, enquanto tocava na corda lá. Explicou que o objetivo destes movimentos 
era ter o pulso e os dedos mais relaxados, para que fossem mais maneáveis; assim, não haveria 
tantos “buracos” no som ao mudar o arco para baixo ou para cima. Acrescentou que em casa 
poderia fazer esses exercícios de tocar na corda lá com o arco todo (esticar os dedos quando vai 
para a ponta e encolher no talão) e no meio do arco (sem mexer o braço, mas sim os dedos). 
Referiu ainda a hipótese de os praticar com uma caneta, pensando no movimento na horizontal e 
a rodar um pouco o pulso para a esquerda.  
 Após este trabalho, a aluna começou a tocar o estudo nº 5 de Kayser devagar, tendo-lhe 
sido dada a indicação de não atrasar a pulsação e que se concentrasse para corrigir as notas erradas. 
Devido às dificuldades apresentadas em algumas passagens, trabalharam-nas isoladamente. 
Prepararam antecipadamente, esticando o 3º dedo para a frente na corda sol, por ser a nota dó# e 
corrigiram algumas notas erradas. O professor colocou o metrónomo com a colcheia a 140 com 
o objetivo de ajudar a aluna a manter a pulsação. Alertou a aluna que na pausa de colcheia tinha 
de esperar uma batida do metrónomo e que a nota anterior (ré) valia duas colcheias por ser uma 
semínima, e não apenas uma batida como esta estava a fazer; também explicou e demonstrou que 
deveria preparar a nota seguinte (si com o 4º dedo na corda mi). Reduziu a velocidade para 130 e 
a aluna repetiu algumas vezes até melhorar.  




“Allegro”. O professor pediu para recomeçar mais devagar que o tempo original e para fazer as 
dinâmicas como o crescendo, usando mais arco. Demonstrou algumas dificuldades em manter o 
tempo nas colcheias, pelo que houve necessidade de uma explicação do professor. Explicou que 
eram o mesmo que semicolcheias. Teria de usar muito pouco arco, não mexer o cotovelo para trás 
mas antes a mão e o antebraço em direção ao chão. Pediu que tocasse uma vez sem dobrar as 
colcheias e depois como estava escrito. A aluna saiu-se muito melhor. Posteriormente, corrigiu 
passagens em que a aluna apresentou mais dificuldades como a mudança da 1ª posição para a 3ª 
posição da nota fá (corda mi com o dedo 1) para a mesma nota, fá, na corda lá (com o dedo 3); 
explicando e demonstrando que deveria usar a nota lá como nota de passagem, ou seja, tocar o fá 
na corda mi, mudar de posição na mesma corda com o mesmo dedo para a nota lá, e depois tocar 
o fá (nessa posição) com o dedo 3 na corda lá. A aluna fez isto devagar com glissando, sem 
glissando e tentou mudar de posição sem se ouvir a nota de passagem. O professor pediu-lhe que 
estudasse essa passagem da mesma forma que fizeram na aula. Viram outra passagem de mudança 
de posição, mas desta vez da 3ª posição para a 2ª posição: da nota ré (dedo 1, na corda lá) para a 
nota dó# (na mesma corda e com o mesmo dedo), em que só teria de movida a mão, meio-tom 





Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 
Data: 08/02/2017 Horário: 16:25h – 17:10h Aula: 16 
Aula coadjuvada 
 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir, aumentar o seu vocabulário técnico-musical, ter curiosidade em 
descobrir novas funcionalidades do violino. Demonstrar confiança na 
execução das tarefas.  Estudar com regularidade e qualidade, de forma a 
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desenvolver competências e a autorregulação do estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, 
afinação, sentido rítmico e pulsação. Compreender visualmente a posição 
dos dedos na corda, de acordo com as alterações da partitura. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: solidificar a posição da mão direita de forma a 
compreender a importância de todos os dedos do arco estarem numa posição 
correta, relaxando o pulso e os dedos para que sejam mais maneáveis.  
Ajustar as quantidades de arco para cada arcada. Ligar as notas da escala de 
duas em duas notas.  
Conteúdos e 
duração 
Escala de Lá M em 2 oitavas. – 10 min.  






Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar a aluna a colocar em prática os vários aspetos 
enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção.  
Relembrar a aluna da importância da prática com uma postura correta. 	
Corrigir desafinações com o objetivo de ouvir e melhorar a afinação. 
Realizar exercícios que ajudem a aluna a ultrapassar dificuldades como o 
uso do metrónomo em várias velocidades para melhorar o sentido de 
pulsação e exercícios que proporcionem mais relaxamento e maneabilidade 
ao pulso e dedos do lado direito. 
Antecipar a colocação dos dedos da mão esquerda. 
Tarefas 
Usar uma distribuição do arco adequada. 
Acuidade de secções que a aluna revele mais dificuldades, repetindo-as e 
aperfeiçoando-as. 
 
TPC: estudar a peça “Ciarda” de Alberto Curci e o estudo nº 5 de Kayser.  
 
Descrição da aula: 
Solicitei à aluna que iniciasse a aula tocando a escala de Lá M em duas oitavas usando o 
arco todo e recomendei-lhe o máximo de atenção ao som, para que este fosse uniforme em todas 




postura, pedi que colocasse o violino mais para cima e que o dedo mindinho da mão direita 
estivesse redondo. 
 Em seguida, a aluna tocou a “Ciarda” de A. Curci, começando da secção central 
“Allegro”, das colcheias dobradas. Corrigi algumas desafinações como a nota dó# na corda lá 
com o dedo 2, que deveria estar mais alta, junto ao dedo 3 (nota ré); e a nota si# com o dedo 1 
que também deveria estar junto ao dedo 2, explicando e demonstrando que têm distâncias de 
meios-tons. Posteriormente a ter repetido várias vezes estas notas para que pudesse fixar os seus 
sítios corretos, referi que a aluna deveria estudar com o metrónomo, para que a pulsação fosse 
mais estável, e que gostava que atingisse a velocidade de semínima igual a 112. Assim, começou 
por tocar com o arco na corda lá, apenas o ritmo de semicolcheias, pedindo-lhe que marcasse a 
primeira semicolcheia de cada quatro, para ajudar a que não precipitasse (o que estava a 
acontecer). Após estabilizar a pulsação, pedi que colocasse as notas, com o metrónomo a 95. 
Como estava com o pulso direito muito tenso, sugeri-lhe que parasse e relaxasse, com o objetivo 
de usar mais os dedos do arco, como o professor Luís Trigo lhe havia explicado na aula anterior. 
Assim, ajudei-a a fazer um exercício que consistia em tocar na corda lá, com o arco todo a pensar 
nesse movimento de relaxar o pulso e os dedos, encolhendo-os no talão e esticando-os na ponta; 
pedindo que em casa também o fizesse. Em seguida, a aluna avançou na leitura da peça, e aí referi 
que as mudanças para a 3ª e 2ª posição estavam muito melhores. Na secção do “Piu Vivo” corrigi 
algumas notas como o fá e o sol (na corda mi, com os dedos 1 e 2) que deveriam ser naturais e 
não sustenidos. Como a passagem tinha as notas constituintes da escala de Lá menor melódica, 
pedi que tocasse essa escala, explicando e demonstrando primeiro.  
 
Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 




- Estudo nº 5 de Kayser. 
 
Descrição da aula: 
 Esta aula foi dedicada ao estudo nº 5 de Kayser. À medida que a aluna ia avançando na 
leitura, o professor ia corrigindo notas erradas e desafinações como a nota sol que deveria ser 
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sustenido, na corda ré. Para corrigir esse compasso situado na 4ª linha, o professor pediu que 
tocasse de forma ascendente (mi, fá#, sol#, lá e si), ao contrário do que estava escrito (mi, si, lá, 
sol# e fá#), para que pudesse antecipar e corrigir a posição de cada dedo, demonstrando primeiro. 
Também corrigiu a nota lá#, na corda lá, que deveria ser com o dedo 1, tal como a nota seguinte 
(si) – assim teria de arrastar o dedo; tal como nas notas seguintes, do dó para o dó#, com o dedo 
2; demonstrando e explicando que são cromatismos (meios-tons). Após ter corrigido e repetido 
algumas vezes, voltou ao início para tocar um pouco mais rápido até ao sítio onde tinham ficado.  
O professor também relembrou que o dedo mindinho do arco deveria estar redondo e que 
deveria fazer as dinâmicas indicadas, em vez de tocar tudo forte.  
 Para TPC, o professor pediu que aluna praticasse mais o estudo para poderem avançar na 
próxima aula e que deveria estudar concentrada, explicando que quando se enganasse num 
compasso, o repetisse e não voltasse ao início.  
 
Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 
Data: 22/02/2017 Horário: 16:25h – 17:10h Aula: 18 
Aula coadjuvada 
 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir, aumentar o seu vocabulário técnico-musical, ter curiosidade em 
descobrir novas funcionalidades do violino. Demonstrar confiança na 
execução das tarefas.  Estudar com regularidade e qualidade, de forma a 






Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, 
afinação, sentido rítmico e pulsação. Compreender visualmente a posição 
dos dedos na corda, de acordo com as alterações da partitura. Incitamento 
para criar volumes sonoros diferentes através do controlo auditivo e 
visual. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: solidificar a posição da mão direita de forma a 
compreender a importância de todos os dedos do arco estarem numa posição 
correta, relaxando o pulso e os dedos para que sejam mais maneáveis. 
Conteúdos e 
duração 
Estudo nº 5 de Kayser – 25 min. 






Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar a aluna a colocar em prática os vários aspetos 
enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção.  
Relembrar a aluna da importância da prática com uma postura correta. 	
Corrigir desafinações com o objetivo de ouvir e melhorar a afinação. 
Realizar exercícios que ajudem a aluna a ultrapassar dificuldades como o 
uso do metrónomo em várias velocidades para melhorar o sentido de 
pulsação e exercícios que proporcionem mais relaxamento e maneabilidade 
ao pulso e dedos do lado direito. 
Antecipar a colocação dos dedos da mão esquerda. 
Tarefas 
Acuidade de secções que a aluna revele mais dificuldades, repetindo-as e 
aperfeiçoando-as. 
Usar uma distribuição do arco adequada. 
 
TPC: estudar a peça “Ciarda” de Alberto Curci e o estudo nº 5 de Kayser.  
 
Descrição da aula: 
 O estudo nº 5 de Kayser foi o objetivo do início desta aula em que a aluna começou a 
tocar do meio (6ªlinha). Corrigi algumas desafinações como a nota dó# (tanto na corda lá com o 
dedo 2, tanto na corda sol com o dedo 3) que deveria ser sustenido e não natural. Quanto à postura 
relembrei-a que o dedo mindinho do arco deveria estar redondo. Em relação às dinâmicas, pedi 
que tocasse o que estava escrito (neste caso mf) em vez de tudo forte; explicando que para afinar 
também se tornava mais fácil porque ao ser tudo forte (como estava a fazer), tornava-se tudo 
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muito pesado e “carregado”, com um som forçado. A aluna voltou a tocar essa secção, onde o 
som e as desafinações foram corrigidas. Em seguida, expliquei que para tocar a nota dó, na corda 
mi, sem mudar de posição, teria de fazer uma extensão com o 4º dedo: demonstrei que depois de 
tocar a nota si teria de arrastar o dedo meio-tom para a nota dó. Quando experimentou teve 
algumas dificuldades, mas depois de várias repetições, melhorou. Pedi que estudasse em casa essa 
parte isolada desde a nota sol, fazendo assim: sol, lá, si e dó. Também expliquei para organizar o 
seu estudo em casa de forma a tocar, por exemplo, de 4 em 4 compassos e repetir, em vez de 
voltar ao início sempre que se enganasse.  
 Na 2ª parte da aula, a aluna tocou a peça “Ciarda”. Começamos por tirar uma dúvida 
relacionada com os dois últimos acordes: não sabia como haveria de fazer as 3 notas. Expliquei e 
demonstrei que deveria tocar em duas cordas, a ré e a lá, com as notas correspondentes a cada 
corda (no caso do 1º acorde, mi e si; no caso do 2º acorde, mi e dó) e em seguida, no mesmo arco 
(para baixo), mais duas cordas, a lá e a mi, com as notas correspondentes (no 1º acorde, si e sol#; 
no 2º acorde, dó e lá); retomando o arco e tocando o 2º acorde da mesma forma que o 1º. Assim, 
a aluna começou por tocar nas cordas soltas, e só depois de fazer o movimento correto com o arco 
nas cordas soltas, é que introduziu a mão esquerda com as notas escritas. Ao introduzir as notas 
teve alguma dificuldade, porque os dedos mudavam de sítio. Desta forma, pedi que praticasse 
sem a mão direita até conseguir mudar mais rápido os dedos da mão esquerda. Quando o 
conseguiu fazer, juntou o arco.  
 Entretanto, a aluna tocou da secção “Piu Vivo”, onde introduzi o metrónomo para que a 
pulsação ficasse mais estável. 
 
Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 




- Peça “Ciarda” de Alberto Curci; 
- Estudo nº 5 de Kayser. 
 
Descrição da aula: 
A aluna começou a aula por tocar a peça “Ciarda” de memória. O professor Luís Trigo, à 




enganava, duração das pausas, importância de manter a pulsação (à qual batia o pé nos momentos 
em que acelerava ou atrasava), e a quantidade de arco necessária nalgumas passagens (como as 
semicolcheias, em que devia usar muito pouco arco de forma a conseguir tocar mais rápido). No 
fim, o professor explicou e exemplificou como deveriam ser tocados os acordes finais: duas 
cordas (ré e lá) mais duas (lá e mi), tendo que mudar a posição dos dedos da mão esquerda mais 
rapidamente. A aluna tocou a peça de início ao fim com a pianista acompanhadora. 
Na segunda parte da aula tocou o estudo nº 5 de Kayser, começando pela secção do meio 
(7ª linha). O professor corrigiu algumas notas erradas e desafinações, pedindo sempre para manter 
a concentração. Também voltou a explicar a extensão com o 4ª dedo para a nota dó, na corda mi, 
pois fazia mudança de posição e o objetivo era manter a 1ª posição. Assim, o professor pediu que 
fizesse um exercício de tocar apenas as notas fá# (dedo 1), lá (dedo 3), dó (dedo 4), lá e fá#, várias 
vezes para memorizar a distância entre os dedos. Depois, relembrou que da nota ré# para a nota 
mi (na corda ré) teria de arrastar o dedo 1. 
Quanto à postura, o professor relembrou que o dedo mindinho da mão direita deveria estar 
sempre redondo. 
Para TPC, pediu que a aluna fizesse o estudo com metrónomo, com a colcheia a 100, com 
o objetivo de alcançar os 130 e que repetisse os compassos em que se enganasse, e não começasse 
tudo do início. Também deveria estudar a escala e arpejo de Lá M.  
No final da aula, o professor estabeleceu com a aluna o calendário da prova e audição 
para dia 22 de março de 2017.  
 
 
Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 
Data: 15/03/2017 Horário: 16:25h – 17:10h Aula: 20 
Aula coadjuvada 
 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
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Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir, aumentar o seu vocabulário técnico-musical, ter curiosidade em 
descobrir novas funcionalidades do violino. Demonstrar confiança na 
execução das tarefas.  Estudar com regularidade e qualidade, de forma a 
desenvolver competências e a autorregulação do estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, 
afinação, sentido rítmico e pulsação. Memorizar cenestesicamente o arpejo.  
Compreender visualmente a posição dos dedos na corda, de acordo com as 
alterações da partitura. Incitamento para criar volumes sonoros diferentes 
através do controlo auditivo e visual. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: solidificar a posição da mão direita de forma a 
compreender a importância de todos os dedos do arco estarem numa posição 
correta, relaxando o pulso e os dedos para que sejam mais maneáveis. 
Ajustar as quantidades de arco para cada arcada. Ligar as notas da escala e 
arpejo de duas em duas notas e de três em três. 
Conteúdos e 
duração 
Escala e arpejo de Lá M – 20 min.  






Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar a aluna a colocar em prática os vários aspetos 
enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção.  
Relembrar a aluna da importância da prática com uma postura correta. 	
Corrigir desafinações com o objetivo de ouvir e melhorar a afinação. 
Realizar exercícios que ajudem a aluna a ultrapassar dificuldades como o 
uso do metrónomo em várias velocidades para melhorar o sentido de 
pulsação e solfejar para melhorar a leitura das notas. 
Antecipar a colocação dos dedos da mão esquerda. 
Tarefas 
Acuidade de secções que a aluna revele mais dificuldades, repetindo-as e 
aperfeiçoando-as. Solfejo. 
Usar uma distribuição do arco adequada. 
  
TPC: estudar os conteúdos da prova - a peça “Ciarda” de Alberto Curci, o estudo nº 5 de Kayser 





Descrição da aula: 
 A aula teve início com a aluna a tocar a escala de Lá M. Entretanto como manifestou falha 
de memória relativamente às alterações (sustenidos) tive que a ajudar indicando-lhe que essa 
tonalidade tinha três sustenidos: fá, dó e sol. Também pedi e exemplifiquei que tocasse as notas 
da escala usando o arco todo, com um som contínuo. A tocar de forma descendente, a aluna 
hesitava, demorando muito tempo a colocar o 4ª dedo, pelo que pedi que antecipasse a sua 
colocação: relaxando a mão esquerda, não encostando os dedos uns aos outros, e enquanto tocava 
a nota anterior (com o dedo 1), já esticava o dedo 4 para o sítio correto. Em seguida, pedi que 
ligasse as notas duas a duas, e depois três a três. Como teve algumas dificuldades em ligar três 
notas num arco, exemplifiquei e toquei em conjunto com ela para a ajudar a contar. Depois de 
várias repetições, verificou-se melhoria. Posteriormente à escala, relembrei as notas do arpejo e 
pedi que as dissesse ao mesmo tempo que colocava os dedos nas cordas (no local correspondente 
às notas), sem tocar com o arco. Quando sabia as notas de cor, tocou com o arco. Enquanto tocava, 
fui relembrando a colocação do dedo mindinho da mão direita que deveria estar mais redondo. 
 Na segunda parte da aula tocou o estudo nº 5 do Kayser desde o início. Nas secções que 
tinha mais dificuldade pedi que fizesse o mesmo exercício do arpejo (solfejar ao mesmo tempo 
que colocava os dedos da mão esquerda nas cordas do violino), o que ajudou a melhorar a leitura 
e antecipação das notas. Depois, pedi que tocasse com o metrónomo, com a colcheia a 100 e em 
seguida, a 110.   
 No fim da aula relembrei-a da data da e audição (na próxima semana, dia 22 de março de 




Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 
Data: 22/03/2017 Horário: 16:25h – 17:10h Aula: 21 
Aula assistida Prova 
 
Conteúdos abordados: 
- Estudo nº 5 de Kayser; 
- Peça “Ciarda” de Alberto Curci; 
- Escala de Lá M em 2 oitavas. 
 
Descrição da aula: 
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 Esta aula teve como principal objetivo a revisão de alguns conteúdos para a prova como 
o estudo nº 5 de Kayser e a escala de Lá M em 2 oitavas. O estudo tocou-o de início ao fim, em 
que demonstrou progressos muito substanciais e o professor congratulou-a pelo seu estudo 
durante a semana pois estava muito mais afinado, rápido e a leitura também muito mais fluída. 
Depois tocou a escala, 1 a 1, 2 a 2 e 3 a 3 notas ligadas, assim como o arpejo, 1 a 1.  
 Realizou a prova, tendo obtido a percentagem de 96% em 100%. No final, o professor 
entregou a partitura do Concerto em Sol M Op. 34 de O. Rieding, pois iria fazer parte do reportório 
a estudar no 3º período.  
 Na última parte da aula, a pianista acompanhadora apareceu na sala e acompanhou a aluna 
a tocar a peça “Ciarda” pois iria ser submetida a uma audição pelas 19h. O professor também 
relembrou as atitudes a ter em palco, estar calma e não esquecer a respectiva vénia em sinal de 
agradecimento. 
 
• 3º Período (19 de abril a 6 de junho de 2017) 
 
 
Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 




- Estudo nº 14 de Sitt; 
- Concerto em Sol M Op. 34 de O. Rieding. 
 
Descrição da aula: 
 No início da aula estabeleceu-se um breve diálogo entre professor e aluna sobre as férias 
e uma breve abordagem sobre o reportório a estudar no 3º período. Como já lhe havia dado o 
Concerto em Sol M Op. 34 de O. Rieding, entregou-lhe a partitura do estudo nº 14 de Sitt.  
 A aluna começou por fazer uma leitura (à 1ª vista) deste mesmo estudo. O professor 
corrigiu alguns aspetos, nomeadamente a afinação da nota dó, que era natural e não sustenida e 




três vezes. Numa passagem com as notas mi, ré, dó#, ré e dó, repetiu várias vezes a fim de 
antecipar a mudança do dedo 2, na corda lá, para trás (da nota dó# para a nota dó). 
 Na 2ª parte da aula, a aluna começou por tocar o Concerto Op. 34 da 4ª linha, pois trazia 
uma dúvida de casa - não sabia como fazer o arco nas colcheias. Então o professor explicou que 
teria de gerir a quantidade do arco, de forma a ficar no talão para tocar as quatro colcheias ligadas 
para cima. A aluna tocou devagar algumas vezes e depois mais rápido. Continuou a leitura e o 
professor corrigiu algumas desafinações e relembrou que deveria antecipar determinadas notas, 
como o caso da nota sol (na corda mi), em que o dedo 2 teria de andar para trás, visto que estava 
no sítio do dó# na corda lá (meio-tom à frente). 
 Na última parte da aula o professor introduziu o vibrato à aluna. Pediu que ela tentasse 
fazer vibrato sem nenhuma explicação prévia e chegou à conclusão que o mais natural seria o 
vibrato de braço. Assim, explicou e demonstrou alguns exercícios que fizeram de seguida, e que 
também deveria fazer em casa: 
o O 1º exercício consistiu em fazer glissandos com os vários dedos da mão 
esquerda, um de cada vez. À medida que a aluna ficasse mais relaxada e 
conseguisse fazer o glissando, ir diminuindo a distância do glissando.   
o O 2º exercício consistiu em fazer o movimento do vibrato com os vários 
dedos, um de cada vez, apoiando a falange na mesa.  
o No 3º exercício, o vibrato deveria ser feito com os vários dedos 
(principalmente o dedo 2 e o dedo 1) na corda lá, em que a aluna teria que 
fazer oscilar a falange para a frente e para trás, em conjunto com o pulso e o 





Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 




- Escala de Sol M em 3 oitavas; 
- Concerto em Sol M Op. 34 de O. Rieding. 
 
Descrição da aula: 
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 Foi explicafa à aluna a escala de Sol M em 3 oitavas, principalmente a mudança da 3ª 
posição para a 5ª posição. Exemplificou e pediu que esta fizesse glissandos para mudar de posição, 
mantendo a mão esquerda o mais relaxada possível, sem a mão direita do arco e em seguida, com 
o arco. Ensinou-lhe que deveria ajudar com o braço e o cotovelo esquerdo, subindo a mão devagar 
e não se esquecendo do polegar, que deveria acompanhar o movimento da mudança de posição. 
Em seguida, focaram-se mais na mudança específica da escala da nota lá, na 3ª posição (com o 
dedo 1 na corda mi) para a nota dó, na 5ª posição (com o mesmo dedo, na mesma corda).  
 A aluna tocou a escala toda de Sol Maior, repetindo diversas vezes as notas da 5ª posição, 
de forma a afinar a nota mi que estava com o dedo muito para a frente, e a afinação das notas fá# 
e sol, que deveriam ser executadas com o mesmo dedo, o 4. 
 Na 2ª parte da aula, a aluna tocou o Concerto em Sol M Op. 34 de O. Rieding, e o 
professor pediu para estudar com o metrónomo pois a pulsação nas colcheias e semicolcheias 
estava muito precipitada. Além disso devia contar bem os tempos das semínimas com ponto, ou 
mínimas ligadas a uma colcheia, para não adiantar.  O professor também explicou que quando há 
ligaduras, a mão esquerda é responsável pelo ritmo e desta forma, os dedos tinham de tocar nas 
cordas de forma mais articulada.  
 No fim da aula, a aluna realizou alguns exercícios de vibrato com o 2º dedo, em que o 
professor apoiou a voluta do violino na estante para que a aluna não o mexesse enquanto tentava 
fazer vibrato, e tivesse uma postura mais adequada, não o colocando para baixo. Ainda quanto a 
este aspeto, foi relembrada que teria de colocar o dedo mindinho da mão direita mais redondo. 
Para TPC, teria de estudar a 3ª página do Concerto. 
 
 
Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 
Data: 03/05/2017 Horário: 16:25h – 17:10h Aula: 24 
Aula coadjuvada 
 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 




Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir, aumentar o seu vocabulário técnico-musical, ter curiosidade em 
descobrir novas funcionalidades do violino. Demonstrar confiança na 
execução das tarefas.  Estudar com regularidade e qualidade, de forma a 
desenvolver competências e a autorregulação do estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, 
afinação, sentido rítmico e pulsação. Memorizar muscularmente o 
movimento necessário na mão esquerda para a execução da mudança para 
a 5ª posição. Compreender visualmente a posição dos dedos na corda, de 
acordo com as alterações da partitura. Incitamento para 
criar volumes sonoros diferentes através do controlo auditivo e visual. 
Compreender visualmente o movimento do vibrato. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: solidificar a posição da mão direita de forma a 
compreender a importância de todos os dedos do arco estarem numa posição 
correta, relaxando o pulso e os dedos para que sejam mais maneáveis. 
Ajustar as quantidades de arco para cada arcada. Memorizar 




Escala de Sol M – 15 min.  
Concerto em Sol M Op. 34 de O. Rieding – 20 min. 






Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar a aluna a colocar em prática os vários aspetos 
enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção.  
Relembrar a aluna da importância da prática com uma postura correta. 	
Corrigir desafinações com o objetivo de ouvir e melhorar a afinação. 
Realizar exercícios que ajudem a aluna a ultrapassar dificuldades como o 
uso do metrónomo em várias velocidades para melhorar o sentido de 
pulsação. 
Antecipar a colocação dos dedos da mão esquerda.  
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Repetição das mudanças de posição de forma a aperfeiçoá-las. 
Tarefas 
Acuidade de secções que a aluna revele mais dificuldades, repetindo-as e 
aperfeiçoando-as. 
Realizar as mudanças de posição devagar, com e sem glissando. 
Usar uma distribuição do arco adequada. 
  
TPC: estudar os conteúdos do 3º período.  
 
Descrição da aula: 
A aula iniciou-se com a aluna a tocar a escala de Sol M em 3 oitavas. Relembrei que a 
nota dó deveria ser natural. Como teve algumas dificuldades na mudança para a 5ª posição, 
realizamos alguns exercícios como glissandos ascendentes e descendentes da 3ª para a 5ª posição. 
Relembrei e expliquei que deveria estar o mais relaxada que conseguisse e que o dedo polegar 
deveria acompanhar a subida, auxiliando também, com o braço e o cotovelo esquerdo. Depois de 
exemplificar a aluna repetiu várias vezes até se sentir mais cómoda.   
 
 Na 2ª parte da aula executou a 3ª página do Concerto em Sol M Op. 34 de O. Rieding, 
onde mencionei a importância do estudo com metrónomo para não precipitar. Assim, repetimos 
algumas passagens e aperfeiçoamos algumas figuras rítmicas como o caso da colcheia com ponto 
e semicolcheia, semínima com ponto e colcheia, e tercinas. Expliquei e exemplifiquei as notas 
com acentos, fazendo um exercício de parar o arco na corda, usar mais velocidade no início de 
cada nota e separar um pouco de forma a preparar o acento. Também pedi que realizasse as 
dinâmicas. Em seguida, coloquei o metrónomo para que a pulsação fosse mais estável, 
aumentando um pouco mais tarde a velocidade. Relembrei que o dedo mindinho da mão direita 
deveria estar redondo e relaxado, em vez de esticado e tenso.  
 
 Na última parte da aula, a aluna realizou exercícios de vibrato com os vários dedos nas 
cordas lá e ré. Aqui, ajudei-a a realizar o movimento da falange do dedo, que deveria ser mais 










Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 




- Escala e arpejo de Sol M em 3 oitavas; 
- Concerto em Sol M Op. 34 de O. Rieding. 
 
Descrição da aula: 
 A aluna iniciou a aula com a escala de Sol M em 3 oitavas, repetindo várias vezes a 
mudança da 3ª posição (nota lá na corda mi, com o dedo 1) para a 5ª posição (nota dó na corda 
mi com o dedo 1). Em seguida, fez o mesmo exercício mas tocando as notas lá (dedo 1) e si (dedo 
2) e parando, para fazer o movimento da mudança mais lento e relaxado, movendo o polegar 
também e não apenas o dedo 1.  
 Depois, o professor explicou e exemplificou o arpejo, em que a aluna também repetiu 
várias vezes as mudanças de posição de forma ascendente e descendente: primeiro a mudança 
para a 3ª posição para a nota sol, na corda ré e posteriormente para a 6ª posição, da nota ré (na 
corda lá) para a nota sol, na mesma corda.  
 Na última parte da aula, tocou o estudo nº 14 de Sitt devagar. O professor bateu o pé para 
que não precipitasse nem atrasar o tempo, colocando depois, o metrónomo com a semínima igual 
a 65. Aclarou que as semicolcheias deveriam ser todas iguais e mais articuladas na mão esquerda. 




Aluna: Helena Pereira Grau: 1º 
Data: 17/05/2017 Horário: 16:25h – 17:10h Aula: 26 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula:  
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Objetivos 
gerais 
Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir, aumentar o seu vocabulário técnico-musical, ter curiosidade em 
descobrir novas funcionalidades do violino. Demonstrar confiança na 
execução das tarefas.  Estudar com regularidade e qualidade, de forma a 
desenvolver competências e a autorregulação do estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, 
afinação, sentido rítmico e pulsação. Memorizar muscularmente o 
movimento necessário na mão esquerda para a execução da mudança para 
as 5ª e 6ª posições. Compreender visualmente a posição dos dedos na corda, 
de acordo com as alterações da partitura. Incitamento para 
criar volumes sonoros diferentes através do controlo auditivo e visual. 
Compreender visualmente o movimento do vibrato. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: solidificar a posição da mão direita de forma a 
compreender a importância de todos os dedos do arco estarem numa posição 
correta, relaxando o pulso e os dedos para que sejam mais maneáveis. 
Ajustar as quantidades de arco para cada arcada. Memorizar 
cinestesicamente a escala e o arpejo. Realizar um movimento relaxado e 
amplo no vibrato. 
Conteúdos e 
duração 
Escala e arpejo de Sol M – 15 min.  
Estudo nº 14 de Sitt – 15 min. 
Exercícios de vibrato com os vários dedos – 5 min. 









Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar a aluna a colocar em prática os vários aspetos 
enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção.  
Relembrar a aluna da importância da prática com uma postura correta. 	
Corrigir desafinações com o objetivo de ouvir e melhorar a afinação. 
Realizar exercícios que ajudem a aluna a ultrapassar dificuldades como o 
uso do metrónomo para melhorar o sentido de pulsação. 
Antecipar a colocação dos dedos da mão esquerda.  
Repetição das mudanças de posição de forma a aperfeiçoá-las. 
Tarefas 
Acuidade de secções que a aluna revele mais dificuldades, repetindo-as e 
aperfeiçoando-as. 
Realizar as mudanças de posição devagar, com e sem glissando. 
Usar uma distribuição do arco adequada. 
  
TPC: estudar os conteúdos do 3º período.  
 
 Descrição da aula: 
Ao tocar a escala de Sol M em 3 oitavas apresentou algumas dificuldades na mudança da 
3ª para a 5ª posição, pelo que realizamos um exercício com glissando, e posteriormente sem 
glissando, da nota lá (com o dedo 1 na corda mi) para a nota dó com o mesmo dedo, na mesma 
corda, de forma ascendente e descendente. Depois, pedi que tocasse o arpejo, exemplificando 
primeiro de forma a relembrá-la das notas e devidas mudanças de posição. Realizamos novamente 
um exercício com glissandos, mas desta vez da 3ª para a 6ª posição: da nota ré (com o dedo 1 na 
corda lá) para a nota sol com o mesmo dedo, na mesma corda. 
Na 2ª parte da aula, a aluna executou o estudo nº 14 de Sitt. Como a pulsação estava 
irregular, pedi que se concentrasse de forma a melhorar alguns aspetos: a antecipação da leitura 
das notas, e respetiva colocação dos dedos; a contagem correta da duração de cada nota e a 
articulação homogénea dos dedos da mão esquerda para que as semicolcheias soassem todas 
iguais, em vez de precipitadas ou atrasadas. Assim, coloquei o metrónomo com a semínima igual 
a 60, tendo aumentado para 65 posteriormente. 
Em seguida, pedi que a aluna realizasse vibrato com os vários dedos na corda lá e com as 
notas longas (mínimas) do estudo nº 14. Inicialmente, demonstrou algumas dificuldades, pois 
estava com a mão bastante tensa fazendo com que o violino abanasse.  
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Na última parte da aula, já tocou o 1º andamento do Concerto em Sol M Op. 34 de O. 
Rieding de memória. Corrigi algumas notas erradas e desafinações, assim como a aconselhei a 








Os alunos de iniciação têm uma aula de 45 minutos partilhada por semana, sendo 
que cada aluno tem 22,5 minutos. Neste caso, a Madalena partilha a aula com o António. 
 
• 1º Período (19 setembro a 17 dezembro de 2016) 
 
 
Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 21/09/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 1 
Aula assistida 
 
Observação: os alunos de iniciação têm uma aula de 45 minutos partilhada, sendo que 
cada aluno tem 22,5 minutos. Neste caso, o António partilha a aula com a Madalena. 
Nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi o António.  
Conteúdos abordados: 
- Apresentação do instrumento e o seu posicionamento 
- Peças nº 1, “First performance” de K. H. Colledge do livro Stepping Stones 
 
Descrição da aula: 
 Esta foi a primeira aula do António. Portanto, o professor Luís Trigo experimentou alguns 
tamanhos de violino, sendo que um meio era o tamanho indicado.  
 Explicou-lhe como se colocava o violino e o arco, demonstrando primeiro, e corrigiu-o 




sobre o instrumento como o número e nome das cordas. Também fez um exercício para que o 
aluno identificasse o nome das cordas ao apontar para elas e depois ao tocar nelas.  
 O aluno tocou com o arco, nas várias cordas, com a ajuda do professor. 
 
 Em seguida, o professor demonstrou como fazer pizzicatos explicando também que 
deveria colocar o polegar da mão direita encostado à escala para ser mais fácil. O aluno tocou a 
peça nº 1 do livro Stepping Stones em pizzicato. 
 Para TPC, o aluno deveria estudar os nºs 1, 2 e 3 do Stepping Stones. 
 
Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 28/09/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 2 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi a Madalena. 
Conteúdos abordados: 
- Peças nº 1, “First performance”; nº2, ”Two by two” e nº3, “Snakes and ladders” de K. 
H. Colledge do livro Stepping Stones 
 
 
Descrição da aula:  
 O professor relembrou o aluno de como se colocava o violino, o nome das cordas e o sítio 
de cada uma. Também falou da importância de não se esquecer das partituras em casa. 
O aluno começou por solfejar as notas da peça nº 1 do Stepping Stones (que consistiam 
nas várias cordas do violino) e depois tocou em pizzicato. O professor pediu que colocasse o 
polegar encostado à escala para ser mais fácil tocar pizzicato.  
A seguir passou para a peça nº 2. Solfejou e de seguida tocou em pizzicato. O professor 
corrigiu a posição do violino e disse-lhe que era importante mantê-lo sempre no mesmo sítio. 
Também retificou a posição dos dedos da mão direita que deveriam estar redondos. 
Posteriormente, explicou a posição do braço direito para cada corda: subir ou baixar o cotovelo 
conforme a corda em que se está a tocar.  
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O aluno também solfejou e tocou a peça nº 3.  
Para TPC, o aluno deveria estudar os nºs 2, 3 e 4 do Stepping Stones.  
 
Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 12/10/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 3 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
 
Observação: nesta aula os alunos teriam aula em conjunto, sendo que os exercícios 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, 
afinação, sentido rítmico e pulsação. Saber o nome das notas. Controlar 
visualmente o lugar do arco na corda e auditivamente o som produzido. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a posição da mão 
direita de forma a compreender a importância de todos os dedos do arco 







Peças nº 1, “First performance”; nº2, ”Two by two”; nº3, “Snakes and 
ladders” e nº 4, “Stepping stones” de K. H. Colledge do livro Stepping 
Stones – 30 min. 






Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como o 
uso do metrónomo para melhorar o sentido de pulsação. 
Repetição de passagens de forma a aperfeiçoá-las. 
Uso de comparações para decorar a posição dos dedos no arco. 
Tarefas 
Solfejar as notas. 
Assistir ao desempenho do colega em silêncio. 
Tocar com o uso do metrónomo. 
Acuidade de secções que a aluna revele mais dificuldades, corrigindo-as. 
 
TPC: os alunos teriam de estudar as peças nº1, nº2, nº3 e nº4 do Stepping Stones em pizzicato e 
fazer cordas soltas com o arco.  
 
 
Descrição da aula: 
 
Os dois alunos presentes na sala de aula tocaram, cada um na sua vez, a peça nº1 do 
Stepping Stones. Como se enganavam, o que estava a ouvir, tinha de ajudar a seguir a partitura e 
dizer onde tinha havido erro. Na peça nº2 passou-se o mesmo.  
 Na peça nº3, como já havia mais diversidade de cordas, os alunos solfejaram, as notas, 
primeiro em separado e depois em conjunto. Em seguida tocaram à vez em pizzicato e, como 
tinham alguma dificuldade em manter a pulsação, coloquei o metrónomo numa velocidade lenta. 
Na peça nº4 solfejaram em conjunto e depois tocaram à vez em pizzicato. 
 
 Na segunda parte da aula, expliquei e exemplifiquei como deveriam colocar os dedos no 
arco. Para que decorassem mais facilmente usei algumas comparações, como por exemplo: a mão 
teria de estar relaxada como quando eles caminham; o polegar teria de estar dobrado e formar um 
“anel”/”roda” com o dedo do meio; o dedo do meio e o anelar eram dedos “gémeos” por isso 
tinham de estar próximos ao contrário do indicador e do mindinho. 
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 Em seguida, depois de ter corrigido a posição da mão no arco, tentaram tocar no violino. 
Expliquei que não podiam tocar em cima do cavalete nem em cima da escala, e tinham de manter 
o arco direito, observando-o. Com a minha ajuda, tocaram na corda lá devagar e após algumas 
repetições já conseguiram tocar sozinhos. 
 
 
Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 19/10/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 4 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula os alunos tiveram aula em conjunto. 
 
Conteúdos abordados: 
- Peças nº 1, “First performance”; nº2,”Two by two”; nº3, “Snakes and ladders” e nº 4, 
“Stepping stones” de K. H. Colledge do livro Stepping Stones. 
 
Descrição da aula:  
 O professor começou por corrigir a posição do violino do António, colocando-o mais para 
cima, em vez de estar no meio do peito. Em seguida, verificou a posição da Madalena que estava 
correta. 
 Os alunos começaram por tocar ao mesmo tempo a peça nº1 do Stepping Stones. No 
entanto não estavam a conseguir tocar ao mesmo tempo, o professor explicou que o pizzicato 
tinha de soar ao mesmo tempo e não à vez; que era muito importante saber manter a pulsação e 
tocarem em conjunto. Pediu à Madalena para tocar mais forte, sem medo.  
 Em seguida, tocaram as peças nº 2, nº3 e nº4 em pizzicato, mas com a ajuda do metrónomo 
para manterem a pulsação. 
 
 Nos últimos 20 minutos, o professor esteve a explicar como colocavam os dedos no arco. 
Ao António pediu que mantivesse os dedos redondos e não fizesse tanta força. Posteriormente, 
fizeram um exercício em que tocaram com o arco para baixo e para cima, e depois paravam para 
corrigiam a posição da mão; voltando a tocar duas vezes (para baixo e para cima). O professor 
voltou a pedir ao António que relaxasse e tocasse nas cordas mais suavemente para não se ouvir 





Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 26/10/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 5 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi a Madalena. 
 
Conteúdos abordados: 
- Tocar na corda lá com o arco todo sem ruídos 
 
Descrição da aula:  
 Nesta aula o professor relembrou e demonstrou ao aluno como se colocava os dedos no 
arco.  
Em seguida, pediu que o aluno tocasse na corda lá, relembrando que tinha de manter o 
cotovelo na mesma posição para não se ouvir outras cordas. Como tinha algumas dificuldades em 
relaxar, fizeram um exercício para que o aluno entendesse o que era “relaxar”: o professor 
segurava no braço e quando o largasse, este teria de o deixar cair. De princípio, o aluno não 
conseguia relaxar, mas conforme foram repetindo conseguiu ficar menos tenso.  
O professor também explicou que no talão não é preciso fazer tanta pressão como na 
ponta pois o arco no talão é mais pesado.  
 Depois, fizeram um exercício com o metrónomo (semínima igual a 60), em que o aluno 
tinha de tocar na corda lá, usar o arco todo e fazer dois tempos para baixo e dois tempos para 
cima. No início o professor ajudou para que o aluno não fizesse tanta força e depois deixou que 
ele tocasse sozinho. 
Para TPC, o professor pediu que fizessem este último exercício várias vezes e pediu um 
outro exercício, que consistia em colocar o arco no talão e depois na ponta (e assim 
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Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 02/11/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 6 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi o António. 
Conteúdos abordados: 
- Tocar na corda lá com o arco todo sem ruídos 
- Peça nº 9, “Icre-cream van” de K. H. Colledge do livro Stepping Stones 
 
Descrição da aula:  
 Nesta aula o aluno colocou o violino com a ajuda do professor e, em seguida, este 
começou por relembrar o sítio dos dedos no arco. Como o aluno estava muito tenso, fizeram um 
exercício que consistia em colocar calmamente os dedos no arco e retirar várias vezes, até ter o 
braço e a mão mais relaxados. Depois, o professor chamou a atenção para que colocasse as pernas 
mais direitas, ligeiramente afastadas. 
 O professor pediu que o aluno tocasse a corda lá solta e já havia melhorias desde a última 
aula. Como os dedos do arco estavam novamente a sair do sítio, o professor pediu que o aluno 
olhasse para o espelho para poder ver melhor a sua mão e assim a corrigisse.  
 Posteriormente, o professor esteve a explicar que a semínima tem um tempo e a mínima 
dois. Assim sendo, pediu que solfejasse as notas da peça nº 9 do Stepping Stones com o ritmo 
certo para depois tocar em pizzicato. Repetiram algumas vezes em pizzicato para aperfeiçoar o 
ritmo. O professor tocou essa mesma peça com o arco para exemplificar, ajudando depois o aluno 
a tocar com o arco. 
 
 Como TPC, o aluno tem de continuar a fazer cordas soltas com o arco todo sem ruídos e 











Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 09/11/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 7 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, 
afinação, sentido rítmico e pulsação. Saber o nome das notas. Controlar 
visualmente o lugar do arco na corda e auditivamente o som produzido. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a posição da mão 
direita de forma a compreender a importância de todos os dedos do arco 




Exercícios com o arco – 10 min. 
Peça nº 9, “Icre-cream van” de K. H. Colledge do livro Stepping 
Stones – 12,5 min. 






Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 
controlar o arco e manter a pulsação. 
Repetição de passagens de forma a aperfeiçoá-las. 
Tarefas 
Solfejar as notas. 
Tocar com o uso do metrónomo. 
Acuidade de secções que o aluno revele mais dificuldades, corrigindo-as. 
 
Descrição da aula dada:  
Nesta aula o aluno colocou o violino de forma a que eu pudesse corrigir a sua postura, 
colocando as pernas mais direitas ligeiramente afastadas e as costas direitas e que não devia tirar 
o violino do sítio. Posteriormente, relembrei e demonstrei o sítio dos dedos no arco e fizemos um 
exercício que consistia em tocar no talão, levantar o arco e depois tocar na ponta e assim 
sucessivamente. Como me apercebi que o aluno estava pouco relaxado disse-lhe que não 
agarrasse o arco com tanta força. Assim o fez. 
O aluno tocou na corda lá várias vezes, com o arco todo, e à medida que o som ia 
melhorando, ia pedindo para tocar noutra corda.  Contudo, houve alguma dificuldade em manter 
o arco direito e o som igual, pelo que por vezes o ajudava a controlar o arco, relembrando-o que 
deveria observar o arco. Também relembrei que o cotovelo deveria manter-se estável. 
 
 Na segunda parte da aula, o aluno solfejou a peça nº 9 do Stepping Stones, tocou em 
pizzicato, mas esqueceu-se que as mínimas tinham a duração de dois tempos. Coloquei o 
metrónomo e assim que melhorou a contar os tempos e a manter a pulsação, tocou com o arco 
(onde eu ia ajudando a controlar para que usasse mais arco). 
 
 Como TPC, o aluno tem de continuar a fazer cordas soltas com o arco todo e a estudar a 








Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 16/11/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 8 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi o António. 
Conteúdos abordados: 
- Peça nº 6, “Roundabout” de K. H. Colledge do livro Stepping Stones 
 
Descrição da aula:  
 Nesta aula o aluno começou por solfejar a peça nº 6 do Stepping Stones. Em seguida, o 
professor pediu que tocasse em pizzicato. Como teve dificuldades em manter a pulsação, o 
professor colocou o metrónomo, com a semínima a 70. Quando o aluno controlou melhor a 
pulsação, o professor acompanhou ao piano. Também chamou à atenção para manter o violino 
sempre na mesma posição e as pernas mais direitas. 
Em seguida o aluno passou a tocar com o arco e o professor continuou a acompanhar ao 





Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 30/11/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 9 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula os alunos tiveram aula em conjunto. 
 
Conteúdos abordados: 
- Peça nº 6, “Roundabout” de K. H. Colledge do livro Stepping Stones 
 
Descrição da aula:  
 O professor começou por explicar de que forma é que os alunos se deveriam comportar 
na audição, visto que se ia realizar pouco tempo depois da aula: entrar no palco com respeito, 
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agradecer, no final das suas prestações, com uma vénia e assistir em silêncio. Posteriormente, o 
António começou por tocar a peça da audição (nº 6 do Stepping Stones). O professor acompanhou 
ao piano tocando a introdução e acompanhou-o, enquanto tocava em pizzicato. Depois repetiram 
e enquanto ouvia a introdução tinha de pegar no arco, novamente pois na segunda vez teria de 
tocar com o arco. Repetiram mais uma vez, e nesta altura o professor pediu que fosse mais rápido 
a pegar no arco e que se mantivesse as pernas direitas. Também pediu que estivesse mais atento 
e concentrado, pois tinha trocado algumas notas; e que usasse mais arco. 
 Entretanto foi a vez do aluno assistir à Madalena. 




Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 07/12/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 10 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, e 
afinação. Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda. 




referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a mão esquerda e 
organizar os dedos na corda. 
Conteúdos e 
duração 






Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 
relaxar a mão e o braço esquerdo. 
Uso de comparações para decorar a posição do braço e dos dedos no violino. 
Tarefas 
Assistir ao desempenho do colega em silêncio. 
Autocorrigir a posição dos dedos no violino. 
Exercícios para colocar os dedos nas cordas. 
 
TPC: solfejar a peça nº 1 de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels; fazer em casa todos os 
exercícios realizados na aula. 
 
Descrição da aula:  
 A aula começou com um pequeno diálogo sobre a audição. Os alunos comentaram que 
estavam nervosos, mas que tudo tinha corrido bem dado as suas expectativas. 
 Foram colocadas as marcas para os 1º e 2º dedos, e em seguida, expliquei que quando se 
coloca um dedo na corda é outra nota, demonstrando para que ouvissem e melhor 
compreendessem. 
 Fizeram um exercício de levantar o braço esquerdo e colocar a palma da mão virada para 
a cara e depois rodar um bocadinho o pulso para a esquerda: a posição em que a mão e o braço 
devem estar a segurar no violino. Em seguida, fizeram o mesmo exercício, mas já com o violino. 
Ao António corrigi a posição do pulso, pois encostava a palma da mão ao violino. 
 Expliquei e demonstrei que o polegar ficava separado dos outros dedos, junto à pestana, 
o pulso/palma da mão virado para o violino e o braço direito como uma “régua”. Os restantes 
dedos tinham números: dedo 1, dedo 2, dedo 3 e dedo 4. Também expliquei que na corda lá, o 
dedo 1 era para a nota si e o dedo 2 para a nota dó(#); portanto que a 1ª bolinha seria para o dedo 
1 e a 2ª bolinha para o dedo 2.  
 Posteriormente, os alunos colocaram os dedos nas cordas e corrigi a posição destes para 
que estivessem redondos. Ia-lhes perguntando se achavam que estavam a fazer bem, para que 
  160 
fossem observando e corrigindo. Fizeram um exercício que consistia em ir levantando um dedo 
de cada vez várias vezes enquanto deixavam lá ficar os outros dedos no sítio. Ao António disse 
que os dedos devem estar relaxados, sem fazer força. 
 




Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 14/12/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 11 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
Observação: nesta aula os alunos tiveram aula em conjunto. 
Objetivos 
gerais 
Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, e 
afinação. Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a mão esquerda e 













Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 
relaxar a mão e o braço esquerdo. 
Uso de comparações para decorar a posição do braço e dos dedos no violino. 
Tarefas 
Assistir ao desempenho do colega em silêncio. 
Autocorrigir a posição dos dedos no violino. 
Exercícios para colocar os dedos nas cordas. 
 
TPC: fazer em casa todos os exercícios realizados na aula. 
  
Descrição da aula:  
 Iniciou-se a aula com uma retrospetiva do que tinha sido abordado na aula anterior. Sendo 
assim, foram realizados os exercícios novamente. Começaram, à vez, por levantar o braço 
esquerdo, colocar a palma da mão virada para a cara e depois rodar um bocadinho o pulso para a 
esquerda de forma a atingir a posição em que a mão e o braço devem estar a segurar no violino. 
Em seguida, realizaram o mesmo exercício no violino. Apresentaram grandes melhorias. 
Contudo, o António teve alguma dificuldade em relaxar.  
 Posteriormente, colocaram os dedos, por ordem (dedo 1, dedo 2, dedo 3 e dedo 4) na 
corda lá. Demonstrei e expliquei que o cotovelo tinha de ajudar a mão a colocar os dedos. Ao 
António tive de explicar que este não deveria estar encostado ao corpo.  
 Em seguida, os alunos colocaram os dedos nas cordas e corrigi a posição destes para que 
estivessem redondos. Depois, pedi que colocassem na corda ré e na corda sol. Perguntei o que 
precisariam de alterar, e colocaram o cotovelo mais para dentro para ajudar a mão nas cordas mais 
graves.  
Como na última aula, fizeram o exercício de ir levantando um dedo de cada vez, várias 
vezes, enquanto deixavam lá ficar os outros dedos na corda. O António teve de ser chamado 
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• 2º Período (3 de janeiro a 4 de abril de 2017) 
 
 
Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 04/01/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 12 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi a Madalena. 
Conteúdos abordados: 
- Exercícios de cordas soltas. 
- Peça nº 1 “In a garden” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels. 
 
Descrição da aula:  
 O aluno começou a aula por fazer a corda lá solta, usando o arco todo, com a ajuda do 
professor. O professor corrigiu a posição dos dedos no arco para que estivessem no sítio correto 
e mais redondos. Depois o aluno fez a corda ré solta sozinho. Novamente, o professor interveio e 
perguntou se o aluno achava que estava a fazer bem, o que o levou a colocar o cotovelo direito 
mais para cima. Este acrescentou que deveria estar mais relaxado. Posteriormente, o aluno passou 
para a corda sol. Aqui, foi-lhe corrigida a posição das pernas e do cotovelo, que deveria estar mais 
levantado. Também corrigiu os dedos do arco para estarem mais redondos.  
 Na segunda parte da aula, o aluno tocou a peça nº 1 do livro Waggon Wheels. O professor 
pediu para relaxar e lembrar-se que o arco tinha de se manter direito, tal e qual como quando 
fizeram as cordas soltas. Corrigiu a mão esquerda, para que a palma da mão estivesse mais virada 
para o violino e não encostasse.   












Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 11/01/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 13 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi o António. 
Objetivos 
gerais 
Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, e 
afinação. Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda. 
Controlar visualmente a posição dos dedos no arco e nas cordas. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a mão esquerda e 
organizar os dedos na corda.  
Conteúdos e 
duração 
Exercício de cordas soltas. – 10 min. 







Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 
relaxar a mão e o braço esquerdo. 
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Tarefas 
Autocorrigir a posição dos dedos no violino e o arco na corda. 
Exercícios para colocar os dedos nas cordas. 
 
TPC: estudar a peça nº 1 “In a garden” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels e o exercício 
“Etude du 2ème doigt” do Livro Le Petit Paganini, nas cordas lá, ré e sol. 
 
 
Descrição da aula:  
 O aluno começou a aula por fazer a corda lá solta, usando o arco todo, com a minha ajuda. 
Perguntei se achava que os dedos do arco estavam direitos, e ajudei-o a corrigi-los, relembrando 
que tinha de ter a mão relaxada.  
 
 Depois, fez outro exercício, com a mão esquerda no braço do violino, tinha que ir 
levantando um dedo de cada vez, várias vezes, enquanto deixava lá ficar os outros dedos na corda. 
Corrigi e demonstrei que ao levantar o dedo 1, por exemplo, os outros deveriam permanecer 
quietos. Também retifiquei a posição do violino que estava muito para baixo, e as pernas para 
estarem mais direitas. 
 
 Na última parte da aula, o aluno tocou a peça nº 1 do livro Waggon Wheels. Corrigi a 
posição da mão esquerda, e a afinação pois os dedos deveriam estar nos sítios das marcas, e não 




Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 25/01/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 14 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi o António. 
Conteúdos abordados: 
- Exercícios de cordas soltas. 





Descrição da aula:  
 O aluno começou a aula por tocar cordas soltas, nomeadamente a corda lá, com a ajuda 
do professor a fim de manter o arco direito e melhorar o som. O professor pediu que estivesse 
mais relaxado, principalmente os dedos do arco e colocasse as pernas direitas. Depois, sugeriu 
fazerem um jogo: quem demorasse mais a gastar o arco todo ao tocar na corda lá, ganhava. O 
aluno mostrou-se bastante entusiasmado e conseguiu controlar melhor o arco. Em seguida, o 
professor voltou a corrigir a postura, como colocar o violino para cima e pediu que tocasse outra 
vez na corda lá e depois na ré, mas desta vez apenas dois tempos para cada arco (dois para baixo 
e dois para cima). O som foi mais controlado. 
 Posteriormente, o professor explicou e demonstrou um exercício para o aluno fazer com 
o arco que consistia em segurar no mesmo, no talão com a mão direita e na ponta com a mão 
esquerda, na horizontal e andar de um lado para o outro, sempre a manter o arco em linha reta. 
Ao início o aluno teve alguma dificuldade, mas com a ajuda do professor melhorou. Depois deste 
exercício, o aluno ao tocar novamente na corda lá e ré, mostrou controlar melhor o arco. 
 Na última parte da aula o aluno tocou o exercício “Etude du 2ème doigt” do Livro Le 
Petit Paganini, nas cordas lá e ré, primeiro com a ajuda do professor e depois sozinho. 




Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 01/02/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 15 
Aula coadjuvada 
 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
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Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, e 
afinação. Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda. 
Controlar visualmente a posição dos dedos no arco e nas cordas. Saber o 
nome das notas. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a mão esquerda e 
organizar os dedos na corda.  
Conteúdos e 
duração 
Exercício “Etude du 2ème doigt” do Livro Le Petit Paganini, nas cordas lá 
e ré. – 10 min. 







Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 
relaxar a mão e o braço esquerdo. 
Repetição de passagens de forma a aperfeiçoá-las. 
Tarefas 
Autocorrigir a posição dos dedos no violino e o arco na corda. 
Solfejar. 
Exercícios para colocar os dedos nas cordas. 
 
TPC: estudar a peça nº 3 “Goldfish bowl” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels e o 
exercício “Etude du 2ème doigt” do Livro Le Petit Paganini, nas cordas lá e ré. 
 
Descrição da aula:  









Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 08/02/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 16 
Aula coadjuvada 
 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, e 
afinação. Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda. 
Controlar visualmente a posição dos dedos no arco e nas cordas. Saber o 
nome das notas. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a mão esquerda e 
organizar os dedos na corda.  
Conteúdos e 
duração 
Exercício “Etude du 2ème doigt” do Livro Le Petit Paganini, nas cordas lá 
e ré. – 10 min. 







Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 
relaxar a mão e o braço esquerdo. 
Repetição de passagens de forma a aperfeiçoá-las. 
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Tarefas 
Autocorrigir a posição dos dedos no violino e o arco na corda. 
Solfejar. 
Exercícios para colocar os dedos nas cordas. 
 
TPC: estudar a peça nº 3 “Goldfish bowl” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels e o 
exercício “Etude du 2ème doigt” do Livro Le Petit Paganini, nas cordas lá e ré. 
 
Descrição da aula:  
O aluno faltou. 
 
Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 15/02/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 17 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, e 
afinação. Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda. 
Controlar visualmente a posição dos dedos no arco e nas cordas. Saber o 
nome das notas. 




referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a mão esquerda e 
organizar os dedos na corda.  
Conteúdos e 
duração 
Exercício “Etude du 2ème doigt” do Livro Le Petit Paganini, nas cordas lá 
e ré. – 10 min. 







Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 
relaxar a mão e o braço esquerdo. 
Repetição de passagens de forma a aperfeiçoá-las. 
Tarefas 
Autocorrigir a posição dos dedos no violino e o arco na corda. 
Solfejar. 
Exercícios para colocar os dedos nas cordas. 
 
TPC: estudar a peça nº 3 “Goldfish bowl” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels e o 
exercício “Etude du 2ème doigt” do Livro Le Petit Paganini, nas cordas lá e ré. 
 
Descrição da aula:  
 
O aluno começou a aula por fazer o exercício “Etude du 2ème doigt” do Livro Le Petit 
Paganini, na corda lá. Pedi que usasse mais arco e estivesse atento para não tocar com o arco em 
cima do cavalete, ajudando-o. Quando foi capaz de tocar sozinho, solicitei que passasse para a 
corda ré. Demonstrou mais dificuldade a colocar os dedos da mão esquerda. Sugeri então que 
ajudasse mais com o cotovelo e que fizesse o movimento com os dedos como se estivesse a tocar, 
mas sem o arco. Quando conseguiu melhorar a posição dos dedos, pedi que juntasse a mão direita. 
Relembrei-o que deveria manter o violino para cima, e estar o mais relaxado possível. Também 
pedi que colocasse os dedos do arco mais redondos.  
Na 2ª parte da aula, o aluno solfejou as notas da peça nº 3 “Goldfish bowl” de K. H. 
Colledge do livro Waggon Wheels com a minha ajuda sem o ritmo, e em seguida, já com o ritmo 
escrito. Depois, tocou o início da peça com a minha ajuda. 
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Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 22/02/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 18 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, e 
afinação. Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda. 
Controlar visualmente a posição dos dedos no arco e nas cordas. Saber o 
nome das notas. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a mão esquerda e 
organizar os dedos na corda.  
Conteúdos e 
duração 







Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 




Repetição de passagens de forma a aperfeiçoá-las. 
Tarefas 
Autocorrigir a posição dos dedos no violino e o arco na corda. 
Solfejar. 
Exercícios para colocar os dedos nas cordas. 
 
TPC: estudar a peça nº 3 “Goldfish bowl” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels.  
 
Descrição da aula:  
 
O aluno iniciou a aula a solfejar a peça nº 3 “Goldfish bowl” de K. H. Colledge, com a 
minha ajuda e em seguida, sozinho. Corrigi e ajudei nalgumas notas que se engava; contudo, 
depois de repetir algumas vezes ficou a saber as notas. Posteriormente, começou por tocar o ritmo 
nas cordas onde se situavam as notas, mas sem a mão esquerda, com o objetivo de controlar o 
arco. Relembrei o aluno da posição dos dedos no arco e que estivesse mais relaxado.  
Quando conseguiu fazer o ritmo correto e manter o arco direito, pedi que juntasse a mão 
esquerda com as notas. Aqui, também ajudei o aluno dizendo por vezes, o nº do dedo a que 




Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 08/03/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 19 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi a Madalena. 
 
Conteúdos abordados: 
- Peça nº 3 “Goldfish bowl” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels.  
 
Descrição da aula:  
 A aula começou com o aluno a tocar a peça nº 3 “Goldfish bowl” de K. H. Colledge. O 
professor corrigiu a posição do violino, que deveria estar mais para cima, e a mão esquerda, que 
deveria estar mais relaxada, não apertando o braço do violino com tanta força, especialmente o 
polegar. Em seguida, como estava a ter algumas dificuldades em colocar os dedos no sítio correto 
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das notas, o professor pediu que tivesse calma, exemplificou e ajudou-o, dizendo o número do 
dedo correspondente às notas. Tocou a peça até ao fim e, após terminar, realizou um exercício 
que consistia em tocar várias vezes lá, si (dedo 1), dó# (dedo 2), si e lá, para que olhasse para a o 
violino e memorizasse o sítio correto de cada dedo. Quando voltou a tocar a peça, a afinação 
melhorou. Posteriormente, o professor acompanhou ao piano e relembrou que o aluno deveria 
manter uma pulsação mais estável e usar o metrónomo no estudo em casa. 
 No final da aula, o professor informou que o aluno teria audição dia 22 de março de 2017 
pelas 19h, e que iria tocar a peça trabalhada na aula. 
 
Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 15/03/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 20 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, e 
afinação. Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda. 
Controlar visualmente a posição dos dedos no arco e nas cordas. Saber o 




Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a mão esquerda e 
organizar os dedos na corda.  
Conteúdos e 
duração 







Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 
relaxar a mão e o braço esquerdo. 
Repetição de passagens de forma a aperfeiçoá-las. 
Tarefas 
Autocorrigir a posição dos dedos no violino e o arco na corda. 
Solfejar e entoar. 
Exercícios para colocar os dedos nas cordas. 
Tocar com o acompanhamento do piano. 
 
TPC: estudar a peça nº 3 “Goldfish bowl” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels.  
 
Descrição da aula:  
 
A aula começou, com o aluno a solfejar e, posteriormente, a entoar a peça nº 3 “Goldfish 
bowl” de K. H. Colledge, com e sem a minha ajuda. Para a entoação, o professor Luís Trigo 
acompanhou ao piano. Em seguida, corrigi a posição do violino, que deveria estar mais para cima, 
e a mão esquerda, que deveria estar mais relaxada. Tocou a peça até ao fim, enquanto o auxiliava, 
batendo o tempo com o pé e a dizer o número dos dedos correspondente a cada nota. Depois de 
tocar algumas vezes, pedi que tocasse novamente, mas sem a minha ajuda.  
 No final da aula, o professor Luís acompanhou ao piano e relembrei o aluno que teria 
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Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 22/03/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 21 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula os alunos tiveram aula em conjunto. 
 
Conteúdos abordados: 
- Peça nº 3 “Goldfish bowl” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels.  
 
Descrição da aula:  
 
 Esta aula foi dedicada a preparar os alunos para a audição de forma a irem menos 
nervosos. Cada aluno tocou a peça, à vez, com o professor Luís Trigo, que acompanhou ao piano, 
enquanto o outro aluno assistia.  
 O professor alertou para que tivessem uma posição mais correta a segurar no violino e no 
arco, e estarem concentrados de forma a não atrasarem ou precipitarem. Também relembrou como 




• 3º Período (19 de abril a 23 de junho de 2017) 
 
 
Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 19/04/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 22 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi a Madalena. 
 
Conteúdos abordados: 
- Peça nº 16 “Nightingale” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels.  
 





 O professor iniciou a aula com um pequeno diálogo sobre as férias e deu uma partitura 
nova ao aluno com a peça nº 16 “Nightingale” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels. 
 Para começar o professor corrigiu a posição do violino do aluno e a mão esquerda, em 
que o pulso não deveria encostar ao braço do violino.  Corrigiu também os dedos da mão direita 
do arco que estavam muito tensos. Em seguida, pediu que o aluno fizesse um exercício que 
consistia em tocar com os 4 dedos na corda lá: lá, si, dó(#), ré e mi. Depois de exemplificar, o 
aluno tocou e o professor ia ajudando para que colocasse cada dedo no sítio correto e o arco se 
mantivesse direito na corda.  À medida que o aluno foi repetindo, melhorou. O professor também 
pediu que fizesse esse exercício de forma descendente. 
 Na última parte da aula, o aluno solfejou a nova peça com a ajuda do professor e para 




Aluno: António Maria da Fonseca Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 26/04/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 23 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi a Madalena. 
Conteúdos abordados: 
- Peça nº 16 “Nightingale” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels.  
 
Descrição da aula:  
 
 O aluno iniciou a aula com um exercício de tocar na corda lá com os 4 dedos: notas lá, si, 
dó#, ré e mi (ascendente e descendentemente). O professor ajudou para que o aluno colocasse os 
dedos no sítio correto.  
 
 Em seguida, o aluno solfejou e entoou, com a ajuda do professor a peça nº 16 
“Nightingale” de K. H. Colledge. Depois, executou lentamente a peça toda. O professor ajudou 
para que os dedos fossem colocados no local certo e o arco se mantivesse direito. Corrigiu alguns 
aspetos da postura como colocar o violino mais para cima, ter a cabeça direita e os dedos da mão 
do arco no sítio certo e relaxados. Tocou a peça novamente, repetindo os compassos dois a dois. 
Em casa deveria estudar dessa forma.  
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Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 03/05/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 24 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, e 
afinação. Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda. 
Controlar visualmente a posição dos dedos no arco e nas cordas. Saber o 
nome das notas.  
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a mão esquerda e 
organizar os dedos na corda. Tocar em conjunto.  
Conteúdos e 
duração 
Peça nº 16 “Nightingale” de K. H. Colledge – 20 min. 






Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 




Antecipar a colocação dos dedos da mão esquerda.	
Repetição de passagens de forma a aperfeiçoá-las. 
Tarefas 
Autocorrigir a posição dos dedos no violino e o arco na corda. 
Solfejar e entoar. 
Assistir ao desempenho do colega em silêncio. 
Exercícios para colocar os dedos nas cordas. 
 
TPC: estudar a peça “Melodia 1” de Luís Trigo.  
 
Descrição da aula:  
 
A aula iniciou-se com os alunos a tocarem, à vez, as peças nº 16 “Nightingale” (no caso 
do António) ou nº 17 “Chinese Lanters” (no caso da Madalena) de K. H. Colledge. Em relação 
ao António, corrigi a postura do violino, que deveria estar mais para cima e os dedos do arco mais 
relaxados, assim como o sítio correto de cada dedo, antecipando a sua colocação. Bati o pé de 
forma a que o aluno não precipitasse, relembrando que teria de contar bem os tempos.  
 
Na 2ª parte da aula, os alunos começaram a estudar a peça “Melodia 1”, um trio para dois 
violinos e piano, composto pelo professor Luís Trigo, com o objetivo de a tocarem em conjunto, 
aprendendo assim a trabalhar em música de câmara. Começamos por decidir a parte que cada 
aluno iria tocar: o António ficou com o violino 1 e a Madalena com o violino 2. Em seguida 
solfejamos e entoamos o nome das notas, e o dedo correspondente a cada nota, a parte de cada 
um (isoladamente).  
Quando já sabiam as notas e o dedo correspondente, exemplifiquei e toquei em conjunto 
com cada um devagar, de forma a que ouvissem as notas e melhorassem a afinação. 
Posteriormente, enquanto cada um tocava a sua parte, eu tocava ao mesmo tempo a parte do outro.  
No fim, tentamos juntar as partes dos dois violinos. 





Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 10/05/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 25 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula os alunos tiveram aula em conjunto. 
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Conteúdos abordados: 
- Peça “Melodia 1” de Luís Trigo. 
Descrição da aula:  
 
 A aula começou com os alunos a solfejarem e entoarem o nome das notas da sua parte 
correspondente. O professor relembrou da importância de estudarem em casa, e solfejarem para 
saberem identificar mais rapidamente o nome das notas. Depois de entoarem algumas vezes, o 
professor tocou a parte de cada um para ouvirem e depois, tocou em conjunto com cada um. 
Relembrou que o dedo 3 deveria estar encostado ao dedo 2.  
 Em seguida, tocou com cada aluno a parte do outro violino para se habituarem a tocar em 
conjunto, com partes diferentes. Posteriormente, os dois alunos tocaram em conjunto, repetindo 
alguns compassos isoladamente. O professor bateu o pé para ajudar na contagem dos tempos, e 
para não precipitarem ou atrasarem. Também explicou a importância de manterem o tempo e 
ouvirem a parte do outro, pois não estavam a tocar sozinhos. 
 No fim, o professor Luís Trigo acompanhou ao piano os dois violinos. Repetiram algumas 




Aluno: António Barbosa Grau: Iniciação  
Data: 17/05/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 26 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  




Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, e 
afinação. Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda. 
Controlar visualmente a posição dos dedos no arco e nas cordas. Saber o 
nome das notas.  
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a mão esquerda e 
organizar os dedos na corda. Tocar em conjunto.  
Conteúdos e 
duração 
Peça nº 16 “Nightingale” de K. H. Colledge – 20 min. 






Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 
relaxar a mão e o braço esquerdo; uso do metrónomo em várias velocidades 
para melhorar o sentido de pulsação. 
Antecipar a colocação dos dedos da mão esquerda.	
Repetição de passagens de forma a aperfeiçoá-las. 
Tarefas 
Autocorrigir a posição dos dedos no violino e o arco na corda. 
Solfejar e entoar. 
Assistir ao desempenho do colega em silêncio. 
Exercícios para colocar os dedos nas cordas. 
 
 
TPC: estudar a peça “Melodia 1” e a nº 16 “Nightingale”. 
 
Descrição da aula:  
 
A aula iniciou-se com os alunos a tocarem, à vez, as peças nº 16 “Nightingale” (no caso 
do António) ou nº 17 “Chinese Lanters” (no caso da Madalena) de K. H. Colledge. Também, à 
vez, solfejaram e entoaram a sua peça com a minha ajuda e em seguida, sem a minha ajuda. No 
caso do António relembrei que os dedos da mão direita deveriam estar mais relaxados e redondos. 
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Posteriormente, cada um tocou a sua peça com o metrónomo, para que a pulsação fosse mais 
homogénea. 
 
Na 2ª parte da aula, cada aluno solfejou a sua parte da peça “Melodia 1”, com o objetivo 
de a tocarem em conjunto. Em seguida, toquei com cada um a sua parte e depois juntamos. Como 
a pulsação não estava uniforme, coloquei o metrónomo para que a contagem dos tempos fosse 
igual para os dois alunos. Repetiram algumas vezes. No fim, o professor Luís Trigo acompanhou 







Os alunos de iniciação têm uma aula de 45 minutos partilhada por semana, sendo 
que cada aluno tem 22,5 minutos. Neste caso, a Madalena partilha a aula com o António. 
 
• 1º Período (19 setembro a 17 dezembro de 2016) 
 
 
Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 21/09/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 1 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi o António. 
Conteúdo abordados: 
- Apresentação do instrumento e o seu posicionamento 
- Peças nº 1, “First performance” de K. H. Colledge do livro Stepping Stones 
 
Descrição da aula: 
 Esta foi a primeira aula da aluna pelo que o professor Luís Trigo teve de experimentar 




 O professor explicou e demonstrou como se colocava o violino e o arco, ajudando a aula; 
depois também exemplificou como se fazia pizzicatos. À medida que a aluna tocava pizzicato nas 
várias cordas do instrumento, o professor ia perguntando o nome das cordas. A seguir, fez um 
outro exercício em que tocava e a aluna tinha de ouvir e identificar o nome da corda que ouvia. 
 Posteriormente, a aluna tocou a peça nº 1 do livro Stepping Stones em pizzicato, com a 
ajuda do professor que escreveu o nome das notas para auxiliar no estudo em casa. 
 Para TPC, a aluna deveria estudar os nºs 1, 2 e 3 do Stepping Stones. 
 
 
Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 28/09/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 2 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi a Madalena. 
 
Conteúdos abordados: 
- Peças nº 1, “First performance” e nº2, ”Two by two” de K. H. Colledge do livro Stepping 
Stones 
 
Descrição da aula:  
A aluna começou por colocar o violino com a ajuda do professor. Depois, relembrou o 
nome das cordas ao tocar nelas em pizzicato, e as notas da peça nº1 do Stepping Stones (que 
consistiam nas várias cordas do violino), a fim de a tocar a seguir. Aqui, o professor corrigiu o 
polegar da mão direita, que deveria estar encostado à escala.  
Em seguida, a aluna solfejou as notas, com o ritmo da peça nº2 e tocou em pizzicato. O 
professor pediu para que tocasse mais forte, sem receio, e que o violino estivesse virado para a 
estante. Também explicou que a posição do braço direito deve variar consoante a corda que se 
está a tocar: subindo o cotovelo para as cordas mais graves e baixando para as mais agudas. 
 Para TPC, a aluna deveria estudar os nºs 2, 3 e 4 do Stepping Stones. 
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Aluna: Madalena Sá Pereira Grau: Iniciação  
Data: 12/10/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 3 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
 
Observação: nesta aula os alunos teriam aula em conjunto, sendo que os exercícios 
seriam feitos de igual forma pelos dois, à vez, enquanto o outro assistia.  
Objetivos 
gerais 
Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, 
afinação, sentido rítmico e pulsação. Saber o nome das notas. Controlar 
visualmente o lugar do arco na corda e auditivamente o som produzido. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a posição da mão 
direita de forma a compreender a importância de todos os dedos do arco 




Peças nº 1, “First performance”; nº2, ”Two by two”; nº3, “Snakes and 
ladders” e nº 4, “Stepping stones” de K. H. Colledge do livro Stepping 
Stones – 30 min. 









Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como o 
uso do metrónomo para melhorar o sentido de pulsação. 
Repetição de passagens de forma a aperfeiçoá-las. 
Uso de comparações para decorar a posição dos dedos no arco. 
Tarefas 
Solfejar as notas. 
Assistir ao desempenho do colega em silêncio. 
Tocar com o uso do metrónomo. 
Acuidade de secções que a aluna revele mais dificuldades, corrigindo-as. 
 
TPC: os alunos teriam de estudar as peças nº1, nº2, nº3 e nº4 do Stepping Stones em pizzicato e 
fazer cordas soltas com o arco.  
 
Descrição da aula: 
 
À vez, os alunos tocaram a peça nº1 do Stepping Stones. Como se enganavam, o aluno 
que estava a ouvir o outro a tocar tinha de ajudar a seguir a partitura e dizer onde tinha errado. Na 
peça nº2 passou-se o mesmo.  
 Na peça nº3, como já tinha mais diversidade de cordas, os alunos solfejaram, as notas 
primeiro em separado e depois em conjunto. Em seguida tocaram à vez em pizzicato e, como 
tinham alguma dificuldade em manter a pulsação, coloquei o metrónomo numa velocidade lenta. 
Na peça nº4 solfejaram em conjunto e depois tocaram à vez em pizzicato. 
 
 Na segunda parte da aula, expliquei e exemplifiquei como deveriam colocar os dedos no 
arco. Para que decorassem mais facilmente usei algumas comparações, como por exemplo: a mão 
teria de estar relaxada como quando eles caminham; o polegar teria de estar dobrado e formar um 
“anel”/”roda” com o dedo do meio; o dedo do meio e o anelar eram dedos “gémeos” por isso 
tinham de estar próximos ao contrário do indicador e do mindinho. 
 Em seguida, depois de ter corrigido a posição da mão no arco, tentaram tocar no violino. 
Expliquei que não podiam tocar em cima do cavalete nem em cima da escala, e tinham de manter 
o arco direito, observando-o. Com a minha ajuda, tocaram na corda lá devagar e depois de 
algumas repetições já conseguiam tocar sozinhos. 
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Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 19/10/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 4 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula os alunos tiveram aula em conjunto. 
Conteúdos abordados: 
- Peças nº 1, “First performance”; nº2, ”Two by two”; nº3, “Snakes and ladders” e nº 4, 
“Stepping stones” de K. H. Colledge do livro Stepping Stones 
 
Descrição da aula:  
 O professor começou por corrigir a posição do violino do António, colocando-o mais para 
cima, em vez de estar no meio do peito. Em seguida, verificou a posição da Madalena que estava 
correta. 
 Os alunos começaram por tocar ao mesmo tempo a peça nº1 do Stepping Stones. Como 
não estavam a conseguir tocar ao mesmo tempo, o professor explicou que o pizzicato tinha de 
soar ao mesmo tempo e não à vez; que era muito importante saber manter a pulsação e tocarem 
em conjunto. Também pediu à Madalena para tocar mais forte, sem medo.  
 Em seguida, tocaram as peças nº 2, nº3 e nº4 em pizzicato, mas com a ajuda do metrónomo 
para manterem a pulsação. 
 
 Nos últimos 20 minutos, o professor esteve a explicar como colocavam os dedos no arco. 
À Madalena, pediu que relaxasse mais a mão, e com a ajuda do professor tocou na corda lá. 
Posteriormente, fizeram um exercício em que tocaram com o arco para baixo e para cima, e depois 
paravam para corrigiam a posição da mão; voltando a tocar duas vezes (para baixo e para cima). 
O professor pediu à Madalena, que tal como nos pizzicatos, tocasse sem receio. Fizeram este 











Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 26/10/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 5 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi a Madalena. 
Conteúdos abordados: 
- Tocar na corda lá com o arco todo e sem ruídos 
 
Descrição da aula:  
 Nesta aula o professor relembrou e demonstrou à aluna como se colocavam os dedos no 
arco.  
Em seguida, pediu que a aluna tocasse na corda lá com o arco. Como tinha algumas 
dificuldades em mantê-lo na corda, fizeram um exercício que consistia em manter o cotovelo na 
mesma corda, sem se mover. Para isso, o professor ajudava a segurar no cotovelo, enquanto a 
aluna tocava com o arco sem se ouvir outras cordas. Depois, o professor deixou de segurar no 
cotovelo e a aluna conseguiu manter o cotovelo na mesma posição e manter o arco na corda lá, 
sem se ouvir as restantes.  
O professor também explicou que no talão não é preciso fazer tanta pressão como na 
ponta pois o arco no talão é mais pesado.  
 Depois, fizeram um exercício com o metrónomo (semínima igual a 60), em que a aluna 
tinha de tocar na corda lá, usar o arco todo e fazer dois tempos para baixo e dois tempos para 
cima. No início o professor ajudou a segurar no cotovelo, mas ao deixar de segurar a aluna foi 
conseguindo tocar sozinha. 
 Para TPC, o professor pediu que fizessem este último exercício várias vezes e pediu um 
outro exercício que consistia em colocar o arco no talão e depois na ponta (e assim 
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Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 02/11/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 6 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi o António. 
Conteúdos abordados: 
- Tocar na corda lá com o arco todo sem ruídos 
- Peça nº2, ”Two by two” de K. H. Colledge do livro Stepping Stones 
 
Descrição da aula:  
 Nesta aula o professor exemplificou e pediu que a aluna começasse por fazer alguns 
exercícios com o arco:  
o O 1º exercício consistia em colocar a mão com os dedos no sítio correto, e depois 
tirar; voltar a colocar e assim sucessivamente. 
o O 2º exercício, em colocar o arco na vertical com o talão para baixo e a mão 
esquerda a segurar na ponta (que estava em cima); enquanto a mão direita deveria 
ser colocada no talão, com os dedos no sítio certo, e percorrer o arco até à ponta 
(à beira da outra mão), como se fosse uma “aranha”. 
o No 3º, a aluna teria de colocar o violino e sem se ouvir som, pousar o talão do 
arco, na corda lá, e depois levar e pousar, desta vez, a ponta do arco (na mesma 
corda) e assim sucessivamente.  
 
O professor tirou uma fotografia com o telemóvel da aluna para esta poder ver em casa 
qual a posição correta dos dedos no arco. Depois, a aluna tocou a peça nº 2 do Stepping Stones 
em pizzicato e o professor pediu que tocasse mais forte, sem receios. 
 
A aluna tocou várias vezes na corda lá e para que usasse o arco todo (do talão à ponta), o 
professor pediu para contar sempre dois tempos, colocando o metrónomo, com a semínima igual 
a 60. Em seguida, fez o mesmo na corda ré. 
 
Por último, tocou a peça nº2 com o arco com a ajuda do professor. Este também pediu 
que filmasse com o telemóvel da aluna para que ela observasse em casa como o arco estava direito 
e como tinha de soar. Posteriormente, pediu que tocasse sozinha e avisou-a que o arco não podia 





Como TPC, a aluna teria de continuar a estudar cordas soltas com o arco todo sem ruídos 




Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 09/11/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 7 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, 
afinação, sentido rítmico e pulsação. Saber o nome das notas. Controlar 
visualmente o lugar do arco na corda e auditivamente o som produzido. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a posição da mão 
direita de forma a compreender a importância de todos os dedos do arco 




Exercícios com o arco – 10 min. 
Peças nº3, “Snakes and ladders” e nº 4, “Stepping stones” de K. H. Colledge 
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Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 
controlar o arco e manter a pulsação. 
Repetição de passagens de forma a aperfeiçoá-las. 
Tarefas 
Solfejar as notas. 
Tocar com o uso do metrónomo. 
Acuidade de secções que o aluno revele mais dificuldades, corrigindo-as. 
 
Descrição da aula:  
Nesta aula a aluna começou por colocar os dedos no arco. Relembrei-a que o polegar 
deveria estar dobrado. Em seguida, fizemos dois exercícios, que a aluna já conhecia da aula 
anterior:  
o O 1º consistia em pousar o talão na corda lá, levantar o arco, e depois pousar na 
ponta na mesma corda (e assim sucessivamente). 
o  O 2º, em colocar os dedos no arco e percorrer até à ponta como se fosse uma 
“aranha”.  
 
A aluna tocou a corda lá solta várias vezes e eu pedi que usasse mais arco e tocasse mais 
forte. Quando a aluna melhorou, pedi que tocasse noutra corda. Como teve alguma dificuldade 
em usar o arco todo para tocar com mais som e a manter o cotovelo no mesmo sítio, ajudei-a a 
controlar o arco e o cotovelo. 
 
 Na segunda parte da aula, a aluna solfejou a peça nº 3 do Stepping Stones, tocou em 
pizzicato e depois com o arco. Perguntei se achava que tinha tocado bem, corrigi algumas notas 
em que se enganou e passamos para a peça nº4. Solfejou e tocou em pizzicato. Voltei a pedir que 
tocasse com mais som e assim fez. Posteriormente, tocou com o arco, mas como não mantinha 
sempre a mesma pulsação, coloquei o metrónomo. 
 
 Como TPC, a aluna tem de continuar a fazer cordas soltas com o arco todo e a estudar as 





Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 16/11/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 8 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi o António. 
 
Conteúdos abordados: 
- Peças nº 5, “Waltz” e nº7, ”Lighthouse”de K. H. Colledge do livro Stepping Stones 
 
Descrição da aula:  
 Nesta aula a aluna começou por solfejar a peça nº 5 do Stepping Stones. Em seguida, o 
professor pediu que tocasse em pizzicato, com o metrónomo. Como a aluna tocou muito piano, o 
professor pediu que tocasse mais forte, sem medo. Posteriormente, o professor acompanhou ao 
piano e repetiram algumas vezes para que a aluna contasse bem os tempos. 
Entretanto, o professor pediu que solfejasse a peça nº7 e a tocasse com o arco. O professor 
ajudou no início para que o arco se mantivesse direito e também pediu que tocasse mais forte. 




Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 30/11/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 9 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula os alunos tiveram aula em conjunto. 
Conteúdos abordados: 
- Peças nº 5, “Waltz” e nº7, ”Lighthouse”de K. H. Colledge do livro Stepping Stones 
 
Descrição da aula:  
 O professor começou por explicar de que forma é que os alunos se deveriam comportar 
na audição, visto que se ia realizar pouco tempo depois da aula: assistir em silêncio, a entrada em 
palco e o agradecimento, no final das suas prestações, com uma vénia. Posteriormente, o António 
começou por tocar a peça da audição e a Madalena assistiu em silêncio.  
  190 
 Entretanto, trocaram: foi a vez da aluna tocar as peças da audição acompanhada pelo 
professor ao piano. Na primeira peça que tocou, a nº5, o professor pediu que tocasse os pizzicatos 
mais fortes para se ouvir melhor e que estivesse atenta e concentrada para não se enganar nas 
notas. Repetiram novamente e passaram para a próxima, a nº7 que a aluna tocou com arco. Nesta, 
o professor pediu que a aluna contasse bem os tempos pois cada nota deveria ter dois, ajudando-
a. Em seguida, acompanhou ao piano. 




Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 07/12/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 10 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
 
Observação: nesta aula os alunos tiveram aula em conjunto. 
Objetivos 
gerais 
Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, e 
afinação. Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a mão esquerda e 












Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 
relaxar a mão e o braço esquerdo. 
Uso de comparações para decorar a posição do braço e dos dedos no violino. 
Tarefas 
Assistir ao desempenho do colega em silêncio. 
Autocorrigir a posição dos dedos no violino. 
Exercícios para colocar os dedos nas cordas. 
 
TPC: solfejar a peça nº 1 de K. H. Colledge do livro  Waggon Wheels; fazer em casa todos os 
exercícios realizados na aula. 
 
Descrição da aula:  
A aula começou com um pequeno diálogo sobre a audição. Os alunos comentaram que 
estavam nervosos, mas que tudo tinha corrido bem dado as suas expectativas. 
 Foram colocadas as marcas para os 1º e 2º dedos, e em seguida, expliquei que quando se 
coloca um dedo na corda é outra nota, demonstrando para que ouvissem e melhor 
compreendessem. 
 Fizeram um exercício de levantar o braço esquerdo e colocar a palma da mão virada para 
a cara e depois rodar um bocadinho o pulso para a esquerda: a posição em que a mão e o braço 
devem estar a segurar no violino. Em seguida, fizeram o mesmo exercício, mas já com o violino. 
À Madalena corrigi que o braço não devia estar encostado ao tronco.  
 Expliquei e demonstrei que o polegar ficava separado dos outros dedos, junto à pestana, 
o pulso/palma da mão virado para o violino e o braço direito como uma “régua”. Os restantes 
dedos tinham números: dedo 1, dedo 2, dedo 3 e dedo 4. Também expliquei que na corda lá, o 
dedo 1 era para a nota si e o dedo 2 para a nota dó(#); portanto que a 1ª bolinha seria para o dedo 
1 e a 2ª bolinha para o dedo 2.  
Posteriormente, os alunos colocaram os dedos nas cordas e corrigi a posição destes para 
que estivessem redondos. Ia-lhes perguntando se achavam que estavam a fazer bem, para que 
fossem observando e corrigindo. Fizeram um exercício que consistia em ir levantando um dedo 
de cada vez várias vezes enquanto deixavam lá ficar os outros dedos no sítio. À Madalena disse 
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que os dedos devem estar redondos. 
 




Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 14/12/2016 Horário: 17:15h – 18h Aula: 11 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
Observação: nesta aula os alunos tiveram aula em conjunto. 
Objetivos 
gerais 
Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, e 
afinação. Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a mão esquerda e 













Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 
relaxar a mão e o braço esquerdo. 
Uso de comparações para decorar a posição do braço e dos dedos no violino. 
Tarefas 
Assistir ao desempenho do colega em silêncio. 
Autocorrigir a posição dos dedos no violino. 
Exercícios para colocar os dedos nas cordas. 
 
TPC: fazer em casa todos os exercícios realizados na aula. 
  
Descrição da aula:  
Foi feita uma revisão da aula anterior, pelo que foram realizados os exercícios novamente. 
Começaram, à vez, por levantar o braço esquerdo, colocar a palma da mão virada para a cara e 
depois de rodar um bocadinho o pulso para a esquerda de forma a atingir a posição em que a mão 
e o braço devem estar a segurar no violino. Em seguida, realizaram o mesmo exercício no violino. 
Apresentaram grandes melhorias. Contudo, à Madalena pedi que não encostasse o braço esquerdo 
ao tronco. 
 Posteriormente, colocaram os dedos, por ordem (dedo 1, dedo 2, dedo 3 e dedo 4) na 
corda lá. Demonstrei e expliquei que o cotovelo tinha de ajudar a mão a colocar os dedos. À 
Madalena, relembrei que não devia encostar ao tronco, nem levantar o ombro esquerdo.  
 Em seguida, os alunos colocaram os dedos nas cordas e corrigi a posição destes para que 
estivessem redondos. Depois, pedi que colocassem na corda ré e na corda sol, e perguntei o que 
precisariam de alterar. Colocaram o cotovelo mais para dentro para ajudar a mão nas cordas mais 
graves.  
Como na última aula, fizeram o exercício de ir levantando um dedo de cada vez, várias 
vezes, enquanto deixavam lá ficar os outros dedos na corda. À Madalena, pedi que colocasse os 
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• 2º Período (3 de janeiro a 4 de abril de 2017) 
 
 
Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 04/01/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 12 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi a Madalena. 
Conteúdos abordados: 
- Exercícios da mão esquerda no braço do violino. 
- Peça nº 1 “In a garden” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels. 
 
Descrição da aula:  
 A aula começou com a aluna a fazer o exercício de ir levantando um dedo de cada vez, 
várias vezes, enquanto deixava lá ficar os outros dedos na corda. O professor corrigiu que ao 
levantar o dedo 1, por exemplo, os outros devem permanecer quietos. Como o violino estava 
muito para baixo, o professor colocou a voluta do violino da aluna apoiado na estante.  
 Em seguida, fizeram outro exercício de tirar e pôr, várias vezes, o braço esquerdo no 
violino; e sempre que colocavam o braço no violino, não poderiam encostar a palma da mão, mas 
sim, virar um pouco o pulso para esta ficar virada para o braço do violino. 
  
 Na última parte da aula a aluna solfejou, com a ajuda do professor, a peça nº 1 do livro 
Waggon Wheels. Depois, tocou os primeiros dois compassos, e o professor explicou que os dedos 
do arco deveriam estar redondos, e o pulso esquerdo deveria estar virado para o violino.  
 
 Como TPC, a aluna deveria fazer os exercícios da aula e a peça nº 1 do Waggon Wheels. 
 
 
Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 11/01/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 13 
Aula coadjuvada 
 





Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi o António. 
Objetivos 
gerais 
Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, e 
afinação. Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda. 
Controlar visualmente a posição dos dedos no arco e nas cordas. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a mão esquerda e 
organizar os dedos na corda.  
Conteúdos e 
duração 
Exercício de cordas soltas. – 5 min. 
Peça nº 1 “In a garden” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels. – 8 
min. 
Exercício “Etude du 2ème doigt” do Livro Le Petit Paganini, Vol. 1 de 






Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 
relaxar a mão e o braço esquerdo. 
Tarefas 
Autocorrigir a posição dos dedos no violino e o arco na corda. 
Exercícios para colocar os dedos nas cordas. 
 
TPC: estudar a peça nº 1 “In a garden” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels e o exercício 
“Etude du 2ème doigt” do Livro Le Petit Paganini, nas cordas lá, ré e sol. 
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Descrição da aula:  
 A aluna começou por fazer cordas soltas, com a minha ajuda, de forma a usar o arco todo. 
Depois, deixei de a ajudar, dizendo para ir observando o arco para estar o mais direito possível. 
Também corrigi que os dedos da mão direita deveriam estar redondos e relaxados. 
 Em seguida, a aluna tocou a peça nº1 do livro Waggon Wheels. Perguntei se estava 
relaxada e tentei que o fizesse, ao realizarmos o exercício de tirar e pôr o braço. À medida que 
estava mais relaxada, pedi que tocasse novamente a peça, e demonstrei-lhe que os dedos da mão 
esquerda deveriam estar redondos. 
 Na última parte a aluna fez o exercício “Etude du 2ème doigt” do Livro Le Petit Paganini, 
nas cordas lá, ré e sol. Conforme ia para a corda mais grave, relembrei que o cotovelo esquerdo 
teria de apoiar a mão, colocando-o mais para dentro; e que não deveria encostar ao tronco. 
 
 
Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 25/01/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 14 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi o António. 
Objetivos 
gerais 
Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 






Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, e 
afinação. Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda. 
Controlar visualmente a posição dos dedos no arco e nas cordas. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a mão esquerda e 
organizar os dedos na corda.  
Conteúdos e 
duração 
Exercício de cordas soltas. – 10 min. 
Exercício “Etude du 2ème doigt” do Livro Le Petit Paganini, Vol. 1 de 
Ernest van de Velde. – 7,5 min. 







Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 
relaxar a mão e o braço esquerdo, e controlar o arco. 
Tarefas 
Autocorrigir a posição dos dedos no violino e o arco na corda. 
Exercícios para colocar controlar o arco e os dedos nas cordas. 
 
TPC: estudar a peça nº 1 “In a garden” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels, o exercício 
“Etude du 2ème doigt” do Livro Le Petit Paganini, nas cordas lá, ré e sol e fazer os exercícios de 
controlo de arco realizados na aula. 
 
Descrição da aula:  
 A aluna iniciou a aula fazendo cordas soltas, nomeadamente a corda lá. Pedi que tocasse 
mais forte e que controlasse melhor o arco para que quando fosse para a ponta não ficasse torto. 
Para isto, demonstrei-lhe que quando vai a tocar para baixo, deve pensar que a mão e o antebraço 
vão para o chão, em vez de colocar cotovelo para trás. Depois de repetir algumas vezes e ter 
melhorado, pedi que passasse para a corda ré, relembrando que o cotovelo deveria estar um pouco 
mais para cima. Corrigi alguns aspetos da postura como manter o violino para cima e os dedos do 
arco redondos.  
 Em seguida, pedi que realizasse alguns exercícios com o arco como o da “aranha”, já 
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realizado antes, e o mesmo exercício que o aluno António realizou: segurar no arco, no talão com 
a mão direita e na ponta com a mão esquerda, na horizontal e andar de um lado para o outro, 
sempre a manter o arco em linha reta. Ao início ajudei a aluna mas conforme ia avançando deixei 
de ajudar e esta conseguiu fazer sozinha. Depois, ao tocar nas cordas lá e ré, o controlo do arco 
foi mais notório. 
 Posteriormente, a aluna tocou o exercício “Etude du 2ème doigt” do Livro Le Petit 
Paganini na corda lá, e perguntei se os dedos da mão esquerda estavam relaxados. Corrigi-os para 
estarem mais redondos, com a palma da mão virada para o violino e por sua vez mais relaxados. 
Também fizemos um exercício de pôr e tirar a mão do braço do violino para que não exercesse 
tanta tensão no braço e no ombro esquerdo. 
Depois, passamos para a peça nº 1 “In a garden” de K. H. Colledge, onde voltei a corrigir 




Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 01/02/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 15 
Aula assistida 
 





Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  





- Exercícios da mão esquerda no braço do violino; 
- Peça nº 1 “In a garden” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels. 
 
Descrição da aula:  
 Nesta aula, o professor começou por relembrar a posição da mão esquerda, que deveria 




e pôr a mão no braço do violino em frente ao espelho, com o fim de em casa saber qual a posição 
mais correta. Em seguida, o professor explicou e pediu que fizesse um exercício: colocasse os 
dedos na corda lá e ir levantasse um dedo de cada vez várias vezes enquanto deixava ficar os 
outros dedos na corda. À medida que a aluna colocava cada dedo, o professor ia perguntando a 
que nota correspondia. Posteriormente, realizou o mesmo nas restantes cordas.  
 Na última parte da aula a aluna tocou a peça nº 1 “In a garden” de K. H. Colledge. O 





Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 15/02/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 17 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi a Madalena. 
 
Conteúdos abordados: 
- Exercício “Etude du 2ème doigt” do Livro Le Petit Paganini, na corda lá; 
- Peça nº 5 “Butterflies” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels. 
 
Descrição da aula:  
A aluna começou a aula por fazer o exercício “Etude du 2ème doigt” do Livro Le Petit 
Paganini, na corda lá. O professor corrigiu a posição do violino, e do dedo mindinho do arco. 
Depois, o professor pediu que voltasse a tocar, ajudando-a a manter o arco direito e os dedos da 
mão esquerda no sítio correto. Quando se mostrou mais à vontade com o arco, este deixou de a 
ajudar. 
Na 2ª parte da aula, a aluna solfejou as notas da peça nº 5 “Butterflies” de K. H. Colledge 
com a ajuda do professor. Este corrigiu o ritmo, e ajudou a aluna a dizer o ritmo isoladamente. 
Em seguida, o professor tocou as notas ao piano, e em conjunto com a aluna, entoaram a peça, 
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Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 22/02/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 18 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, e 
afinação. Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda. 
Controlar visualmente a posição dos dedos no arco e nas cordas. Saber o 
nome das notas. 
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a mão esquerda e 
organizar os dedos na corda.  
Conteúdos e 
duração 







Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 




Repetição de passagens de forma a aperfeiçoá-las. 
Tarefas 
Autocorrigir a posição dos dedos no violino e o arco na corda. 
Solfejar. 
Exercícios para colocar os dedos nas cordas. 
 
TPC: estudar a peça nº 5 “Butterflies” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels.  
 
Descrição da aula:  
 
A aluna iniciou a aula a solfejar a peça nº 5 “Butterflies” de K. H. Colledge, com a minha 
ajuda e em seguida, sozinha. Como teve alguma dificuldade no ritmo, solfejou apenas o ritmo; 
juntando as notas depois. Posteriormente, começou por tocar o ritmo nas cordas soltas onde se 
situavam as notas, mas sem a mão esquerda, com o objetivo de controlar o arco. Pedi que tocasse 
mais forte, sem medo. Corrigi o dedo mindinho para que estivesse mais redondo.  
Quando a aluna conseguiu fazer o ritmo correto e manter o arco direito, pedi que juntasse 
a mão esquerda com as notas. Aqui, pedi que não fizesse tanta tensão no pescoço a segurar o 
violino e que relaxasse também, o braço esquerdo. O pulso esquerdo da aluna também estava 
muito tenso, por isso fizemos um exercício de tirar e por a mão. Depois voltou a fazer a peça nº5 






Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 08/03/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 19 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi a Madalena. 
 
Conteúdos abordados: 
- Peça nº 5 “Butterflies” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels. 
 
Descrição da aula:  
 O professor começou a aula por corrigir a posição do violino da aluna e a mão esquerda 
(que não deveria ter a palma da mão encostada ao braço do violino). Em seguida, a aluna tocou a 
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peça nº 5 “Butterflies” de K. H. Colledge. Como estava a ter algumas dificuldades com o ritmo e 
com as notas, o professor inicialmente solfejou com a aluna, e depois esta fê-lo sozinha. Tocou a 
peça até ao fim e, após terminar, o professor Luís Trigo explicou que tinha de ter mais calma e 
coordenar melhor a mão esquerda com a mão direita, ou seja, não colocar ou levantar os dedos 
das cordas antes da arcada mudar (para baixo ou para cima) - acrescentando que nas colcheias 
deveria usar menos arco e nas semínimas mais arco.  
 No final da aula, o professor informou que a aluna teria audição dia 22 de março de 2017 
pelas 19h, e que iria tocar a peça trabalhada na aula. 
 
Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 15/03/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 20 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, e 
afinação. Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda. 
Controlar visualmente a posição dos dedos no arco e nas cordas. Saber o 
nome das notas. 




referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a mão esquerda e 
organizar os dedos na corda. Coordenar a mão esquerda com a mão direita. 
Conteúdos e 
duração 







Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 
relaxar a mão e o braço esquerdo. 
Repetição de passagens de forma a aperfeiçoá-las. 
Tarefas 
Autocorrigir a posição dos dedos no violino e o arco na corda. 
Solfejar e entoar. 
Exercícios para colocar os dedos nas cordas. 
Tocar com o acompanhamento do piano. 
 
TPC: estudar a peça nº 5 “Butterflies” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels.  
 
Descrição da aula:  
 
Solfejar e posteriormente, entoar a peça nº 5 “Butterflies” de K. H. Colledge, com e sem 
a minha ajuda, foi a forma como se iniciou esta aula. Para a entoação, o professor Luís Trigo 
acompanhou-a ao piano. Tocou a peça até ao fim e perguntei se achava que tinha corrido bem. 
Depois de mencionarmos alguns aspetos a melhorar como a afinação, pulsação e coordenação 
entre a mão direita e esquerda, tocou novamente, com a minha ajuda, a bater o tempo com o pé e 
a coordenar o arco.  Em seguida, corrigi a posição do violino, que deveria estar mais para cima, e 
a mão esquerda, que não deveria estar encostada ao violino. Em seguida, pedi que tocasse algumas 
vezes, mas sem a minha ajuda. O arco deveria estar mais direito (paralelo ao cavalete). Esta foi a 
observação que lhe fiz. 
 No final da aula, o professor Luís acompanhou ao piano. A aluna repetiu a peça algumas 
vezes por causa do ritmo das colcheias que deveria ser mais rápido. Também informei a aluna 
que teria audição na próxima semana, dia 22 de março de 2017 pelas 19h, e que iria tocar a peça 
trabalhada na aula. 
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Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 22/03/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 21 
Aula assistida 
 




- Peça nº 5 “Butterflies” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels.  
 
Descrição da aula:  
 
 Esta aula foi dedicada a preparar os alunos para a audição de forma a irem menos 
nervosos. Cada aluno tocou a peça, à vez, com o professor Luís Trigo, que acompanhou ao piano, 
enquanto o outro aluno assistia.  
 O professor alertou para que tivessem uma posição mais correta a segurar no violino e no 
arco, assim como maior concentração de forma a não atrasarem ou precipitarem. Também 




• 3º período (19 abril a 23 junho) 
 
 
Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 19/04/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 22 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi a Madalena. 
 
Conteúdos abordados: 
- Peça nº 17 “Chinese Lanterns” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels.  
 





 O professor iniciou a aula com um pequeno diálogo sobre as férias e deu uma partitura 
nova ao aluno com a peça nº 17 “Chinese Lanterns” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels. 
 Como a aluna estava ansiosa por apender a nova peça, o professor pediu que a solfejasse 
com a sua ajuda. 
Em seguida, o professor corrigiu a posição do violino que deveria estar mais para cima, 
assim como os dedos da mão direita do arco que estavam fora do sítio e pediu que a aluna fizesse 
um exercício que consistia em tocar com os 4 dedos na corda lá: lá, si, dó(#), ré e mi. Depois de 
exemplificar, a aluna tocou e o professor ia ajudando para que mantivesse o arco direito na corda, 
e não em cima do cavalete.  À medida que a aluna foi repetindo, melhorou. O professor também 
pediu que fizesse esse exercício de forma descendente, onde relembrou que apenas só teria de 
tirar os dedos da nota e não alterá-los, como o caso do dedo 2 (dó#), que não deveria ir para trás 
(dó natural). 




Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 26/04/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 23 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula quem teve os primeiros 22,5 minutos foi a Madalena. 
 
Conteúdos abordados: 
- Peça nº 17 “Chinese Lanterns” de K. H. Colledge do livro Waggon Wheels.  
 
Descrição da aula:  
 
 O professor começou a aula por dialogar com a aluna sobre a importância de não se 
esquecer das partituras em casa.  
 Em seguida, a aluna fez um exercício de tocar na corda lá com os 4 dedos: notas lá, si, 
dó#, ré e mi (ascendente e descendentemente). O professor ajudou a colocar os dedos no local 
certo, e avisou que a palma da mão não deveria estar encostada ao violino e os 4 dedos deveriam 
estar relaxados, e não tensos e “enrolados”.  
Depois de ter fotocopiado a peça nº 17 “Chinese Lanterns” de K. H. Collegde, a aluna 
solfejou e entoou, com a ajuda do professor; executando, posteriormente, a peça toda devagar. O 
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professor ajudou para que o arco se mantivesse direito. Corrigiu alguns aspetos da postura como 




Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 03/05/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 24 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
 




Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, e 
afinação. Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda. 
Controlar visualmente a posição dos dedos no arco e nas cordas. Saber o 
nome das notas.  
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a mão esquerda e 
organizar os dedos na corda. Tocar em conjunto.  
Conteúdos e 
duração 
Peça nº 16 “Nightingale” de K. H. Colledge – 20 min. 









Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 
relaxar a mão e o braço esquerdo. 
Antecipar a colocação dos dedos da mão esquerda.	
Repetição de passagens de forma a aperfeiçoá-las. 
Tarefas 
Autocorrigir a posição dos dedos no violino e o arco na corda. 
Solfejar e entoar. 
Assistir ao desempenho do colega em silêncio. 
Exercícios para colocar os dedos nas cordas. 
 
TPC: estudar a peça “Melodia 1” de Luís Trigo.  
 
Descrição da aula:  
 
A aula iniciou-se com os alunos a tocarem, à vez, as peças nº 16 “Nightingale” (no caso 
do António) ou nº 17 “Chinese Lanters” (no caso da Madalena) de K. H. Colledge. Em relação à 
Madalena, corrigi a postura da mão esquerda, que não deveria estar encostada ao violino e os 
dedos do arco mais relaxados e redondos, assim como o sítio correto de cada dedo, antecipando 
a sua colocação. Bati o pé de forma a que a aluna mantivesse o tempo, não atrasando ou 
precipitando, relembrando que teria de contar bem os tempos. 
 
Na 2ª parte da aula, os alunos começaram a estudar a peça “Melodia 1”, um trio para dois 
violinos e piano, composto pelo professor Luís Trigo, com o objetivo de a tocarem em conjunto, 
aprendendo assim a trabalhar em música de câmara. Começamos por decidir que parte cada aluno 
iria tocar: o António ficou com o violino 1 e a Madalena com o violino 2. Em seguida solfejamos 
e entoamos o nome das notas, e o dedo correspondente a cada nota, a parte de cada um 
(isoladamente).  
Quando já sabiam as notas e o dedo correspondente, exemplifiquei e toquei em conjunto 
com cada aluno devagar, de forma a que ouvissem as notas e melhorassem a afinação. 
Posteriormente, enquanto cada um tocava a sua parte, eu tocava ao mesmo tempo a parte do outro 
aluno.  
No fim, tentamos juntar as partes dos dois violinos. 
Como TPC, a aluna teria de estudar a sua parte da “Melodia 1” e a peça nº 17 “Chinese 
Lanterns”.  
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Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 10/05/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 25 
Aula assistida 
 
Observação: nesta aula os alunos tiveram aula em conjunto. 
 
Conteúdos abordados: 
- Peça “Melodia 1” de Luís Trigo. 
Descrição da aula:  
 
 A aula começou com os alunos a solfejarem e entoarem o nome das notas da sua parte 
correspondente. O professor relembrou da importância de estudarem em casa, e solfejarem para 
saberem identificar mais rapidamente o nome das notas. Depois de entoarem algumas vezes, o 
professor tocou a parte de cada um para ouvirem e depois, tocou em conjunto com cada um. 
Relembrou que o dedo 3 deveria estar encostado ao dedo 2.  
 Em seguida, tocou com cada aluno a parte do outro violino para se habituarem a tocar em 
conjunto, com partes diferentes. Posteriormente, os dois alunos tocaram em conjunto, repetindo 
alguns compassos isoladamente. O professor bateu o pé para ajudar na contagem dos tempos, e 
para não precipitarem ou atrasarem. Também explicou a importância de manterem o tempo e 
ouvirem a parte do outro, pois não estavam a tocar sozinhos. 
 No fim, o professor Luís Trigo acompanhou ao piano os dois violinos. Repetiram algumas 
vezes devagar até conseguirem tocar sem enganos. 
 
 
Aluna: Madalena Pereira Grau: Iniciação  
Data: 17/05/2017 Horário: 17:15h – 18h Aula: 26 
Aula coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
 







Domínio Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento. 
Domínio Técnico-Performativo: Consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura de uma forma genérica. 
Domínio Sócio-Afetivo: respeitar o docente e seguir os seus conselhos.  
Interagir e ter curiosidade em descobrir novas funcionalidades do violino. 
Demonstrar confiança na execução das tarefas.  Estudar com regularidade 
e qualidade, de forma a desenvolver competências e a autorregulação do 
estudo individual.  
Objetivos 
específicos 
Domínio Cognitivo: compreender auditivamente a qualidade sonora, e 
afinação. Compreender visualmente a posição dos dedos da mão esquerda. 
Controlar visualmente a posição dos dedos no arco e nas cordas. Saber o 
nome das notas.  
Domínio Técnico-Performativo: consciencialização e correção de aspetos 
referentes à postura: saber colocar o violino e solidificar a mão esquerda e 
organizar os dedos na corda. Tocar em conjunto.  
Conteúdos e 
duração 
Peça nº 17 “Chinese Lanterns” de K. H. Colledge – 20 min. 






Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a colocar em prática os vários 
aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua autocorreção. Relembrar o 
aluno da importância da prática com uma postura correta. 
Realizar exercícios que ajudem o aluno a ultrapassar dificuldades como 
relaxar a mão e o braço esquerdo; uso do metrónomo em várias velocidades 
para melhorar o sentido de pulsação. 
Antecipar a colocação dos dedos da mão esquerda.	
Repetição de passagens de forma a aperfeiçoá-las. 
Tarefas 
Autocorrigir a posição dos dedos no violino e o arco na corda. 
Solfejar e entoar. 
Assistir ao desempenho do colega em silêncio. 
Exercícios para colocar os dedos nas cordas. 
 
TPC: estudar a peça “Melodia 1” e a nº 17 “Chinese Lanterns”. 
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Descrição da aula:  
 
A aula iniciou-se com os alunos a tocarem, à vez, as peças nº 16 “Nightingale” (no caso 
do António) ou nº 17 “Chinese Lanters” (no caso da Madalena) de K. H. Colledge. À vez, 
solfejaram e entoaram a sua peça com a minha ajuda e em seguida, sem a minha ajuda. No caso 
da Madalena relembrei que o dedo mindinho da mão direita deveria estar mais redondo e o violino 
mais para cima. Posteriormente, cada um tocou a sua peça com o metrónomo, para que a pulsação 
fosse mais homogénea. 
 
Na 2ª parte da aula, cada aluno solfejou a sua parte da peça “Melodia 1”, com o objetivo 
de a tocarem em conjunto. Em seguida, toquei com cada um a sua parte e depois juntamos. Como 
a pulsação não estava uniforme, coloquei o metrónomo para que a contagem dos tempos fosse 
igual para os dois alunos. Repetiram algumas vezes. No fim, o professor Luís Trigo acompanhou 























VI. Relatórios das atividades organizadas 
 
Audição de classe  
 
A audição realizou-se no dia 30 de novembro de 2016 pelas 19h no Auditório 2 
da Academia de Música de Vilar do Paraíso. Os participantes pertenciam à classe de 
violino do professor Luís Trigo (meu orientador cooperante), também escolhidos pelo 
mesmo. Ao todo tocaram 18 alunos que foram acompanhados pela pianista Olga 
Vasilyeva. Numa sala repleta de espetadores, destacavam-se, essencialmente, os pais, 
encarregados de educação, outros familiares e amigos dos alunos.  
Durante este evento, por várias vezes, o professor Luís Trigo teve de chamar à 
atenção os alunos mais novos para se manterem mais sossegados e, assim, ouvirem e 
deixarem ouvir as outras atuações.  
Notei que os alunos mais velhos eram os mais nervosos. Tinham outro sentido de 
responsabilidade e queriam responder às espectativas de uma audiência numerosa e 
exigente. Contudo, apesar deste nervosismo, nenhum parou a meio da sua atuação, 
mesmo quando havia erros ou desafinações. Todos fizeram uma vénia no fim da sua 
prestação. A Helena Pereira foi a única aluna a tocar de memória pelo que o professor se 
regozijou.  
O público mostrou-se agradado com estas atuações, aplaudindo, tirando 
fotografias e gravando cada e todas as atuações. Sentiam-se orgulhosos dos seus filhos 
e/ou educandos, não poupando elogios ao professor. Este aproveitou a situação e apelou 
para um estudo mais persistente e contínuo em casa. 
O programa da audição encontra-se no anexo 11. 
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Workshop com o Luthier Miguel Mateus 
 
 
Figura 20: fotografia captada durante o workshop do Luthier Miguel Mateus no Auditório 1 da AMVP14. 
 
 
 O workshop com o Luthier Miguel Mateus ocorreu no dia 3 de abril de 2017, 
iniciando-se às 15:30h, no átrio da Academia de Música de Vilar do Paraíso, com uma 
exposição onde se encontravam exibidos alguns instrumentos e outros materiais, tais 
como: violinos, violas d’arco, arcos, resinas, estojos, almofadas, cordas, entre outros. 
Todos os alunos e encarregados de educação presentes na academia puderam observar, 
experimentar ou fazer perguntas sobre algo que quisessem esclarecer.   
 Pelas 17:00h, o Luthier deslocou-se para o Auditório 1, onde vários alunos de 
cordas friccionadas e alguns dos respetivos encarregados de educação assistiram a um 
workshop sobre a história, a construção e a manutenção dos instrumentos. No fim, Miguel 
Mateus distribuiu um pequeno flyer sobre os cuidados que se devem ter com o próprio 
instrumento, no anexo 14, para que todos os presentes pudessem levar para casa e ler com 
mais atenção.  
 O cartaz desta atividade também se encontra no anexo 14. 
 
                                                








Figura 21: fotografia captada durante o masterclass com o violinista Vitor Vieira15. 
 
 
 A masterclass de violino ocorreu nos dias 3, 4 e 5 de abril de 2017 com o violinista 
Vitor Vieira (professor da Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo). 
 A participação na mesma poderia contemplar alunos internos ou externos da 
AMVP e estes poderiam ser executantes ou ouvintes. Os diplomas, entregues no último 
dia, pelas 17h, diferenciavam a participação (como executante ou ouvinte). Estes 
encontram-se no anexo 15.  
 
O cartaz e a lista dos alunos inscritos também se encontram em anexo. Existiram 
três alunos inscritos como ouvintes, todos internos em que dois eram do 2º grau, e um do 
5º grau. Dos executantes, seis eram internos (dois do 2º grau, dois do 3º grau e dois do 7º 
grau), e outros seis externos (um do 4º grau e cinco do 8º grau).  
  Os horários foram os três dias das 9:00h às 13:00h e das 14:30h às 17:00h. Cada 
aluno usufruiu de duas aulas de 45 minutos.  
 
 
                                                
15 Fotografia da autoria da investigadora. 


























VII. Relatório das atividades com participação ativa 
 
Ópera “The Little Prince” de Rachel Portman 
 
 
Figura 22: fotografia captada durante o ensaio do dia 5 de abril de 2017 no Cineteatro de Estarreja16. 
 
Esta atividade não estava mencionada no Plano Anual de Formação do Aluno em 
PES, visto que na data do seu preenchimento ainda não tinha confirmada a minha possível 
participação. Contudo, a oportunidade de participar surgiu e não pude de deixar de o fazer, 
dando assim algum apoio nos violinos II. 
 Os primeiros ensaios realizaram-se em dezembro, nos dias 21 (das 10h às 13h e 
das 14h às 16h) e 22 (das 10h às 13h) para uma primeira leitura da obra “The Little 
Prince”.  
 
 No dia 1 de março de 2017, também existiram ensaios seccionais (sopros, cordas, 
percussão e teclas) das 9:30h às 13h e um ensaio tutti com os solistas e o coro, das 14:30h 
                                                
16 Fotografia da autoria da investigadora. 
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às 18:30h. No dia 24 de março realizou-se um ensaio de naipe dos violinos, das 16:30h 
às 18h. Foi de salientar o trabalho em conjunto com estes alunos, principalmente neste 
último ensaio, que demonstrou uma evolução significativa a nível técnico-musical. Foram 
abordadas passagens mais difíceis ou de diálogo entre os dois naipes. 
 
 As récitas foram a 5 abril pelas 21:00h e a 6 de abril pelas 16:00h, no Cineteatro 
de Estarreja. Nos dois concertos, a sala esteve repleta. Contudo, no dia 5 de abril, notou-
se maioritariamente a presença dos pais e outros familiares dos alunos e no dia 6 de abril, 
a presença de alunos de outras escolas.  
 
 A obra levada a cena, constituiu um desafio quer para os professores da Academia, 
quer para os alunos intervenientes, dado as diferentes faixas etárias e as várias áreas 
disciplinares envolvidas. Pode dizer-se que o mesmo foi completamente superado. 








Apresentação de obras e do grupo de música de câmara 
 
 
Apesar de no Plano Anual de Formação do Aluno em PES mencionar esta 
atividade para fevereiro, não foi possível devido à organização da AMVP, pelo que se 
realizou dia 6 março pelas 18h.  
Inicialmente, previa-se a apresentação das obras em separado, contudo por 
questões de logística, foi realizada em conjunto com o grupo de música de câmara.  
 O repertório consistiu no primeiro e terceiro andamentos da obra “Nine German 
Arias” de G. F. Handel; no primeiro, quinto, sexto e sétimos andamentos da obra 
“Canções de Amor” de Cláudio Santoro e na obra “My Garden”, de três andamentos, de 
Elizabeth Haskins. Estas obras de G. F. Handel e Elizabeth Haskins foram compostas 
para trio de soprano, violino e piano. A obra de Cláudio Santoro para duo de soprano e 
piano.  
  O grupo era formado por quatro elementos, apesar de terem existido duas 
formações – uma obra para duo e duas para trio. O pianista foi o elemento comum nas 
duas formações. No duo, contou com Ana Barros como soprano e Daniel Cunha como 
pianista; no trio, Daniel Cunha como pianista também, Ana Sofia Couto como soprano e 
Isa Leite, como violinista. Todos os artistas que realizaram esta atividade encontram-se a 
estagiar na Academia de Música de Vilar do Paraíso. 
 No público reuniam-se alunos de diversos instrumentos, acompanhados por 
professores e de idades compreendidas entre os 5 e os 15 anos. Mostraram-se bastante 
agradados durante a apresentação e a performance, aplaudindo entusiasticamente. 
Também é de realçar que se mantiveram em silêncio, demonstrando satisfação e interesse.  
No fim desta atividade, alguns alunos confessaram vontade de constituir um grupo 
e trabalhar em Música de Câmara. 
A apresentação, o cartaz e o programa encontram-se no anexo 12.  
 
  




















































VIII. Reflexão Final 
 
 
Correndo o risco de me repetir, ter estagiado nesta instituição, constituiu um 
privilégio de suma importância, quer pelos conhecimentos ministrados e adquiridos, quer 
pela prática pedagógica-didática a que fui submetida. Neste sentido, nunca é demais 
salientar e agradecer a todos quantos me acompanharam neste processo de evolução da 
aprendizagem.  
Entre todos, evidenciaram-se os alunos com quem trabalhei que, apesar de não 
serem uma matéria inerte à qual se pode sempre dar a forma que se quiser, eles são em si 
próprios o seu próprio motor, seres vivos de quem o educador deve conhecer bem as 
tendências e as forças naturais para delas tirar o melhor partido. Posso afirmar 
confiadamente que “aquela matéria” que me foi entregue no início do ano letivo, se 
revelou merecedora de todo o meu trabalho e interesse, e que me senti uma peça chave 
do seu tabuleiro, contribuindo para o seu crescimento cognitivo, técnico-performativo e 
sócio afetivo. 
 
Nos objetivos a longo prazo, todos os alunos desenvolveram competências 
motoras e de leitura através da prática do instrumento, respeitaram os docentes e os seus 
conselhos e mostraram interesse e curiosidade. Demonstraram mais dificuldade no que 
respeita à consciencialização e correção de aspetos referentes à postura. 
A autorregulação do estudo individual deve ser algo a desenvolver nos alunos de 
iniciação, António Barbosa e Madalena Pereira. Apesar de, no início do ano letivo, 
existirem algumas dificuldades no trabalho com estes alunos pelas suas personalidades 
distintas, com o decorrer das aulas, foram-se moldando e evoluindo de maneira a 
conseguirem atingir o objetivo específico final - tocar em conjunto.  
A peça realizada em conjunto foi esta: “Melodia 1” de Luís Trigo, que só foi 
possível, devido ao empenhamento e esforço para alcançarem certos objetivos 
específicos, mencionados no capítulo IV “Objetivos e metodologias” na Descrição de 
faseamento do plano em termos de objetivos a atingir a longo prazo e objetivos 
específicos, como: a compreensão auditiva da qualidade sonora, sentido rítmico e 
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pulsação;  saber o nome das notas; a compreensão e o controlo visual do lugar do arco, 
do cotovelo e dos dedos nas cordas e a criação de volumes sonoros diferentes. 
Nesta peça, foi notório o seu entusiasmo por este tipo de trabalho de Música de 
Câmara, que nunca tinham executado. Este (entusiasmo), iniciou-se quando assistiram à 
a atividade “Apresentação de obras e do grupo de música de câmara” que realizei em 
conjunto com os meus colegas estagiários. 
Foram alunos que exigiram bastante atenção da parte dos professores que 
lecionaram a disciplina. Foi-lhes incutido o espírito de entreajuda, o respeito pelos 
professores e para com o outro colega, a pontualidade e a assiduidade, insistindo num 
trabalho contínuo e permanente.  
 
A Helena Pereira revelou-se uma brilhante aluna, não só pela sua personalidade e 
inteligência, mas pelo excelente desenvolvimento exteriorizado neste ano letivo. O seu 
estudo foi sempre muito regular, tocou de memória nas audições, tirou nível 5 nas provas 
e aprendeu conteúdos do domínio técnico mais avançados que o exigido num 1º grau, 
como fazer mudanças para as 3ª, 5ª e 6ª posições e iniciar o vibrato.  
 
Como professora estagiária, fui assídua e pontual, colaborei com os todos os 
representantes docentes e não docentes. Aceitei todas as “críticas” que me foram dirigidas 
e aproveitei-as para melhorar o processo ensino-aprendizagem. Trabalhei em espírito de 
entreajuda e camaradagem. Analisei a minha conduta e examinei as minhas atitudes, 
repensei e reformulei as práticas de ensino. Mantive uma boa relação pedagógica 
professor/aluno que se demonstrou facilitadora da aprendizagem. 
Usei de preferência os juízos positivos sobre os alunos, mas, ao mesmo tempo, 
corrigi os erros sempre que foi necessário, nunca deixando de comentar o trabalho do 
aluno. 
Sendo assim, considero que, refletir, neste momento, é vibrar com o entusiasmo, é 
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Anexo 5 – Regulamento Interno da AMVP 
  






























































































































































Anexo 6 – Regulamento do Quadro de Mérito e Excelência da AMVP 
  






















Anexo 7 – Classe de Violino 
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Anexo 12 – Documentação referente ao Concerto de Música de 
Câmara 
• PowerPoint da apresentação de obras 
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Anexo 13 – Documentação refente à Ópera “O Principezinho” 


















Anexo 14 – Documentação referente ao Workshop com o Luthier 
Miguel Mateus 












Anexo 15 – Documentos referentes ao Masterclass de Violino 
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• Lista de alunos  
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 Anexo 16 – “Melodia 1” de Luís Trigo 
 
 
 
